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Sem caixa, um terço das cidades
está em atraso com fornecedor

P
esquisa da Confede-
ração  Nacional  dos  
Municípios  (CNM)  
aponta que uma em 

cada três prefeituras brasileiras 
está em atraso com fornecedo-
res e não terá recursos suficien-
tes  para  quitar  despesas  em  
2025. O levantamento mapeou 
a situação fiscal de 4.172 cida-
des (75% do total do País). Se-
gundo a CNM, os prefeitos es-

tão com a folha de pagamento 
dos servidores em dia, mas assu-
miram  novas  obrigações  com  
programas  sociais  e  políticas  

públicas,  muitas  delas criadas  
pelo governo federal e aprova-
das pelo Congresso. O presiden-
te da CNM, Paulo Ziulkoski, ci-
ta o piso salarial dos enfermei-
ros, o programa Mais Médicos e 
a  implantação  de  escolas  em  
tempo integral como exemplos 
de  ações  que  aumentaram  as  
despesas  dos  municípios  sem  
que a arrecadação e os repasses 
federais cubram os custos.

27° Mín. 32° Máx.
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A arrecadação federal
de impostos atingiu
R$ 226,75 bilhões em no-
vembro, alta de 3,75% so-
bre o mesmo mês de 
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Dos gestores elegeram a crise 
financeira e a falta de recur-
sos como o principal desafio 
enfrentado no momento

Senador diz 
que vai coletar 
assinaturas
para uma CPI 
sobre Moraes

Poderes  __ A7

Cantor lança seu olhar para o 
futuro em ‘Infinito Samba’ e 
inicia projeto com turnê que 
começa no Rio, em março. 

Em nova fase, 
Diogo Nogueira 
celebra o samba 

Arrecadação em
novembro é recorde

General Heleno
vai para a prisão 
domiciliar com
tornozeleira 

Decisão de  Moraes  __ A10

E&N Contas  públicas  __ B1

Instituições vão agir em par-
ceria para tentar sufocar a es-
tratégia  de  facções  como  o  
PCC, que controlam fintechs.

Crimes na Faria
Lima fazem a PF
fechar acordo com 
BNDES e Febraban

Parceria __ A18

Acordo Mercosul
e União Europeia

Entre o hype e a
arqueologia musical

A  pressão  contra  o  BC  por  
causa do escândalo do Banco 
Master está só no começo.

O teste da
autonomia do BC

Laudo  pericial  constatou  
que Heleno tem “quadro de-
mencial” em estágio inicial, 
por Alzheimer e vascular. 

Alessandro Vieira (MDB-SE) 
vai procurar colegas após re-
cesso. Objetivo é verificar de-
núncias  envolvendo  escritó-
rio de mulher do ministro do 
STF no caso do Banco Master.

Segundo o presidente americano, serão construídos pelo menos dois encouraçados de nova geração. No total, estão previstos 
25 novos navios. Desde meados da década passada, a China superou os EUA em número de embarcações de guerra. __ A12

Trump anuncia construção de navios de guerra. Da ‘Classe Trump’
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l CANTORIA. Indicado para assu-
mir uma cadeira no STF, o mi-
nistro  da  Advocacia-Geral  da  
União,  Jorge  Messias,  estará  
presente à cerimônia, que con-
tará com cantores gospel. Mes-
sias é diácono da Igreja Batista 
Cristã e tem ajudado o gover-
no a se aproximar dos evangéli-
cos,  eleitorado  que,  em  sua  
maioria, apoia o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

l DIVIDIR... Além do mau humor 
de parte do Senado com a indi-
cação  de  Messias,  Lula  tam-
bém enfrenta problemas com 
o Centrão. Uma ala afirma que 
se divorciou do governo, mas, 
na prática, continua dividida e 
não entregou todos os cargos. 

l... PARA REINAR. O União Brasil 
está no grupo que torce para o 
governador Tarcísio de Freitas, e 
não o senador Flávio Bolsonaro, 
entrar  no  páreo  presidencial.  
Diante dessa nova briga, Lula 
vê uma oportunidade de ouro 
para atrair parte do Centrão.

l  RECADO.  A autorização dada 
pelo  ministro  Alexandre  de  
Moraes, do STF, para o general 
Augusto Heleno cumprir a pe-
na  em  prisão  domiciliar  ani-
mou aliados de Bolsonaro. Ex-
ministro, Heleno foi diagnosti-
cado com  Alzheimer.  Moraes 
disse, porém, que jamais hou-
ve risco de fuga causado pelo 
comportamento  do  general.  
Não é o caso do ex-presidente.

l PÉ DIREITO? Entrar no ano novo 
com o pé direito para dar sorte 
não é mais só superstição. Agora, 
até as Havaianas viraram alvo do 
confronto político. Bolsonaris-
tas foram às redes sociais pre-
gar boicote às sandálias após a 
atriz  Fernanda  Torres  reco-
mendar  que  não  se  comece  
2026 com o pé direito.

l  NEM  VEM.  Na  propaganda,  a  
atriz diz que é bom iniciar o ano 
com “os dois pés na porta, na 
estrada, na jaca”. Os petistas re-
vidaram os ataques da direita. 
A marca não se manifestou.

l  CLIMÃO.  A campanha “Livre  
das Bets com um clique”, publi-
cada nas redes sociais do gover-
no Lula, pegou de surpresa até 
mesmo representantes da Se-
cretaria de Prêmios e Apostas, 
ligada ao Ministério da Fazen-
da. Anunciada neste mês, a pla-
taforma adotou um tom consi-
derado hostil pelas bets. 

l FOCO. A ferramenta de autoex-
clusão reúne informações sobre 
atendimento no SUS para usuá-
rios que têm problemas com o 
jogo. A partir de fevereiro, a rede 
pública oferecerá teleatendimen-
tos em saúde mental com foco 
específico em jogos e apostas.

PRONTO, FALEI!

Jaques Wagner
Líder do governo no Senado

“Foi feito um pastel de vento 
com esse projeto da dosimetria. 
E eu apanhei porque assumo o 
que faço. Não vendi democracia 
nenhuma, como disseram.”

Lula empodera Centrão e 
afaga evangélicos para atrair
apoio à campanha de 2026

O
presidente Lula fará hoje dois movimentos im-
portantes em busca de apoio para sua campanha à 
reeleição. O primeiro será na cerimônia de posse 
do ministro do Turismo, Gustavo Feliciano. Ao en-

tregar o cargo para mais um nome indicado pelo União 
Brasil – partido que não apenas anunciou o rompimento 
com o governo como expulsou Celso Sabino, o antigo mi-
nistro –, Lula atrai um pedaço do Centrão para sua estraté-
gia de 2026. Feliciano conta, ainda, com o aval do presiden-
te da Câmara, Hugo Motta, que faz questão de comparecer 
à solenidade, no Palácio do Planalto. Com a eleição no ra-
dar, Lula também promoverá o segundo afago do dia, des-
ta vez dirigido aos evangélicos: vai assinar um decreto que 
reconhece a música gospel como patrimônio brasileiro. 

@AUGUSTODEARRUDABOTELHO/INSTAGRAM

CLICK

Celso Vilardi
Advogado criminalista

Coordenador da equipe jurídica 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, participou de almoço de fim 
de ano com outros colegas em 
um restaurante dos Jardins. 
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

E
m uma decisão insólita, to-
mada na quinta-feira passa-
da, o ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
Jhonatan  de  Jesus  deu  72  

horas para que o Banco Central justifi-
que a liquidação extrajudicial do Banco 
Master, descrita por ele como “medida 
extrema”.  No  mercado  financeiro,  o  
despacho foi recebido com perplexida-
de por profissionais que já acompanha-
ram diversos processos de liquidação e 
falência bancária.

Como se sabe, o BC liquidou o Mas-
ter  em  novembro  após detectar  indí-

cios de que o banco do empresário Da-
niel Vorcaro havia vendido R$ 12,2 bi-
lhões em carteiras de crédito inexisten-
tes ao Banco de Brasília (BRB).

Anteriormente, a autarquia, apesar 
de forte pressão, já havia vetado a ven-
da do Master ao BRB por entender que 
a aquisição poderia contaminar o ban-
co público do Distrito Federal com ati-
vos podres.

Tecnicamente corretas, ambas as de-
cisões foram tomadas pelo BC após me-
ses  de  análise  detalhada  sobre  o  me-
lhor desfecho para o Master, banco cu-
jo  crescimento  vertiginoso  há  muito  

causava apreensão no mercado.
Em entrevista ao jornal Valor, o dire-

tor de Organização do Sistema Finan-
ceiro e de Resolução do Banco Central, 
Renato Gomes, afirmou que, antes da 
opção pela liquidação, o BC tem como 
política permitir “ao máximo” que se 
encontre  uma  solução  de  mercado,  
mas que “chega um momento em que 
os  problemas  de  liquidez  se  tornam  
críticos demais, em que existe um com-
prometimento  de  solvência”  –  exata-
mente o caso do Master.

Na entrevista, anterior ao despacho 
de Jesus, Gomes exaltou ainda a “forta-
leza  institucional”  do  BC,  cujas  deci-
sões são tomadas de maneira “comple-
tamente técnica”. Pois é justamente es-
sa  “fortaleza  institucional”,  ancorada  
na  autonomia  da  qual  o  BC  desfruta  
por força de lei desde 2021, que o despa-
cho do ministro do TCU parece testar. 
Esse ministro foi indicado ao tribunal 
pelo deputado federal Arthur Lira (PP-
AL), que, ao que consta, é um dos mui-
tos contatos poderosos de Daniel Vor-
caro nos Poderes da República.

As  ações  recentes  mais  agressivas  
contra a autonomia da autarquia surgi-
ram aos primeiros sinais de que o BC 
não aprovaria a compra do Master pelo 
BRB.  Ainda  em  setembro,  lideranças  
do Centrão, com quem Vorcaro tem ex-
celente trânsito, tentaram aprovar de 
supetão um projeto de lei que permiti-
ria ao Congresso destituir presidentes 
e diretores do BC, prerrogativa que ho-
je compete única e exclusivamente ao 
presidente da República. Seria coisa de 
“republiqueta”,  como  bem  definiu  o  
ex-presidente do BC Arminio Fraga.

A ideia surgiu no momento em que a 

compra do Master pelo BRB foi barrada 
pelo diretor Renato Gomes a partir das 
conclusões da área técnica do  banco. 
Parlamentares do Centrão considera-
ram a decisão de Gomes uma afronta e 
articularam a mudança na lei de auto-
nomia do BC com o objetivo óbvio de 
demitir o diretor. A reação muito nega-
tiva do mercado a esse movimento es-
vaziou a iniciativa.

Há  tempos  a  autonomia  do  Banco 
Central está sob teste de estresse, com 
especial  destaque  para  a  recorrente  
pressão do governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva para  que o BC reconsidere a 
política monetária contracionista e bai-
xe  os  juros  na  marra.  Mas  o  caso  do  
Banco Master elevou esse teste a outro 
patamar.

Claramente inteirado de tudo isso, 
o presidente do BC, Gabriel Galípolo, 
enfatizou que ele pessoalmente está à 
disposição do Supremo Tribunal Fe-
deral para ajudar nas investigações do 
caso  Master  e  que  tem  “tudo  docu-
mentado”, para que se evitassem ques-
tionamentos futuros. Segundo ele, há 
registro de “cada uma das ações que 
foram feitas, cada uma das reuniões, 
trocas  de  mensagens,  comunica-
ções”. Não parece ser uma declaração 
fortuita.  O  Banco  Central,  ciente  de  
que está sob ataque de forças podero-
sas, resguardou-se.

O escândalo, ao que tudo indica, es-
tá apenas no início, mas, seja qual for 
seu desdobramento, não pode resultar, 
de nenhuma  maneira,  no  enfraqueci-
mento da autonomia do Banco Central 
– de cuja manutenção dependem tanto 
a saúde do sistema financeiro como a 
estabilidade monetária no Brasil. l
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NOTAS E INFORMAÇÕES

O teste da autonomia 
do BC

A insólita ordem de um ministro do TCU para que o BC justifique
o veto à compra do Master pelo BRB mostra que a pressão contra
o Banco Central por causa desse escândalo está apenas no começo

A
Polícia Federal  (PF)  apura  
se  dois  deputados  do  PL,  
Sóstenes Cavalcante (RJ), lí-
der do partido na Câmara, e 
Carlos  Jordy  (RJ),  desvia-

ram  recursos  da  cota  parlamentar  de  
seus gabinetes.  Os  fatos revelados  até  
agora, ainda sob investigação, contras-
tam com a aura de vestais da moralidade 
pública com que ambos os parlamenta-
res se recobriram ao longo de suas traje-
tórias políticas e colocam sob escrutínio 
versões que, até o momento, não se sus-
tentam à luz do bom senso.

Autorizada pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Flávio Di-
no, a operação da PF, deflagrada na sex-
ta-feira passada, cumpriu mandados de 
busca  e  apreensão  em  endereços  dos  
deputados em Brasília e no Rio. No apar-
tamento de Sóstenes, na capital fede-

ral, a PF encontrou R$ 430 mil em es-
pécie.  As  investigações  apontam  para  
um esquema de desvio da cota parla-
mentar – criada para financiar ativida-
des inerentes ao mandato – por meio de 
fraudes  envolvendo  uma  locadora  de  
veículos que é suspeita de ser uma em-
presa de fachada usada para lavar o di-
nheiro desviado dos gabinetes.

Relatórios do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf) refor-
çam a gravidade das suspeitas. Assesso-
res dos dois deputados movimentaram 
um volume de recursos absolutamente 
incompatível  com  seus  rendimentos.  
No caso de Sóstenes, um único asses-
sor, Adailton Oliveira dos Santos, regis-
trou R$ 11,5 milhões em créditos e R$ 
11,5 milhões em débitos. No gabinete de 
Jordy, um assessor movimentou R$ 5,9 
milhões, seguindo a mesma dinâmica. 

Ao que parece, os recursos apenas pas-
saram pelas  contas dos  assessores  de 
Sóstenes e Jordy, o que exige explica-
ções de ambos.

Nesse contexto, a reação de Sóstenes, 
em particular, é um insulto à inteligência 
alheia, para não dizer um deboche. Em 
entrevista coletiva, o deputado afirmou 
que os R$ 430 mil encontrados em sua 
residência teriam  origem  na  venda  de  
um imóvel, pago em dinheiro vivo pelo 
comprador. Apenas por um “lapso”, jus-
tificou Sóstenes, ele deixou de depositar 
o valor no banco. Difícil de acreditar.

Ora, quem compra um imóvel  hoje 
em dia pagando centenas de milhares de 
reais em dinheiro vivo? Quem guarda R$ 
430 mil em casa e simplesmente “esque-
ce” de depositar essa quantia? A explica-
ção remete às práticas consagradas pela 
família Bolsonaro, tão admirada e apoia-
da  pelo  deputado,  envolvendo  transa-
ções imobiliárias em espécie, à margem 
dos controles próprios do sistema bancá-
rio, do Coaf e da Receita Federal.

É preciso  registrar,  à  luz do devido  
processo legal,  que tudo ainda está no 
terreno das investigações.  Nem  Sóste-
nes nem Jordy podem ser considerados 
culpados de coisa alguma. Mas a presun-
ção de inocência não lhes dispensa do 
dever de prestar explicações mais respei-
tosas a toda a sociedade brasileira – não 
apenas à PF, à Câmara ou a seus eleito-
res. Tanto um como outro construíram 
suas personas públicas como expoentes 

de uma suposta “nova política” que var-
reria do País a corrupção associada aos 
governos petistas.

Se o dinheiro tem origem lícita, co-
mo alega Sóstenes, bastaria apresentar 
os documentos  referentes  ao negócio 
imobiliário. O que foi vendido? Quem é 
o comprador? O que diz o contrato? Até 
agora, nada disso foi mostrado, o que 
autoriza a suspeita de que uma movi-
mentação dessa magnitude serve para 
esconder a origem do dinheiro. Não se 
pode afirmar, neste momento, que seja 
o caso. Mas tão frágil é a explicação da-
da pelo parlamentar  que não  se pode 
condenar quem suspeite de que se pos-
sa estar diante de um crime.

Na falta de respostas convincentes, 
Sóstenes e Jordy recorreram ao argu-
mento da “perseguição política”, atribu-
indo a operação ao suposto ânimo hos-
til do ministro Flávio Dino contra eles. 
É verdade que o STF tem sido bem mais 
rigoroso, digamos assim, com represen-
tantes da direita, em particular da bolso-
narista.  Mas  rigor  institucional  não  é  
necessariamente sinônimo de persegui-
ção. Ademais, ser de direita ou bolsona-
rista não é salvo-conduto para práticas 
ilícitas.

O que está em jogo nessa investigação 
vai além do destino judicial de dois parla-
mentares. Trata-se da credibilidade do 
Congresso. E até que explicações consis-
tentes sejam apresentadas, o País conti-
nuará a fazer perguntas incômodas. l

Difícil de 
acreditar

Investigação sobre desvios da cota parlamentar lança graves
suspeitas sobre os deputados Sóstenes Cavalcante e Carlos Jordy,
cujas explicações, até agora, não resistem ao escrutínio público
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O caminho para um SUS 
mais integrado

ESPAÇO ABERTO

A
presença de hospi-
tais brasileiros liga-
dos ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) 
em  rankings  glo-

bais  de  excelência  comprova  
que qualidade mundial é possí-
vel  na  saúde  pública.  No  
World’s  Best  Hospitals  2025  
(Newsweek/Statista), o Hospital 
das  Clínicas  da  Faculdade  de  
Medicina  da  USP  (FMUSP)  
aparece na 210.ª posição global 
e  na  7.ª  entre  os  brasileiros  – 
sendo o único público do País. 
O reconhecimento mostra que 
a  excelência  é  viável  mesmo  
num sistema universal. O desa-
fio  é  transformar  essas  expe-
riências em algo que ultrapasse 
os muros institucionais e bene-
ficie  milhões  de  usuários  em  
contextos diversos.

A experiência internacional 
indica  que  isso  é  complexo,  
mas realizável. O Reino Unido 
criou o programa Global Digital 
Exemplar  para  reduzir  a  
distância  entre  hospitais  de  
ponta  e  a  média  do  sistema.  
Unidades  mais  avançadas  
atuam  como  polos  de  inova-
ção, testando soluções de ges-
tão, protocolos clínicos e ferra-
mentas digitais. Os resultados 
são, depois, transferidos a hos-
pitais chamados fast followers,  

que adaptam as boas práticas 
conforme  suas  realidades.  O  
National  Health  Service  
(NHS) estruturou blueprints e 
pares  exemplar-fast  follower,  
com financiamento específico 
e metas de maturidade digital 
baseadas  no  modelo  HIMSS  
EMRAM,  garantindo  que  os  
avanços  não  fiquem  restritos  
às instituições líderes.

A lógica é pragmática: con-
centrar  investimento  inicial  
em centros com capacidade pa-
ra experimentar e validar. As-
sim, a adoção se acelera e o ris-
co  diminui.  No  Brasil,  hospi-
tais universitários e institutos 
de  referência  do  SUS  pode-
riam cumprir esse papel, atuan-
do como hubs de inovação. Es-
ses centros serviriam de labora-
tórios vivos para testar novos 
protocolos de cuidado, mode-
los  de  gestão  e  tecnologias  
emergentes – da telemedicina 
à robótica cirúrgica, passando 
pela inteligência artificial.

Para funcionar,  é essencial 
garantir financiamento susten-
tável, governança clara e métri-
cas de impacto. Não se trata de 
criar  vitrines  tecnológicas,  e  
sim de medir resultados clíni-
cos, econômicos e de experiên-
cia  do  paciente.  O  Canadá  já  
opera redes  de  hospitais  uni-

versitários voltadas à pesquisa 
aplicada, conectando inovação 
ao  cuidado  assistencial.  Em  
Cingapura, o National Univer-
sity Hospital atua como incuba-
dora de soluções digitais. Nos 
países  nórdicos,  a  integração  
entre hospitais de referência e 
atenção  primária  ocorre  por  
meio de sistemas de dados inte-
roperáveis, capazes de monito-

rar desfechos em toda a rede.
Esses  exemplos  mostram  

que o conceito de hub vai além 
da infraestrutura, abrangendo 
gestão, dados e modelos de pa-
gamento.  No  Brasil,  o  princi-
pal  obstáculo  é  a  fragmenta-
ção.  Hospitais  de  excelência  
do  SUS  muitas  vezes  funcio-
nam como vitrines isoladas, ad-
miradas,  mas  pouco  conecta-
das à rede regional. Essa desco-
nexão reforça desigualdades e 
impede que avanços cheguem 
ao cotidiano de unidades me-
nores. Transformar essas insti-
tuições em pontos de conexão 
significa criar redes de aprendi-
zagem,  nas  quais  o  conheci-
mento circula e se adapta à rea-
lidade local.

Do ponto de vista econômi-
co, a estratégia abre espaço pa-
ra novos modelos de financia-
mento. Se hospitais de excelên-
cia atuarem como validadores 
de  protocolos  e  tecnologias,  
parte dos recursos poderia ser 
vinculada  à  disseminação  de  
práticas  de  alto  impacto.  Em  
vez de remunerar apenas pela 
produção  interna,  haveria  in-
clusão do valor adicional atrela-
do  à  capacidade  de  transferir  
conhecimento e gerar eficiên-
cia em outros níveis – um mo-
delo que premia redes interde-
pendentes, não ilhas isoladas.

O papel da regulação é igual-
mente  crucial.  O  NHS  criou  
mecanismos de governança pa-
ra medir resultados do Digital 
Exemplar e garantir que as solu-
ções não ficassem restritas aos 
líderes. No Brasil, a Anvisa e o 
Ministério da Saúde poderiam 
adotar  estratégias  semelhan-
tes, permitindo que inovações 
validadas em hospitais de exce-
lência fossem rapidamente ava-

liadas e incorporadas em dire-
trizes  nacionais.  Isso  exigiria  
maior articulação entre órgãos 
reguladores, gestores e lideran-
ças clínicas.

A interoperabilidade de da-
dos é outro ponto central. Pro-
tocolos  avançados  perdem  
força se não houver capacida-
de de medir resultados em re-
de. Plataformas que acompa-
nhem  desfechos  em  tempo  
real, respeitando a privacida-
de  dos  pacientes,  são  essen-
ciais  para  transformar  ilhas  
de inovação em cadeias de va-
lor. Sem dados conectados, a 
difusão de boas práticas se li-
mita a  relatos,  não  a  evidên-
cias comparáveis.

Transformar  hospitais  de  
ponta em hubs de inovação po-
de ser a  chave para  reduzir o 
contraste entre excelência iso-
lada  e  a  realidade  média  do  
SUS. Estruturada corretamen-
te,  essa  estratégia  ajudará  a  
construir  uma  rede  pública  
mais equilibrada, capaz de ab-
sorver avanços sem sobrecarre-
gar unidades menores. O Bra-
sil  precisa  deixar  de  ver  seus  
hospitais de excelência apenas 
como  símbolos  de  orgulho  e  
tratá-los  como  motores  de  
transformação sistêmica. A ex-
celência é valiosa, mas só se tor-
na  transformadora  quando  
compartilhada.  O  futuro  do  
SUS depende de criar redes de 
inovação que tornem o extraor-
dinário acessível ao cotidiano, 
reduzindo desigualdades e for-
talecendo  a  sustentabilidade  
do sistema. l

Ministério da Cultura

Apagão de fiscalização
Cultura tem R$ 22 bi em contas sem 
fiscalização, aponta TCU (Esta-
dão, 21/12). Como é possível que 
despesas da pasta somando tan-
tos bilhões de reais não tenham 
sido auditadas e ninguém saiba 
ao certo o que foi feito desse di-
nheiro? Mais um vexame do go-
verno Lula.

Luiz Frid

São Paulo

Congresso Nacional

Cassação de mandatos
O editorial A cassação de Eduardo 
e Ramagem (Estadão, 21/12, A3) 
expõe uma lacuna constitucio-
nal que exige reparo urgente pe-
lo Congresso. A regra deve ser 
única: a condenação criminal de-
ve acarretar a perda automática 
do mandato parlamentar, tal co-
mo ocorre com os demais servi-
dores públicos. Suprimir a etapa 
de deliberação política é funda-
mental para assegurar a isono-

mia e a segurança jurídica. 
Evandro Viana

Planura (MG)

Mobilidade em SP

Exceções ao rodízio
Aproveitando o tema da suspen-
são temporária do rodízio de veí-
culos em São Paulo a partir desta 
semana, ainda que a medida te-
nha nascido com um apelo am-
biental, de acordo com a CET-SP 
seu  objetivo  é  a  melhoria  do  
trânsito, por meio da redução do 
número de veículos em circula-
ção nas vias nos horários de pico. 
Nesse contexto, cabe questionar 
se a isenção do rodízio concedi-
da a veículos híbridos e elétricos 
registrados na capital paulista se-
rá realmente coerente com a rea-
lidade da cidade de São Paulo 
nos próximos anos. A lista de veí-
culos excepcionados do rodízio 
já é extensa e, com a crescente 
venda  de  elétricos  e  híbridos,  
chegamos a um divisor de águas 
da mobilidade paulistana.

Renan Pinto

São Paulo

Ambiente

Matas ciliares
Na edição de 21/12 do Estadão 
foram listados 13 caminhos para 
reduzir o efeito de eventos climáti-
cos extremos (A22), todos impor-
tantíssimos, mas penso que de-
veria ser adicionado um: a con-
servação  e  recomposição  das  
matas ciliares, seja de riachos ou 
de  grandes  rios.  Entre  outros  
atributos, elas constituem a ver-
dadeira prevenção contra secas 
e enchentes.

Antonio Augusto d’Avila

Porto Alegre

Formação médica

O futuro
Lendo no Estadão de domingo 
o importante artigo do ex-minis-
tro da Saúde José Gomes Tempo-
rão (Medicina: o futuro já chegou?, 
A8) e a par das questões coloca-
das sobre a proficiência médica 
na  formação,  pergunto:  quem  
permitiu que hoje tenhamos o 
número alto de  faculdades de  

Medicina  do  Brasil?  Ninguém  
pensou na qualidade da forma-
ção médica e na qualificação dos 
futuros profissionais? Ou leva-
ram em conta que estamos dian-
te de um grande negócio? Temos 
hoje perto de 400 faculdades de 
Medicina no País, e as mensalida-
des podem chegar a R$ 15 mil por 
mês. Vale ressaltar que as melho-
res faculdades nessa área são pú-
blicas. Em São Paulo, temos a 
Universidade  de  São  Paulo,  a  
Unicamp, Botucatu e a Escola 
Paulista de Medicina (Unifesp), 
onde fui formado e ainda atuo. 
Nossas faculdades públicas são 
gratuitas e a formação tem sido a 
melhor, junto com professores, 
hospitais, ambulatórios e equipa-
mentos. Apesar do contexto de 
dificuldades de recursos que en-
frentam, essas faculdades de Me-
dicina são fundamentais para a 
nossa formação. Entendo que a 
tecnologia vai nos ajudar, mas 
ainda penso que o que vai fazer a 
diferença na tomada de decisões 
será ouvir o que aquela pessoa 
nos coloca em consulta, exami-
nar com as mãos e alguns exa-

mes para melhorar a situação e 
tomar decisões baseadas em evi-
dências. Quanto à OAB da Medi-
cina (Estadão, 21/12, A20 e A21), 
respeito, mas discordo do argu-
mento do presidente do Conse-
lho Federal de Medicina de que o 
MEC  não  deve  ter  nenhuma  
ação nessa questão. Penso como 
o presidente da Associação Médi-
ca Brasileira: a verdade está no 
meio. Não importa o nome que 
terá, é necessário e mais que ur-
gente que o exame nacional de 
proficiência em Medicina ocorra 
em todos os anos. Como diria o 
inesquecível Nelson Rodrigues, 
só os profetas enxergam o óbvio.

Nelson Sass, médico, foi reitor 

da Unifesp

São Paulo

Boas-festas

O Estadão agradece e retribui 
os votos de Feliz Natal e prós-
pero ano novo de Alberto Mau-
rício Danon (ADCom Comuni-
cação Empresarial),  Instituto 
Igarapé, MediaLink, Paulo Ro-
berto Gotaç e Vicky Vogel.

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Antonio José Rodrigues Pereira e Marco Bego

SÃO, RESPECTIVAMENTE, SUPERINTENDENTE 
DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FMUSP; E 
DIRETOR-EXECUTIVO DO INSTITUTO DE 
RADIOLOGIA DO HCFMUSP (INRAD) E DIRETOR 
DE INOVAÇÃO DO INOVAHC

O Brasil precisa deixar
de ver seus hospitais de
excelência apenas como
símbolos de orgulho e
tratá-los como motores
de transformação
sistêmica
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l “É isso o que acontece quando o governo 
trabalha de verdade.” 
GRAZI ANTONIA

l “Péssima notícia para o pessoal da Faria 
Lima que torce contra.” 
IVANA SANTANA

l “De que adianta isso se a maior parte do 
povo brasileiro continua pobre?” 
ANDERSON RANGEL

l “O País está uma maravilha? E o roubo aos 
aposentados do INSS? E a criminalidade au-
mentando? E os prejuízos das estatais?”. 
JOÃO CARLOS LAGARES

De janeiro a novembro, as exportações 
brasileiras para o mundo somaram US$ 317,18 
bilhões, com avanço de 1,8% em relação a 2024. 
Dos 30 setores que exportam para os Estados 
Unidos, 11 ampliaram as vendas para o país. l 

Acordo Mercosul e União Europeia

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

‘Conectado’: assine e co-
mece o dia bem informado. l

http://bit.ly/3K6DaB3

Como sobreviver às festas 
de fim de ano sem estresse? l

https://bit.ly/49ohrEj

Quais são as praias de SP 
em que dá para nadar? l
https://bit.ly/3LgzPWt

ESPAÇO ABERTO

D
epois de 26 anos 
de negociações, o 
Acordo  de  Asso-
ciação  entre  o  
Mercosul  e  a  

União Europeia (UE) com o ob-
jetivo de ampliar a cooperação 
entre os  dois  mercados  regio-
nais em três vertentes (política, 
cooperação e comércio) estava 
com a assinatura prevista para 
sábado passado, dia 20. Pela divi-
são entre os países da UE que 
exigiram mais medidas protecio-
nistas  contra  a  exportação  de  
produtos agrícolas, o Mercosul 
aceitou  que  a  assinatura  seja  
adiada para janeiro.

Embora a Comissão Europeia 
estivesse disposta  a  aprovar  o  
acordo, a França se opôs forte-
mente à conclusão dos entendi-
mentos e à assinatura do acordo 
neste momento. Para impedir a 
votação  pelo  Conselho  e  pelo  
Parlamento Europeu, a França 
conseguiu apoio da Polônia, da 
Hungria e, na última hora, da Itá-
lia (talvez motivada pelo pedido 
de  caducidade  do contrato  da  
Enel com o governo brasileiro).

O acordo de livre comércio – 
parte desse acordo mais amplo 
– pretende consolidar uma par-
ceria  política  e  econômica  e  
criar oportunidades para o cres-
cimento sustentável nos dois la-
dos, respeitando setores econô-
micos sensíveis, o meio ambien-
te e preservando os interesses 
dos consumidores.

O acordo é composto por ca-
pítulos  e  anexos,  relativos  a  
acesso tarifário ao mercado de 
bens (compromissos de desgra-
vação  tarifária);  regras  de  ori-
gem; medidas sanitárias e fitos-
sanitárias; barreiras técnicas ao 
comércio (anexo automotivo); 
defesa comercial; salvaguardas 
bilaterais; defesa da concorrên-
cia;  facilitação  de  comércio  e  
cooperação aduaneira (protoco-
lo de assistência mútua e cláusu-
la antifraude); serviços e estabe-
lecimento  (compromissos  em  
matéria de acesso); compras go-
vernamentais  (compromissos  
em matéria de acesso); proprie-
dade  intelectual  (indicações  
geográficas);  integração  regio-
nal;  diálogos;  empresas  esta-
tais; subsídios; pequenas e mé-
dias empresas; comércio e de-
senvolvimento  sustentável;  
anexo  de  vinhos  e  destilados;  
transparência; temas institucio-
nais, legais e horizontais; e solu-
ção de controvérsias. De forma 
unilateral, a UE decidiu a inclu-
são  de  salvaguarda  unilateral  
impedindo a exportação de pro-
dutos do Mercosul que descum-
prirem medidas de proteção do 
meio ambiente, mudança do cli-
ma (observância do Acordo de 
Paris) e preservação da Floresta 
Amazônica.

Não resta dúvida sobre a im-
portância do acordo com a UE, 
terceiro parceiro comercial do 
grupo e o primeiro em investi-

mentos. As informações divulga-
das até aqui dão uma ideia geral 
do arcabouço e das principais di-
retivas do acordo de livre comér-
cio entre as duas  regiões,  mas 
não permitem ainda uma análi-
se objetiva sobre o resultado das 
negociações porque não foram 
divulgadas nem as listas de pro-
dutos e seu cronograma de redu-
ção das tarifas ao longo de dez 
anos nem os detalhes relevan-
tes da negociação.

O  acordo  de  livre  comércio  
terminaria um longo período de 
mais de 25 anos de isolamento 
do Mercosul e do Brasil nas ne-
gociações  de  acordos  comer-
ciais. Enquanto o Mercosul assi-

nou  cinco  acordos  (Egito,  Is-
rael, Autoridade Palestina, Sin-
gapura e EFTA), segundo a Or-
ganização Mundial do Comér-
cio,  foram  assinados  mais  de  
250 acordos comerciais no mun-
do. Nos últimos anos, como re-
flexo  das  grandes  transforma-
ções globais e da tensão entre 
EUA e China, a motivação dos 
países para a assinatura do acor-
do foi mais geopolítica do que 
comercial, pois oferece uma al-
ternativa  a  essa  polarização  
com  um  mercado  de  mais  de  
750 milhões de consumidores.

Do ângulo do Brasil, o acordo 
coloca grandes desafios para as 
empresas industriais. Para apro-
veitar as preferências tarifárias 
recebidas e manter a participa-
ção no mercado interno, os pro-
dutos  industriais  deverão  me-
lhorar  significativamente  sua  
competitividade e passar a rece-
ber um tratamento isonômico  
em relação ao produzido em ou-
tros países. Sem que isso ocorra, 
será difícil competir no merca-
do europeu.

No contexto do Mercosul, o 
momento também é desafiante 
pelas ações isoladas da Argenti-
na, ao pedir flexibilização e assi-
nar um acordo de comércio e in-
vestimento com os EUA; e  do 
Uruguai,  ao  abrir  negociações  
com a parceria transpacífica.

Além  da  evidente  manobra  
protecionista,  liderada  pela  
França, não se pode descartar a 

influência de considerações geo-
políticas, visto que a decisão de 
não levar adiante o acordo só foi 
possível graças ao apoio de paí-
ses da direita europeia, como a 
Polônia e a Hungria, e ao toque 
final da Itália, cuja presidente é 
muito  próxima  de  Donald  
Trump.

Do lado do Brasil, o governo 
do PT se expôs duplamente ao 
anunciar antecipadamente a as-
sinatura do acordo no dia 20 e 
ao dizer que não aceitaria o adia-
mento. Essas declarações volun-
taristas  forçaram  um  recuo  e,  
agora, não deixaram alternativa 
senão aceitar a incerta posterga-
ção para manter uma posição co-
mum no Mercosul.

Depois de os países do Merco-
sul terem aceitado a imposição 
unilateral de salvaguardas prote-
cionistas e o adiamento para 12 
de janeiro, por carta formal dos 
europeus,  se  a  assinatura  não  
ocorrer nessa data, a paciência 
estratégica dos países do Merco-
sul deveria terminar e o grupo 
deveria informar que as negocia-
ções ficam oficialmente encerra-
das.  O  Mercosul  deveria  dar  
prioridade à Ásia e juntar-se ao 
Uruguai na busca de um acordo 
com  a  ex-Trans  Pacific  Part-
nership, integrada por 11 países 
asiáticos, inclusive o Japão. l

TEMA DO DIA
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NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

PRODUTOS DIGITAIS

Siga o @Estadao nas redes sociais

Rubens Barbosa

Se a assinatura não
ocorrer em janeiro, a
paciência estratégica do
Mercosul deveria
terminar e o grupo
deveria informar que
as negociações ficam
oficialmente encerradas

RICARDO STUCKERT/PR-26/10/2025

Interações

Exportação

Brasil dribla tarifaço de Trump, diversifica 
mercados e mantém fôlego exportador
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Comportamento

Litoral

Newsletter
6.062

PRESIDENTE DO INSTITUTO DE RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS E COMÉRCIO EXTERIOR 
(IRICE), FOI COORDENADOR NACIONAL DO 
MERCOSUL (1991-1994)
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ADRIANA VICTORINO

O  senador  Alessandro  Vieira  
(MDB-SE) afirmou que vai cole-
tar assinaturas, após o recesso 
parlamentar, para a abertura de 
Comissão  Parlamentar  de  In-
quérito (CPI) para investigar de-
núncias envolvendo um contra-
to entre o Banco Master e o es-
critório da família do ministro 
do  Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) Alexandre de Moraes.

Segundo  o  parlamentar,  o  
acordo,  estimado  em  R$  129  
milhões, estaria “fora dos pa-
drões da advocacia” e envolve 
ainda suspeitas de “atuação di-
reta do magistrado” em favor 
da instituição financeira. Pro-
curado, Supremo Tribunal Fe-
deral não retornou.

“Após o recesso vou coletar 
as assinaturas para  investiga-
ção de notícias sobre um con-
trato entre o banco Master e o 
escritório da família do minis-
tro Moraes, de 129 milhões de 
reais, fora do padrão da advoca-
cia, além desta notícia de atua-
ção direta do ministro em fa-
vor do banco”, escreveu Vieira 
em  publicação  no  X  (antigo  
Twitter).

Ao Estadão, o senador des-
tacou que as informações são 
“gravíssimas” e exigem apura-
ção. “É necessário apurar a ve-
racidade, pois caso confirma-
das são absolutamente incom-
patíveis com a magistratura”, 
afirmou o parlamentar.

O  senador  compartilhou  a  
denúncia  da  colunista  Malu  

Gaspar, do jornal O Globo. Se-
gundo o  jornal,  Alexandre de 
Moraes teria procurado o pre-
sidente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, para fazer pres-
são em favor do Banco Master. 
O jornal informou ter ouvido 
seis fontes sobre o episódio.

De acordo com o jornal, fo-
ram feitos três contatos por te-
lefones e um encontro teria se 
dado presencialmente com Ga-
lípolo. Em um deles, o minis-
tro teria  pedido  que  o  Banco 
Central  aprovasse  a  compra  
do Master pelo BRB.

Na ocasião, a venda havia si-
do  anunciada  pelas  institui-
ções, mas estava pendente de 
autorização da autoridade mo-
netária.  Nem  Moraes  nem  o  
presidente do BC se manifesta-

ram sobre as afirmações.
O BC decretou no dia 18 de 

novembro de 2025,  a liquida-
ção  extrajudicial  do  Banco  
Master. A decisão ocorreu um 

dia depois  de o Grupo Fictor 
ter  indicado  o  interesse  em  
comprar a instituição. Segun-
do a Polícia Federal, a institui-
ção, comandada pelo banquei-
ro Daniel Vorcaro, vendeu R$ 
12,2  bilhões  em  carteiras  de  
crédito inexistentes ao BRB, o 

banco público do Distrito Fe-
deral, e entregou documentos 
falsos  ao  Banco  Central  para  
tentar justificar o negócio.

CONTRATO.  Ainda  de  acordo  
com a apuração, o Banco Mas-
ter firmou contrato com a ad-
vogada  Viviane  Barci  de  Mo-
raes, mulher do ministro, pre-
vendo que o escritório da famí-
lia atuasse na defesa dos inte-
resses da instituição e de Da-
niel  Vorcaro  junto  ao  Banco  
Central, à Receita Federal e ao 
Congresso Nacional.

O contrato foi assinado em 
janeiro do ano passado e esta-
belecia  pagamento  de  R$  3,6  
milhões por mês durante três 
anos. Caso fosse cumprido in-
tegralmente, o escritório Barci 

de Moraes Associados recebe-
ria cerca de R$ 129 milhões até 
o início de 2027.

O banqueiro Daniel Vorcaro 
chegou a ser preso por 11 dias 
em  novembro.  Ele  foi  solto,  
com  uso  de  tornozeleira  ele-
trônica, por decisão do Tribunal 
Regional Federal da 1.ª Região. 
Vorcaro e outros quatro executi-
vos são investigados pela Polí-
cia Federal por crimes financei-
ros na gestão do Banco Master.

TOFFOLI. Na última semana, o 
ministro Dias Toffoli determi-
nou a retomada das investiga-
ções que miram um esquema 
de  fraude  financeira  no  Mas-
ter.  No  despacho,  ele  pediu  
que a realização de oitivas de 
executivos do Banco e de diri-
gentes do Banco Central, além 
de liberar que o delegado res-
ponsável  pelo  caso  requisite  
medidas como quebras de sigi-
lo fiscal e telemático dos réus 
mediante  justificativa.  Antes,  
Toffoli já havia avocado o caso 
para o STF e determinado sigi-
lo no processo.

Além  disso,  Toffoli  retirou  
da CPI do INSS dados bancá-
rios e fiscais de Daniel Vorca-
ro. O ministro do STF determi-
nou que informações oriundas 
das quebras de sigilos solicita-
das pela comissão deverão fi-
car sob cuidados de Davi Alco-
lumbre, presidente do STF. Na 
ocasião, presidente da CPI, se-
nador  Carlos  Viana  (Pode-
mos-MG), afirmou que a deci-
são é “grave”, “estranha” e en-
fraquece a investigação. l

Mulher de ministro abriu escritório 
novo no dia de sanção dos EUA

BRASÍLIA

A advogada Viviane Barci de Mo-
raes, mulher do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, abriu um 
novo  escritório  de  advocacia  
em Brasília, em 22 de setembro 
deste  ano,  no  mesmo  dia  em  
que foi sancionada pelo gover-
no  Donald  Trump  com  a  Lei  
Magnitsky  (ato  revogado  nos  
Estados Unidos 11 dias atrás).

Procurados,  a  advogada  e  o  

marido, ministro Alexandre de 
Moraes, não quiseram se mani-
festar. A empresa Barci e Barci 
Sociedade de Advogados fica lo-
calizada no Setor de Autarquias 
Sul da Capital Federal, onde há 
fácil acesso a alguns dos princi-
pais tribunais do País e outros 
órgãos públicos importantes da 
administração federal, como o 
Banco Central. Um dos clientes 
de Viviane, o Banco Master, ago-
ra enfrenta processos na Justi-
ça, mas antes teve um longa ba-
talha no BC para conseguir ser 

vendido para o BRB e evitar a 
sua liquidação.

O novo escritório está locali-
zado na mesma quadra e a 600 
metros do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF-1) e a 
300 metros do Superior Tribu-
nal Militar (STM). Além disso, 
fica a apenas dois quilômetros 
das sedes dos tribunais superio-
res, como o STF, onde Vivane 
atuou em 31 processos, e a dois 
quilômetros do Banco Central.

A  criação  da  nova  empresa  
foi revelada pelo O Globo e con-

firmada pelo  Estadão.  A sala  
fica em um edifício comercial 
e, até agora, não há nenhuma 
placa ou identificação da em-
presa de Viviane. O prédio é fre-
quentemente alugado por ad-
vogados  e consultores por fi-
car em uma área acessível  de  
Brasília.  Aluguéis  no  mesmo  
prédio são anunciados por R$ 
4 mil a R$ 5 mil mensais cada 
sala de 45 m². Os anúncios des-
tacam o  edifício e  chamam  o  
interessado a estar “se posicio-
nando no epicentro das deci-
sões” em Brasília.

O Barci e Barci Sociedade de 
Advogados é uma da três empre-
sas da  família  Moraes.  Vivane  
também é dona do Barci de Mo-
raes Sociedade  de Advogados,  
escritório que tem como sócios 

o marido e a filha Giuliana, além 
de contar com o filho do casal, 
Alexandre Barci de Moraes, co-
mo membro da equipe jurídica.

Outra empresa da família é 
Lex  Instituto  de  Estudos  Ju-
rídicos, que foi sancionado pe-
lo governo Donald Trump jun-
to de Viviane em retaliação à 
condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro pela 1.ª Turma 
do STF, da qual Moraes faz par-
te. l WESLLEY GALZO

Vieira questionou o valor do contrato da mulher do ministro Moraes: ‘Fora dos padrões da advocacia’

WILTON JUNIOR/ ESTADÃO

Senador diz que vai coletar assinaturas 
para CPI sobre a conduta de Moraes

Parlamentar avisa que após o recesso vai procurar colegas para colher assinaturas 
a fim de verificar as denúncias envolvendo escritório de mulher do ministro do STF 

Banco Master 

Resposta
O Supremo Tribunal

Federal foi procurado, mas 
não respondeu aos

questionamentos

Empresas
Escritório é uma das três 
propriedades da família; 

sociedade inclui a
mulher e os filhos

TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2025

POLÍTICA
A7

O ESTADO DE S. PAULO

  ines249



Conteúdo patrocinado

O Vale do 
Peruaçu, em 
Minas Gerais, 
foi reconhecido 
como Patrimônio 
Mundial Natural 
da Humanidade

A rica gastronomia é um dos destaques do turismo mineiro 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Governo de Minas Gerais.

Entre rotas e paisagens, MG se 
consolida como um dos destinos 
mais importantes do Brasil 

Estado foi o único do País reconhecido como um dos 
melhores destinos do mundo para visitar em 2026 

Ao falarmos sobre Minas Ge-
rais, frequentemente vêm à men-
te o tradicional cafezinho com 
pão de queijo, as cidades histó-
ricas e uma infi nidade de paisa-
gens naturais. Viajar pelas terras 
mineiras garante experiências 
inesquecíveis para quem busca 
aventura, natureza, descanso e, 
até mesmo, negócios. Com essa 
mistura de possibilidades, o Esta-
do foi o único do Brasil incluído 
na lista dos melhores destinos 
do mundo para visitar em 2026 
pela Condé Nast Traveler, uma 
das principais publicações de 
viagem e lifestyle do planeta. A 
publicação indica lugares com 
experiências culturais autênti-
cas, valorização do patrimônio, 
gastronomia de excelência e ro-
tas de natureza únicas. 

Para garantir esse e outros 
títulos nos últimos anos, a Secre-
taria de Estado de Cultura e Turis-
mo de Minas Gerais (Secult-MG) 
realizou uma série de ações, como 
a integração de políticas entre 
cultura e turismo, o aumento de 
investimentos públicos e priva-
dos no setor, descentralização de 
ações para o interior e fortaleci-

mento do ecossistema criativo, 
com foco no desenvolvimento 
territorial e comunitário. O re-
sultado disso tem sido a presença 
do Estado em rankings nacionais 
e internacionais do turismo, além 
de, ainda segundo a pasta, “um 
círculo virtuoso de visibilidade, 
geração de renda e desenvolvi-
mento social sustentável”.

Culinária em evidência

Além desse título, outros re-
forçam a importância de Minas 
nos roteiros do turismo global. 
O Estado inseriu mais um terri-
tório no seleto rol de Patrimô-
nios Mundiais da Unesco em 
2025, com o reconhecimento 
do Vale do Peruaçu, no Norte. 
A conquista colocou MG como 
o Estado brasileiro com o maior 
número de bens titulados pela 
Unesco, reafi rmando seu pro-
tagonismo no turismo cultural 
e de natureza. Com paisagens 
monumentais, sítios de arte 
rupestre milenar e forte vínculo 
entre cultura e meio ambiente, 
o Peruaçu passa a integrar o 
circuito internacional dos des-
tinos de valor universal. O títu-

lo fortalece a vocação turística 
mineira e amplia a visibilidade 
global do Estado como referên-
cia em patrimônio, história e 
experiências autênticas. 

Além disso, os Modos de Fa-
zer o Queijo Minas Artesanal 
foram eleitos Patrimônio Cul-
tural Imaterial da Humanidade. 

A hospitalidade é outro pon-
to alto para quem visita Minas. 
Em 2021, levantamento da pla-
taforma digital Booking.com 
apontou o Estado como um dos 
dez destinos mais hospitaleiros 
do mundo. Segundo informa-
ções da Agência Minas, foi a pri-
meira vez que uma região brasi-
leira entrou na lista, que é base-
ada na avaliação dos viajantes. 

A capacidade hoteleira tam-
bém colabora para a expansão 
do turismo. O relatório Pano-
rama da Hotelaria Brasileira 
2025, elaborado pela Hotel 
Invest, aponta que Minas é o 
segundo Estado do Brasil com 
maior número de hotéis em 
desenvolvimento, atrás apenas 
de São Paulo e superando desti-
nos consolidados como Rio de 
Janeiro e Bahia.
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Conteúdo patrocinado

Referência 
em dados

O compromisso do go-
verno de Minas Gerais com 
o turismo se refl ete em pre-
miações e reconhecimen-
tos de órgãos ligados ao 
setor. No início deste mês, 
o Observatório do Turismo 
de Minas Gerais, iniciativa 
que integra a Secult-MG, 
conquistou o primeiro lu-

gar na categoria Gestão de 
Dados e Inteligência em 
Turismo, no Prêmio Nacio-
nal do Turismo 2025, a mais 
importante premiação do 
setor no Brasil.

O resultado reconhece o 
Estado com referência na-
cional na produção, análise 
e disseminação de dados 
estratégicos para o desen-
volvimento do turismo, 
além de ser uma ferramen-
ta essencial para a orienta-
ção de políticas públicas. 

Turismo premiado
Veja alguns títulos recebidos 
por MG nos últimos anos:

2025
Condé Nast Traveler
Presente na lista de melhores 
destinos para visitar em 2026
Ministério do Turismo
Prêmio Nacional do Turismo em 
Gestão de Dados e Inteligência
Academia Ibero-Americana de 
Gastronomia  
Belo Horizonte é eleita a Capi-
tal Ibero-Americana da Cultura 
Gastronômica
Panorama da Hotelaria 
Brasileira
Eleito como segundo Estado 
com maior número de hotéis em 
desenvolvimento
Vale do Peruaçu
Reconhecido como Patri-
mônio Mundial Natural da 
Humanidade

2019
Unesco
Belo Horizonte passa a integrar 
a Rede de Cidades Criativas da 
Gastronomia da Unesco

2005
Unesco
Cordilheira do Espinhaço recebe 
título de reserva Mundial da 
Biosfera 

Para todos os estilos
Estado oferece opções 
das mais diversas

Turismo de natureza
e aventura:
• Aiuruoca
• Biribiri
• Botumirim
• Caçaratiba
• Cristália
• Grão Mogol
• Itamonte
• Passa Quatro

Ecoturismo e bem-estar:
• Andrelândia
• Bom Jardim de Minas
• Itamonte

Gastronomia:
• Belo Horizonte
• Carmo de Minas
• Conceição do Mato Dentro
• Gonçalves
• Maria da Fé
• Piumhi
• Poços de Caldas
• Santo Antônio do Itambé
• São Roque de Minas
• Serro
• Vargem Bonita

Cultura e história:
• Congonhas
• Diamantina
• Mariana
• Ouro Preto
• São João del-Rei
• Tiradentes

Negócios:
• Belo Horizonte
• Betim
• Contagem
• Poços de Caldas
• Uberaba
• Uberlândia

Foto Marcelo Barbosa/Digital MG
Emater/Divulgação/Governo de MG

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Governo de Minas Gerais.

O Parque Estadual da Serra 
do Papagaio, em Aiuruoca, é 

destino certo para quem curte 
turismo de aventura

A culinária mineira atrai 
visitantes de diversos países

MG se destaca pelas experiências 
culturais, valorização do patrimônio, 

gastronomia e rotas de natureza única

Os ‘Modos de Fazer o Queijo Minas Artesanal’ são 
Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade desde 2024

Divulgação/Governo de MG

Acervo Setur-MG/Assessoria  de Comunicação
Isis Medeiros/Secult-MG

Tereza Boari/Secult-MG
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RICARDO CORRÊA

E
ncampadas pelo presi-
dente do Supremo Tri-
bunal  Federal  (STF),  

Edson Fachin, como uma mis-
são de sua gestão, a construção e 
a  aprovação  de  um  código  de  
conduta para ministros do tribu-
nal são tarefas que mostram-se, 
mais uma vez, urgentes para o 
País. E para a própria Corte, que 
coloca sua credibilidade em jo-
go a cada vez que é revelada uma 
movimentação estranha  de al-
gum de seus integrantes.

A mais recente, e talvez a mais 
grave delas, foi a denúncia da co-
lunista Malu Gaspar, do jornal O 
Globo, que apontou que o hoje 
vice-presidente do STF, Alexan-
dre de Moraes, procurou o presi-
dente do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, para fazer pressão em 
favor do Banco Master.

A colunista diz que ouviu o re-
lato de seis  fontes  e,  até aqui,  
nem Galípolo nem Moraes nega-
ram oficialmente que as conver-
sas tenham ocorrido. O silêncio, 
por si só, já seria problemático. 

O básico é que  as autoridades 
públicas prestem contas à popu-
lação. Hoje, em especial, minis-
tros do STF dão certa impressão 
de que se consideram acima do 
escrutínio público. O que talvez 
explique a razão pela qual o deca-
no Gilmar Mendes tentou fazer 
prevalecer a regra de que o cida-
dão  comum  não  tenha  direito 
de pedir o impeachment de qual-
quer um deles. Até o presidente 
da República responde ao cida-
dão, mas ministro do STF hoje 
parece não fazer essa questão.

Tendo ocorrido a conversa co-
mo detalha O Globo, o caso não é 
nem de longe corriqueiro. Já ten-
do sido apontado que a mulher 
de  Moraes  tinha  um  contrato  
multimilionário com o Master e 
que um dos trabalhos contrata-
dos  era  justamente  o  de  uma  
atuação junto ao BC, a presença 
do ministro nessa equação é di-
namite pura. Ainda mais diante 
da  revelação,  da  mesma  Malu  
Gaspar, de que nenhuma das ins-

tituições recebeu qualquer pedi-
do  de  reuniões,  petições  ou  
quaisquer documentos do escri-
tório em favor de Daniel Vorca-
ro. Apenas Moraes, pelo que ela 
relata, teria feito o trabalho con-
tratado pelo banqueiro.

O caso é ainda mais nebuloso 
em razão de o ministro Dias Tof-
foli  ter  avocado  o caso para  o 
STF, decretando sigilo total do 
inquérito. Foi Toffoli quem via-
jou em um jatinho com o advoga-
do de um diretor do Master para 
ver a final da Libertadores. Tam-
bém neste caso, o ministro, pro-
curado, não se preocupou em co-
mentar a viagem. E, na prática, 
se algo há a ser esclarecido nes-
sas histórias, com o caso sob sigi-
lo, só o STF decidirá sobre isso, 
longe dos olhos da sociedade.

A cada novo assunto mal expli-
cado envolvendo  ministros da 
Corte – o que se soma a partes 
bancando viagens e patrocínios 
de evento ou os inúmeros casos 
de relações promíscuas em di-
versas instâncias do  Judiciário 
–, ao mesmo tempo em que se 
torna mais evidente a necessida-
de do código de conduta, o mi-
nistro Edson Fachin pode con-
tar com menos apoio na própria 
Corte. E mais adeptos ganham 
aqueles que, por interesses ideo-
lógicos,  querem  achincalhar  a  
Justiça. Se o tribunal quer mes-
mo praticar a defesa da demo-
cracia, precisa começar suspen-
dendo os subsídios argumentati-
vos  cada  vez  mais  frequentes  
que dá àqueles que o atacam. l

O ministro Alexandre de Mo-
raes,  do  Supremo  Tribunal  
Federal (STF), concedeu on-
tem prisão domiciliar ao ge-
neral Augusto Heleno, conde-
nado a 21 anos de prisão pela 
trama golpista. Moraes levou 
em  consideração  a  perícia  
médica sobre a saúde do ex-
ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI).

O ministro  impôs  medi-
das  restritivas,  como  o  uso  
de tornozeleira eletrônica, a 
entrega  de  passaportes  e  a  
suspensão imediata do porte 
de arma de fogo. Moraes tam-
bém proibiu que Heleno rece-
ba visitas, exceto a de seus ad-
vogados,  e  determinou  que  
ele  não  pode  efetuar  qual-
quer comunicação por meio 
de telefones ou mesmo utili-
zar as redes sociais.

“O  descumprimento  da  
prisão domiciliar humanitá-
ria ou de qualquer uma das 
medidas alternativas implica-
rá  no  imediato  retorno  ao  
cumprimento da pena em re-
gime  fechado”,  diz  Moraes  
na decisão, na qual determi-
na a expedição, com urgên-
cia, da ordem para que o gene-
ral vá para casa.

Laudo pericial do Institu-
to Nacional de Criminalísti-
ca  constatou  que  Heleno  
tem “quadro demencial” em 
estágio  inicial,  por  Alzhei-
mer e vascular, combinadas. 

Segundo os peritos, apesar de o 
general  ter  “autonomia  básica  
para  a  vida  cotidiana  –  asseio  
pessoal/higiene,  vestir-se,  ali-
mentar-se, executar tarefas bási-
cas”, o quadro “acarreta inexora-
velmente  o  declínio  cognitivo  
progressivo  e  irreversível,  que  
tende a ter sua evolução acelera-
da e agravada em ambiente car-
cerário, com o (...) isolamento 
relativo e ausentes os estímulos 
protetivos e retardantes, em es-
pecial o convívio familiar e a au-
tonomia assistida”.

Segundo  Moraes,  o  laudo  
médico  também  indica  que  o  
condenado  tem  “osteoartrose  
avançada  da  coluna  vertebral,  
com cifoescoliose, dor crônica, 
limitação importante de mobili-
dade, instabilidade de marcha e 
risco aumentado de quedas”. O 
ministro  acrescenta  que,  uma  
vez condenado, o general cola-
borou com a Justiça, tendo se 
apresentado espontaneamente 
para  o  cumprimento  da  pena,  
“demonstrando respeito às deci-
sões judiciais e absoluta ausên-
cia de qualquer intenção de se 
furtar à execução penal”. l R. C.

Processo do golpe

Executivo

O seu parceiro nas festas de fim de ano

As ofertas exclusivas do clube ajudam 
você a economizar em restaurantes
para suas confraternizações, em 
presentes para a família, como itens
 de cuidados pessoais, eletrônicos, 
vestuário e acessórios, e na sua viagem 
de final de ano, com pousadas, 
parques e resorts!

Aproveite as ofertas exclusivas 
do clube e economize nas suas 
festas de fim de ano!

ACESSAR 
CLUBE

“A cada novo assunto mal 
explicado envolvendo 
ministros da Corte (...), ao 
mesmo tempo em que se 
torna mais evidente a 
necessidade do código de 
conduta, o ministro Edson 
Fachin pode contar com 
menos apoio no próprio 
Supremo tribunal 
Federal.”

Laudo
Peritos recomendaram a 

medida; oficial terá de usar 
tornozeleira eletrônica e

entregar o passaporte

Ministro manda
general Heleno para a 
prisão domiciliar

ESTADÃOANALISA

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou com ve-
tos o projeto que reajusta em 
8%  o  salário  dos servidores  
do Poder Judiciário. A mensa-
gem de sanção enviada ao Se-
nado foi publicada no Diário 
Oficial da União de ontem.

No mês passado, o presi-
dente do Supremo Tribunal 
Federal, Edson Fachin, pediu 
ao presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre, que a Casa vo-
tasse o projeto de lei que trata 
do reajuste dos servidores do 
Judiciário. A proposta prevê a 
concessão  de  aumentos  de  
8% em 2026, 2027 e 2028, de 
forma escalonada.

O  presidente  manteve  o  
reajuste de 8% nos vencimen-
tos básicos a partir de 1.º de 
julho de 2026, mas vetou as 
parcelas de reajuste previstas 
para 2027 e 2028. O veto do 

presidente alcança os dispositi-
vos do projeto e as tabelas ane-
xas que atualizavam os valores 
de vencimentos básicos, cargos 
em comissão e funções comis-
sionadas a partir dessas datas.

Na  justificativa,  o  governo  
afirmou que, embora reconheça 
a intenção do legislador, a pro-
posta contraria o interesse públi-
co por criar aumento de despe-
sa com pessoal a ser implemen-
tado após o término do manda-
to presidencial.

A mensagem presidencial in-
forma ainda que os ministérios 
da Fazenda e do Planejamento e 
Orçamento foram ouvidos por 
Lula e se manifestaram favora-
velmente ao veto dos reajustes 
para 2027 e 2028. Em nota, o Sin-
dicato dos Servidores do Poder 
Judiciário  (SindJus)  afirmou  
que vai lutar pela derrubada do 
veto. l JOÃO PEDRO BITENCOURT.

Lula veta parte do
reajuste do Judiciário

Denúncia sobre Moraes reforça 
urgência sobre código de ética 
Aprovação de regras 
de conduta é uma
necessidade da Corte 
que aumenta a cada 
nova história de seus 
ministros e parentes 

Justiça
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VICTOR OHANA
BRASÍLIA

A Câmara dos Deputados en-
viou um comunicado na sexta-
feira, dia 19, aos ex-deputados 
federais  Eduardo  Bolsonaro  
(PL-SP)  e  Alexandre  Rama-
gem (PL-RJ) em que informou 
o cancelamento de seus passa-
portes  diplomáticos,  um  dia  
após a Mesa Diretora ter publi-
cado um ato no Diário Oficial 
que cassou os seus mandatos.

O informe foi repassado aos 
ex-parlamentares por meio de 
ofícios  assinados  pela  Chefia  
do  Serviço  de  Passaportes  e  
Vistos da 2.ª Secretaria da Me-
sa  Diretora.  O  passaporte  di-
plomático é emitido pelo Mi-

nistério das Relações Exterio-
res. O documento de viagem é 
concedido a autoridades brasi-
leiras e funcionários do servi-
ço exterior. Têm direito ao pas-
saporte  diplomático  o  presi-
dente da República, o vice-pre-
sidente e os ex-presidentes, os 
ministros e titulares de secre-
tarias da Presidência, governa-
dores, funcionários da carreira 
de diplomata, os membros do 
Congresso Nacional, entre ou-
tras autoridades.

Em sua rede social, Eduardo 
publicou o ofício que recebeu. 
O  documento  informa  que,  
“diante  da  vacância  do  cargo  
por perda de mandato pelo Ato 
da Mesa n. 229/2025, publica-
do no DCD n.245-A, edição ex-
tra,  de  18/12/2025,  comunico,  
de ordem do Segundo-Secretá-
rio, Deputado Lula da Fonte, o 
cancelamento dos seus passa-
portes diplomáticos”.

O texto diz que “o cancela-
mento ocorre em razão da ne-
cessidade  de  cumprirmos  o  
previsto no inciso IX do caput 

do art. 6.º do Decreto 5.978, de 
4  de  dezembro  de  2006,  que  
dispõe  sobre  o  Regulamento  
de Documentos de Viagem”.

No ofício, a Chefia do Servi-
ço de Passaportes e Vistos tam-
bém  solicita  a  devolução  do  
passaporte diplomático “para 
que o Ministério das Relações 
Exteriores  tome  as  devidas  
providências”. O setor diz ain-
da que “os passaportes diplo-

máticos já estão cancelados”.

AUTORIA.  Ao  Estadão/Broad-
cast  Político,  o  deputado  Lula  
da  Fonte  (PP-PE)  confirmou  
que os ofícios foram enviados 
a Eduardo e a Ramagem, mas 
apenas no sentido de comuni-
car o cumprimento do decreto 
de 2006, que lista quem exata-
mente tem o direito aos passa-
portes diplomáticos.

“A gente não tem atribuição 
para  recolher  passaporte  ou  
não, quem faz isso é o Ministé-
rio  das  Relações  Exteriores”,  
declarou da Fonte. “A questão 
foi  só  comunicar  a  perda  de  
passaporte aos ex-parlamenta-
res, porque isso já era uma con-
sequência da perda de manda-
to.  Não  teve  nenhuma  coisa  
surpreendente.”

Na  rede  social  X,  Eduardo,  
que está  nos  Estados  Unidos  
desde o fim de fevereiro, pro-
testou contra o cancelamento 
do  seu  passaporte  diplomáti-
co. “Desde sempre a intenção 
é me bloquear no exterior”, es-
creveu  o  agora  ex-parlamen-

tar. A reportagem procurou a 
assessoria  de  Ramagem,  mas  
não obteve resposta.

Eduardo foi cassado em ra-
zão do número de faltas. Já Ra-
magem perdeu o mandato por-
que foi condenado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a 
16 anos e 1 mês de reclusão por 
participação na  trama golpis-
ta. Ele está foragido nos Esta-
dos Unidos. l

O ex-deputado Alexandre Ramagem, que está foragido nos EUA

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Reação
Filho de ex-presidente

disse que o objetivo do ato 
é bloqueá-lo no exterior;

colega não se manifestou

Câmara informa a ex-deputados a 
perda do passaporte diplomático
Eduardo Bolsonaro e 
Alexandre Ramagem 
foram avisados pela
Mesa Diretora sobre a 
decisão um dia após 
cassação de mandatos

Congresso

Conteúdo patrocinado

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Petrobras.

Entre os destaques, esteve a 
exposição Todo Mundo Vê, com 
30 pôsteres clássicos do cinema 
nacional reinterpretados por no-
vos artistas, além de action figures 
inéditos de personagens icônicos, 
como Lunga (Bacurau) e o Mons-
tro da Fossa (Saneamento Básico). 
O estande contou ainda com uma 
mostra especial do cartunista An-
geli e um cinema indoor, que exi-
biu curtas da Turma da Mônica.

A interação com o público foi 
um dos pontos altos. Na ativação 
Você no Cartaz, visitantes se tor-
navam protagonistas de pôsteres 
de filmes brasileiros e levavam a 
lembrança para casa. A progra-
mação incluiu ainda cosplays de 
personagens marcantes, como 
Buscapé (Cidade de Deus) e Carlo-
ta Joaquina, que circularam pela 
feira criando experiências e con-
teúdos exclusivos.

“O estande foi uma celebração 
dos nossos 30 anos de incentivo ao 
cinema, com mais de 600 filmes 
apoiados, e também um olhar pa-
ra o futuro”, completou Ferreira. 

Petrobras celebra 30 anos de patrocínio 
ao cinema brasileiro na CCXP

Estande imersivo 
conecta cultura pop, 

audiovisual e brasilidade 
no maior festival geek 

do mundo

A Petrobras marcou presença 
na CCXP 2025 com um estande 
imersivo de 500 m², criado para 
celebrar seus 30 anos de patrocí-
nio ao cinema brasileiro. Realiza-
do entre 4 e 7 de dezembro, no São 
Paulo Expo, o evento reuniu cerca 
de 300 mil visitantes.

“A gente não queria ser invasor 

na CCXP, mas parte da conversa. 
Trouxemos o cinema brasileiro pa-
ra a linguagem pop que o público do 
evento ama”, afirmou Arthur Ferrei-
ra Junior, gerente setorial de Criação 
Publicitária da Petrobras. Segundo 
ele, a proposta também foi levar a 
brasilidade para o centro do maior 
evento de cultura pop do Brasil.

Estande imersivo da Petrobras na 
CCXP com ativações interativas 
e exposições homenageando o 

cinema Brasileiro

Fe
lip

e R
au

Acesse o QR Code e 
saiba mais sobre o 

estande imersivo da 
Petrobras na CCXP

TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2025

POLÍTICA A11
O ESTADO DE S. PAULO

  ines249



PARIS

Um ciberataque tirou do ar on-
tem o serviço postal nacional 
da França e seu braço bancá-
rio,  bloqueando  e  atrasando  
entregas  de  pacotes  e  paga-
mentos online no auge da mo-
vimentada temporada de Na-
tal. Os correios da França, nor-
malmente, fazem triagem e dis-

tribuem cerca de 180 milhões 
de  encomendas  nos  últimos  
dois meses do ano.

“O  período  de  fim  de  ano  
sempre  registra  um  aumento  
nos ataques cibernéticos, mas 
geralmente esses ataques têm 
como  alvo  indivíduos”,  disse  
Gérôme  Billois,  especialista  
em  segurança  cibernética  da  
Wavestone,  em  declaração  à  
France Presse.

O  serviço  postal,  chamado  
La Poste, disse que um inciden-
te de negação de serviço distri-
buído  (DDoS)  “tornou  seus  
serviços  online  inacessíveis”.  
De acordo com Billois, o episó-
dio não teve impacto sobre os 
dados dos clientes, mas inter-
rompeu a entrega de pacotes e 
correspondências.  Nenhum  
grupo reivindicou a autoria do 
ataque.

Em  uma  agência  dos  cor-
reios  de  Paris  decorada  com  
guirlandas natalinas e normal-
mente  movimentada  nesta  
época do ano, os funcionários 
recusaram clientes frustrados 
que faziam fila para enviar ou 
retirar pacotes, incluindo pre-
sentes de Natal.

BANCO.  Os  clientes  do  braço  
bancário da empresa, La Ban-
que Postale, foram impedidos 
de usar o aplicativo para apro-
var pagamentos ou realizar ou-
tros serviços bancários. O ban-
co  redirecionou  as  aprova-
ções para  mensagens de tex-
to. “Nossas equipes estão mo-
bilizadas para resolver a situa-
ção rapidamente”, disse o ban-

co,  em  mensagens  postadas  
nas redes sociais.

A  interrupção  de  ontem  
ocorreu  dias depois  de o  go-
verno  francês  ter  anunciado  
um ciberataque que afetou o 
Ministério  do  Interior,  res-
ponsável  pela  segurança  na-
cional.  Durante  a  ação,  um  
hacker extraiu dezenas de do-
cumentos confidenciais e ob-
teve acesso a informações so-
bre registros policiais e indiví-
duos procurados. 

O ministro do Interior, Lau-
rent Núñez, atribuiu o inciden-
te a  “imprudência” e falta de 
“higiene digital” dentro do mi-
nistério, incluindo o comparti-
lhamento de senhas em texto 
simples por e-mail. l AFP

Ciberataque interrompe serviço 
postal e bancário da França

WASHINGTON 

Donald  Trump  anunciou  on-
tem a construção de novos na-
vios de guerra para a marinha 
dos Estados Unidos. Segundo 
o presidente americano, a fro-
ta receberá o nome de “Classe 
Trump”.  Serão  pelo  menos  
dois encouraçados em uma pri-
meira etapa do projeto. No to-
tal, estão previstos 25 embarca-
ções. O secretário da marinha, 
John Phelan, disse que os na-
vios  serão  “apenas  uma  peça  
da frota dourada do presiden-
te, que vamos construir”.

Nos  últimos  anos,  a  China  
ampliou sua frota naval. Desde 
meados da década passada, Pe-
quim superou a marinha ameri-
cana em número de embarca-
ções, ainda que Washington li-
dere  em  outros  quesitos,  co-
mo tonelagem, tipo de embar-
cações  mais avançadas,  entre  
outros.

O  anúncio  foi  feito  apenas  
um mês depois  de a  marinha 
dos  EUA  ter  descartado  seus  
planos de  construir um  novo 
navio  de  guerra  de  pequeno  
porte. Na ocasião, os militares 
alegaram atrasos crescentes e 
estouros  de  orçamento  para  
desistir do projeto.

MODERNIZAÇÃO.  Historica-
mente, o termo “navio de guer-
ra” se referia a um tipo muito 
específico  de  embarcação  –  
um navio grande e fortemente 
blindado,  armado  com  ca-
nhões de grande calibre, proje-

tado para bombardear outros 
navios ou alvos em terra. 

Esse tipo de navio atingiu o 
auge  de  sua  importância  du-
rante a 2.ª Guerra, e os maio-
res navios de guerra dos EUA, 
da “Classe Iowa”, tinham apro-
ximadamente  60  mil  tonela-
das. Durante a Guerra Fria, o 
papel  dos  navios  nas  frotas  
modernas  diminuiu  rapida-
mente, perdendo espaço para 
porta-aviões e mísseis de lon-
go alcance. 

A marinha dos EUA moder-
nizou quatro navios de guerra 
da Classe Iowa na década de 
1980, adicionando mísseis de 

cruzeiro  e  mísseis  antinavio,  
juntamente com radares mo-
dernos,  mas  na  década  de  
1990  todos  os  quatro  foram  
desativados.

Trump  sempre  teve  opi-
niões fortes sobre aspectos es-
pecíficos da frota da marinha 
americana, às vezes com o ob-
jetivo  de  manter  tecnologias  

antigas em vez de modernizá-
las. Ontem, no entanto, o pre-
sidente sugeriu que pretende 
dotar a frota de navios de guer-
ra atual por outro com tecno-
logias mais modernas. Os no-
vos  navios  serão  projetados  
com  recursos  de  inteligência  
artificial. 

Segundo o  presidente,  a  IA 
será um “fator importante” no 
desenvolvimento  dessas  em-
barcações. Trump deixou cla-
ro no discurso de ontem que 
deseja que esses navios sejam 
construídos rapidamente. 

IMPULSO. O presidente ameri-
cano disse que se reunirá com 
empresas que prestam serviço 
para o Departamento de Defe-
sa  na  próxima  semana,  na  
Flórida,  para  discutir  crono-
gramas de produção, que “são 
muito  lentos”,  segundo  
Trump. l NYT e AP

Presidente afirma que 
ficará com 1,9 milhão 
de barris venezuelanos

Donald Trump afirmou on-
tem que os Estados Unidos 
ficarão com os 1,9 milhão 
de barris de petróleo que 
estavam em um navio-tan-
que apreendido na costa da 
Venezuela. “Vamos ficar 
com ele”, disse Trump. “Va-
mos ficar com os navios 
também.” 

Trump afirmou ainda 
que conversou com empre-

sas petrolíferas america-
nas sobre o que um gover-
no da Venezuela após a que-
da do regime de Nicolás 
Maduro significaria para 
seus negócios.

Ao ser questionado sobre 
por que o ditador venezuela-
no deveria levar a sério suas 
ameaças de possíveis ata-
ques terrestres, Trump foi 
irônico. “Ele (Maduro) pode 
fazer o que quiser”, disse o 
presidente americano. “Mas, 
se ele bancar o durão, estará 
bancando o durão pela últi-
ma vez.” l NYT

Trump anunciou nova frota de navios de guerra acompanhado de seu secretário de Estado, Marco Rubio

Frota naval
Trump se reunirá com

empresas para discutir
agilidade no cronograma 

de produção

Terrorismo digital

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS/AFP

EUA construirão navios de guerra 
batizados em homenagem a Trump

Presidente americano anuncia que nova frota receberá o nome de ‘Classe Trump’; 
no total,  seriam 25 embarcações projetadas com recursos de inteligência artificial 

Futuro da marinha
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MOSCOU

Um general russo morreu on-
tem na explosão de carro-bom-
ba em Moscou, em mais um ata-
que contra o alto escalão mili-
tar da Rússia desde o início da 

guerra na Ucrânia. A Comissão 
de Investigação russa afirmou 
que apura se os ucranianos esti-
veram por trás do atentado.

Fanil  Sarvarov,  de  56  anos,  
era chefe da diretoria de treina-
mento operacional do Estado-
Maior das forças armadas. Se-
gundo  as  autoridades  russas,  
ele morreu em decorrência dos 
ferimentos  causados  pela  ex-
plosão.  Em  nota,  uma  porta-
voz da Comissão de Investiga-
ção da Rússia afirmou que seus 
agentes  seguem  “diversas  li-
nhas de apuração”, mas a hipó-

tese mais provável é a de que o 
crime tenha sido obra dos servi-
ços de inteligência da Ucrânia.

Canais russos no Telegram li-
gados  aos  militares  informa-
ram que o carro de Sarvarov ex-
plodiu  quando  trafegava  por  
uma rua de Moscou, às 7 horas 
(1  hora  em  Brasília).  Imagens  
divulgadas  pela  mídia  estatal  
mostraram um automóvel des-
truído em uma área residencial.

REAÇÃO. O porta-voz do Krem-
lin,  Dmitri  Peskov,  disse  que  
Vladimir  Putin  foi  informado  
imediatamente, mas não anun-
ciou medidas concretas em res-
posta ao ataque, embora parla-
mentares e autoridades russas 
tenham pedido punição aos res-
ponsáveis.

A função de Sarvarov era su-
pervisionar  o  treinamento  de  
combate e a prontidão das tro-
pas russas envolvidas na guerra 
na Ucrânia. Segundo o Ministé-
rio da Defesa da Rússia, Sarva-

rov participou de operações na 
Chechênia e atuou na campa-
nha russa na Síria, quando Mos-
cou  deu  apoio  ao  regime  de  
Bashar Assad.

A morte do general se soma a 
outros ataques contra oficiais 
de  alta  patente  ocorridos  na  
Rússia nos anos recentes. Em 
dezembro  de  2024,  o  general  
Igor Kirillov,  chefe  das forças  
de  proteção  nuclear,  morreu  

após a detonação de uma bom-
ba escondida em um patinete 
elétrico próximo à entrada de 
seu apartamento. O assistente 
de Kirillov também morreu no 
ataque, cuja autoria foi reivindi-
cada pela Ucrânia. Em abril, ou-

tro militar do alto escalão rus-
so, o general Yaroslav Moska-
lik, vice-chefe do principal de-
partamento operacional do Es-
tado-Maior, foi morto por uma 
bomba colocada em seu carro 
nos arredores de Moscou. Um 
suspeito foi preso.

As  autoridades  russas  res-
ponsabilizam  a  Ucrânia  pelos  
atentados e assassinatos seleti-
vos  desde  o  início  da  guerra,  
em  2022.  Os  ucranianos  ale-
gam ter como alvo militares e 
autoridades russas que consi-
deram responsáveis por crimes 
de guerra, embora nem sempre 
assumam esses ataques.

Os  atentados  da  Ucrânia  
expõem a vulnerabilidades dos 
serviços  de  segurança  russos.  
No ano passado, Putin classifi-
cou a morte de Kirillov como 
um  “grave  erro”  das  agências  
de segurança russas e disse que 
elas precisavam tirar lições do 
episódio para aumentar sua efi-
cácia. l AP e AFP

Rússia reforça apoio ‘total’ à Venezuela 

General russo 
morre em atentado 
em Moscou 
Autoridades investigam 
envolvimento da 
Ucrânia; ataque é mais 
um caso de 
assassinato de chefes 
militares da Rússia

Culpados
A Rússia responsabiliza a 

Ucrânia por atentados e
assassinatos seletivos

desde o início da guerra

A guerra  de  Putin

Tailândia e Camboja aceitam negociar trégua

AZNEAL ISHAK/AP PHOTO

O chanceler da Tailândia, Sihasak Phuangketkeow, 
afirmou ontem que o Camboja concordou em negociar a dis-
puta na fronteira entre os dois países. Retomada no início do 
mês, essa guerra deixou 23 mortos na Tailândia e 20 no Cam-
boja, além de 900 mil deslocados em ambos os países. l 

Guerra na Ásia

O chanceler da Venezuela, Yván Gil, disse ontem que a 
Rússia reafirmou seu “total apoio” ao chavismo diante do blo-
queio dos EUA aos petroleiros venezuelanos. Forças america-
nas já apreenderam dois navios-tanque. Caracas classificou o 
confisco como “atos de pirataria” e um “roubo descarado”. l

Bloqueio dos EUA
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COPENHAGUE

Ao nomear um enviado espe-
cial para a Groenlândia, na noi-
te de domingo, Donald Trump 
reascendeu uma crise que pare-
cia adormecida. O governo da 
Dinamarca convocou o embai-
xador dos Estados Unidos pa-
ra explicações. Autoridades di-
namarquesas, groenlandesas e 
europeias  criticaram  o  presi-
dente americano.

O escolhido por Trump para 
ser enviado especial é o governa-
dor de  Louisiana,  Jeff  Landry.  
“Precisamos da Groenlândia pa-
ra  nossa  segurança  nacional”,  
disse o presidente.  “Temos de 
tê-la. E ele (Landry) queria lide-
rar essa iniciativa.” Landry agra-

deceu  a  nomeação  e  disse  ser  
uma “honra” ocupar o cargo de 
forma  voluntária,  garantindo  
que a função não interferirá no 
governo  da  Louisiana.  “Minha  
missão  é  fazer  com  que  a  
Groenlândia  faça  parte  dos  
EUA”, afirmou.

Aaja  Chemnitz,  deputada  
groenlandesa no Parlamento di-
namarquês, afirmou que a no-

meação de um enviado dos EUA 
não era, em si, um problema. “O 
problema é que lhe foi dada  a 
missão de tomar o controle da 
Groenlândia  ou  de  fazer  da  
Groenlândia parte dos EUA.” 

A reação do governo da Dina-
marca foi imediata. O chance-
ler,  Lars  Loekke  Rasmussen,  
afirmou  que  as  declarações  

dos  americanos  eram  “total-
mente inaceitáveis” e se disse 
“profundamente indignado”.

UNIDADE. A primeira-ministra 
dinamarquesa,  Mette  Frede-
riksen, e o primeiro-ministro 
groenlandês,  Jens-Frederik  
Nielsen,  afirmaram  que  “as  
fronteiras nacionais e a sobe-

rania dos Estados se baseiam 
no  direito  internacional”.  
“Não  se  pode  anexar  outro  
país, nem mesmo sob o argu-
mento da  segurança  interna-
cional”, disseram ambas as au-
toridades em uma declaração 
conjunta. 

Apesar da pressão ser anti-
ga,  é  a  primeira  vez  que  os  

EUA nomeiam um enviado es-
pecial  para  a  Groenlândia,  o  
que dá um status de priorida-
de ao assunto – Trump costu-
ma escolher alguém próximo 
como o título de “enviado es-
pecial”,  para  gerenciar  ques-
tões importantes.

Mas não foi apenas e Dina-
marca que entrou no modo cri-
se com os EUA. A União Euro-
peia manifestou apoio aos di-
namarqueses – a Groenlândia 

é parte da UE e da Otan. No-
ruega e Suécia também presta-
ram  solidariedade  e  critica-
ram os EUA. “Oslo apoia a Di-
namarca  em  100%”,  disse  o  
chanceler  norueguês,  Espen  
Barth Eide. “A Suécia sempre 
defenderá o direito internacio-
nal”, afirmou a chanceler sue-
ca, Maria Stenergard. l AP e AFP

GERALD HERBERT/AP–3/9/2025

Dinamarca reage a nova investida 
de Trump para anexar Groenlândia 
Presidente americano 
nomeia enviado 
especial com missão 
de tomar para os 
EUA o território 
dinamarquês
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COLUNISTA

DO PALADAR

GISELE

RECH

GASTRONÔMICA
VIAGEM

Paladar visita um dos destinos preferidos dos
brasileiros e traz narrativas ricas em sabor, explorando
o que há de melhor na gastronomia local.

SABORES DE LISBOA

Pratos típicos e doces

conventuais

Passeio pelos mercados

Experiências e restaurantes

Rooftops e espaços

gastronômicos em palácios

ACESSE

O CONTEÚDO

EXCLUSIVO

Jeff Landry: escolhido por Trump como enviado para Groenlândia

“Minha missão é fazer 
com que a Groenlândia 
faça parte dos EUA”
Jeff Landry
Enviado para a Groenlândia 

“Ele entende como a 
Groenlândia é essencial 
para nossa segurança 
nacional”
Donald Trump
Presidente dos EUA

Pressão renovada
Apesar de sua pretensão, 

Trump nunca tinha
indicado um enviado

especial para a Groenlândia

Crise no Ártico
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MALU MÕES

Diretor  da  Agência  Nacional  
de Energia Elétrica (Aneel) en-
tre 2005 e 2013, o engenheiro 
Edvaldo Santana afirma que a 
troca da Enel por outra empre-
sa não resolverá a crise em São 
Paulo se o contrato não for al-
terado.  “O  problema  não  é  a  
empresa, é o modelo de con-
cessão. O próximo apagão já es-
tá contratado”, diz em entre-
vista ao Estadão.  Após o ble-
caute do dia 10, que deixou 2,3 
milhões de imóveis no escuro, 
a pressão para romper o con-
trato cresceu. Os governos fe-
deral, estadual e municipal se 
uniram para pedir a retirada da 
concessão  da  multinacional  
italiana. O processo é conduzi-
do pela Aneel, a quem cabe ana-
lisar a situação, avaliar a defesa 
da empresa e  recomendar ou 
não a caducidade.

O processo não é imediato e 
analistas  do  setor  acreditam  
que haverá tentativas de resol-
ver  o  impasse  sem  o  rompi-
mento do contrato – uma saí-
da, por exemplo, seria a  Enel 
vender a concessão para outra 
empresa.  Após  o  anúncio  do  
início do processo de caducida-
de, a Enel disse cumprir todos 
os  indicadores  previstos  no  
contrato e ter avanços consis-
tentes  na  oferta  do  serviço.  
Também  afirmou  confiar  no  
sistema regulatório brasileiro.

Santana  é  cético  quanto  à  
efetividade  do  processo  para  
retirar a Enel, que tem contra-
to até 2028. “Caducidade não 
garante que vai melhorar. Po-
de  até  piorar,  especialmente  
no início. Você sabe como a ca-
ducidade começa, mas não co-
mo acaba”, avalia o professor 
aposentado  da  Universidade  
Federal  de  Santa  Catarina  
(UFSC).  Então,  qual  a  solu-
ção? O ex-diretor descarta tam-
bém intervenção federal sobre 
a Enel, o que exigiria da União 
assumir  a  operação  para  não  
haver interrupção do abasteci-
mento. “O poder público não 
tem dinheiro para fazer os in-
vestimentos necessários.”

Na visão de Santana, se a ini-
ciativa privada não tem condi-
ções de melhorar o serviço, o 
Estado tem menos ainda. “Is-
so significa que o ônus, daí em 
diante, passa para o governo fe-
deral. Os apagões vão cair na 
conta do Planalto.” 

A única saída seria remode-
lar as regras para que o grupo 
que  assumir  a  operação  seja  
obrigado a investir em melho-
rias e  na  resiliência  climática  
da rede. “Mantida a concessão 
do  jeito  que  está,  vai  entrar  
qualquer  outra  empresa  e  o  
problema vai ser o mesmo.”

SEM  CONTINUIDADE.  Isso  não  
significa, diz, que a Enel deva 
continuar. “O serviço é ruim. A 
empresa não se prepara devida-
mente. Ninguém tem dúvida.  
São quatro blecautes de 2023 
para cá.” Ele pondera que, no 
histórico de indicadores e cri-
térios de qualidade da Aneel, a 
italiana  ainda  fica  melhor  do  
que a média brasileira. “Mas is-
so  não  conta  muito  agora.  O  
cidadão paulista está muito in-
comodado e com toda a razão. 
A  opinião  pública  é  de  que  a  
concessionária está sem condi-
ções de continuar a atividade. 
É igual quando você está na ca-
sa  de  alguém  e  esse  alguém  
não quer que você fique mais.”

O melhor cenário, avalia San-
tana, seria a própria Enel desis-
tir da operação e vender a atua-
ção paulista para outra corpo-
ração.  Foi  isso  que  a  compa-
nhia fez em Goiás, após pres-
são  política.  Mas  o  processo,  
destaca o ex-diretor, também 
é complexo e precisa ser autori-
zado pela Aneel. “Isso resolve 
todo  o  problema  político.  A  

Enel  está  sem  prestígio,  sem  
moral,  diante  do  acontecido.  
Não sei se eles vão suportar es-
sa pressão. É muito difícil não 
desistir da concessão.”

O  entrave  é  a  vigência  do  
contrato, que vai só até 2028, o 
que pode diminuir o interesse 
de substitutas. Em Goiás, após 
pressão do governo estadual e 
Comissão Parlamentar de In-
quérito  (CPI)  por  problemas  
na prestação de serviço, a Enel 
conseguiu vender a concessão 
para a Equatorial em 2022. O 
contrato, porém, vai até 2045. 
“Em  São  Paulo,  faltam  só  30  

meses. Ninguém compra para 
ficar dois anos.” Ainda de acor-
do com Santana, independen-
temente de caducidade ou res-
cisão, a concessionária deverá 
ser indenizada por investimen-
tos feitos no Estado.

SUBSTITUTA.  “Nenhuma  em-
presa vai dar conta de resolver 
todos  os  problemas  em  São  
Paulo quando há um evento cli-
mático extremo”, diz Santana, 
que vê dificuldade em uma em-
presa  arriscar  sua  reputação  
para substituir a Enel, em caso 
de  venda  da  empresa  ou  de  

rompimento do contrato. “Se-
rá difícil achar substituto para 
Enel e a União não tem condi-
ções de assumir”, diz ele.

Outro desafio são os custos 
de manutenção – vistorias da 
Agência Reguladora de Servi-
ços  Públicos  do  Estado  (Ar-
sesp) mostraram postes danifi-
cados e falta de poda em áreas 
sob gestão da Enel na  cidade 
de São Paulo. A concessionária 
tem afirmado que fez investi-
mento recorde, com previsão 
de R$  10,4  bilhões  entre  este  
ano e 2027. Ele prevê, contu-
do, interesse do mercado, por-
que a concessão de São Paulo 
representa a maior receita do 
setor.  “É  um  dinheirão.  Mui-

tos grupos querem. O proble-
ma é que a reputação da marca 
vai lá embaixo.” Uma possibili-
dade, explica, seria negociar os 
termos,  como  no  Amazonas,  
para atrair empresas. Outra op-
ção seria a divisão dos serviços 
da  Enel  entre  mais  de  uma  
prestadora – por exemplo, re-
partir as áreas de cobertura en-
tre  diferentes  atores.  “Uma  
empresa só não dá conta de fa-
zer o que tem de ser feito.”

O  ex-diretor  lembra  que  a  
análise  sobre  o  rompimento  
do  contrato  é  feita  pela  área  
técnica da agência reguladora. 
“Mas a situação está tão ruim 
para o lado da Enel que, mes-
mo que tecnicamente a Aneel 
não queira recomendar a cadu-
cidade,  talvez seja  obrigada a  
fazer  isso”,  reflete  Santana.  
Ressalta  ainda  que,  por  mais  
que a pressão política acelere a 
avaliação,  ela  também  pode  
atrapalhar. “Fragiliza o proces-
so. Se a concessionária entrar 
na Justiça, tem chance razoá-
vel de ganhar por causa dessa 
interferência.”

Uma questão que fica é qual 
a dificuldade em São Paulo? “A 
Enel opera em Madri, Milão e 
Roma.  São  grandes  cidades.  
Mas 95% da rede é enterrada. 
Não  sofre  tanto  quanto  São  
Paulo com esses eventos seve-
ros”, afirma Santana, que tam-
bém é conselheiro do Institu-
to Clima e Sociedade. l

Saiba mais

l Força-tarefa
A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) criou uma 
força-tarefa de fiscalização da 
Enel São Paulo. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União e prevê que o grupo te-
rá como funções: acompa-
nhar, in loco ou remotamen-
te, as ações adotadas pela con-
cessionária para restabeleci-
mento e estabilização do for-
necimento de energia elétri-
ca, apoiar as atividades de fis-
calização, subsidiar a instru-
ção de processos administrati-
vos, analisar informações téc-
nicas, operacionais, econômi-

cas e regulatórias relaciona-
das ao evento e elaborar rela-
tórios técnicos para suporte 
às decisões da diretoria da 
agência reguladora.

l Prazo
A força-tarefa tem prazo ini-
cial de 90 dias, mas poderá ser 
prorrogada por igual período, 
e é composta por 20 servido-
res da autarquia federal. O 
diretor-geral da Aneel, Sando-
val Feitosa, indicou que o en-
caminhamento para a abertu-
ra de um processo de caduci-
dade da concessão da Enel 
São Paulo não deve ocorrer 
neste ano e precisará ser ro-
busto para evitar a possibilida-
de de judicialização. 

Para o especialista, as falhas recorrentes incomodam o cidadão e dificultam a continuidade da Enel

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

‘Será difícil achar substituto para Enel 
e União não tem condições de assumir’

Ex-diretor da Aneel, Edvaldo Santana avalia que, se o contrato de concessão ficar
igual, não importa qual empresa assuma, os problemas vão continuar em São Paulo

Apagão persistente

Principal desafio em SP
Diferentemente de Madri, 

Milão e Roma, a maior
parte da fiação não está 

enterrada
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Presos fogem da Cadeia Pública de 
Sumaré após audiência de custódia

Fogo no túnel
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Como enfrentar os riscos
psicossociais nas construtoras

O ano de 2026 promete ser bastante
desafiador para a construção. Entre os desafios a
serem enfrentados, está o cumprimento da nova
exigência doMinistério do Trabalho e Emprego,
de incluir os riscos psicossociais no inventário
de riscos das empresas, a partir de maio.

O Seconci-SP estruturou um programa para
orientar as construtoras ao atendimento correto da
exigência, capacitando as lideranças a observarem
e ouvirem ativamente os colaboradores,
reconhecerem sintomas de ansiedade ou depressão
e prevenirem seu agravamento.

O treinamento é customizado para cada
empresa, capacitando inclusive os líderes
a cuidarem de sua saúde mental. Para a
construção civil, a entidade elaborou uma
metodologia específica que possibilita a
criação de um plano de ação e a elaboração
da documentação que ateste a adoção das
medidas adotadas.

A implementação eficaz dessas medi-
das, alinhada às diretrizes da Norma
Regulamentadora nº 1, exige uma abordagem sistêmica
no Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR). Não
basta apenas identificar: é fundamental estabelecer um
ciclo contínuo de avaliação dos riscos psicossociais,
planejar ações preventivas e corretivas, e monitorar sua
eficácia. A participação ativa dos trabalhadores neste
processo é crucial!

Todas estas providências contribuem para a qualidade

de vida e a elevação da produtividade dos
colaboradores, e a mitigação dos riscos
de processos trabalhistas. O Seconci-SP
dispõe de psiquiatras e psicólogos com larga
experiência para diagnosticar e tratar quadros
de saúde mental.

Este desafio se soma aos que as empresas
enfrentam no cuidado diário da saúde
e da segurança dos trabalhadores. Para
estimular as construtoras a irem além do que
preconizam as Normas Regulamentadoras,
a entidade instituiu o Prêmio Seconci-SP de
Saúde e Segurança do Trabalho, que em 2026
celebrará sua 10ª edição.

Mais uma vez serão premiados os
canteiros de obras que se destaquem por
suas ações inéditas de segurança e saúde do
trabalho, pelos cuidados com o meio ambiente
no entorno das obras e por suas ações sociais
em benefício das comunidades vizinhas.

Estas, são algumas das ações planejadas
pelo Seconci-SP para 2026, dentro de seu
programa permanente de

atendimento humanizado, sempre com o
foco em cuidar do bem-estar do trabalhador
e de seus familiares.
*MaristelaHonda é presidente doSeconci-
SP (Serviço Social da Construção) e vice-
presidente de Responsabilidade Social do
SindusCon-SP (Sindicato da Indústria da
Construção Civil do Estado de São Paulo)
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Não basta apenas identificar:
é fundamental estabelecer
um ciclo contínuo de
avaliação dos riscos,

planejar ações preventivas e
monitorar sua eficácia

Por Maristela Honda*

LEIAAÍNTEGRADACOLUNA!

REPRODUÇÃO SBT

A nova Ponte Juscelino Kubits-
chek  de  Oliveira,  que  liga  os  
municípios  de  Aguiarnópolis,  
no  Tocantins,  e  Estreito,  no  
Maranhão, foi inaugurada on-
tem, com a liberação do trânsi-
to pouco depois das 12h30. A 
inauguração da estrutura ocor-
re um ano após a tragédia do 
desabamento,  que  deixou  18  
vítimas,  com  14  mortos,  uma  
pessoa ferida e três ainda desa-
parecidas.  Nas  cabeceiras,  há  
memoriais, em um sinal de me-
mória e respeito.

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença do mi-
nistro dos Transportes, Renan 
Filho,  e  dos governadores  do  
Maranhão,  Carlos  Brandão,  e  
do Tocantins, Wanderlei Bar-
bosa.  A  nova  ponte  tem  630  
metros de extensão, 19 metros 
de largura e um vão livre de 154 
metros. São duas faixas de rola-
mento de 3,6 metros cada, dois 
acostamentos com 3 metros ca-
da, barreiras de proteção, além 
de  passagem  para  pedestres.  
Para a  construção, o governo 
federal  investiu  cerca  de  R$  
172 milhões.

“Hoje é um dia marcante, é 
um  dia  de  recomeço.  Muita  

gente  duvidou  quando  fala-
mos  que  entregaríamos  esta  
ponte em um ano, mas hoje ela 
está  aberta  ao  tráfego.  Está  
pronta, inclusive, para uma fu-
tura duplicação desta rodovia, 
preparada  para  o  desenvolvi-
mento que virá para a região”, 
afirmou Renan Filho.

No último fim de semana, fo-
ram realizadas cerca de 20 ho-
ras de testes  estruturais  para  
garantir a segurança do tráfe-
go. Foram utilizados oito cami-
nhões do tipo betoneira carre-
gados,  pesando  em  média  30  
toneladas  cada.  Os  veículos  
passaram  pela  ponte  em  se-
quência com velocidades dife-
rentes. Sensores foram utiliza-
dos para medir a trepidação e a 
resposta da estrutura.

Dona de um restaurante em 
Estreito (MA), Graziele Barbo-
sa disse ter grandes expectati-
vas com a entrega da nova Pon-
te JK. “A nossa esperança é de 
que vai ter mais fluxo na cida-
de e o movimento será melhor 
do que antes. Nós, comercian-
tes,  tanto  de  Estreito  quanto  
de  Aguiarnópolis,  estamos  
confiantes de que a nova pon-
te vai trazer mais renda, mais 
oportunidades.”

Estreito, no Maranhão, tem 
cerca de 34 mil habitantes, en-
quanto  em  Aguiarnópolis,  no  
Tocantins, vivem 4,5 mil pes-
soas. Para grande parte dessa 
população, a travessia é parte 
da rotina diária, seja para traba-

lhar, estudar, acessar serviços 
públicos ou manter vínculos fa-
miliares e comerciais. “A pon-
te  liga  não  só  dois  Estados,  
mas histórias, economia. Isso 
traz  uma  sensação  de  alívio,  
um ar de esperança, retomada, 
principalmente em relação ao 
crescimento das cidades. Ver a 

nova  ponte  sendo  entregue  
em menos de 365 dias é gratifi-
cante”, disse Jasson Souza, um 
dos moradores da região.

COLAPSO. Construída na déca-
da de 1960, a antiga ponte che-
gou  a  passar  por  reparos  em  
2021, mas continuava apresen-

tando problemas, até colapsar 
em dezembro do ano passado. 
No  desabamento,  caíram  no  
Rio Tocantins 3 motos, 1 carro, 
2  caminhonetes  e  4  cami-
nhões,  sendo  que  dois  deles  
carregavam  76  toneladas  de  
ácido sulfúrico e 22 mil litros 
de defensivos agrícolas.

O  Departamento  Nacional  
de Infraestrutura de Transpor-
tes  (Dnit)  abriu  uma  sin-
dicância para apurar as causas 
e responsabilidades pelo desa-
bamento,  mas  a  investigação  
ainda não foi concluída. A Polí-
cia Federal também investiga 
o caso. Um laudo apresentado 
em julho passado aponta, en-
tre outras causas para o colap-
so, a sobrecarga da ponte, a de-
formação  do  concreto,  perda  
da capacidade de resistência e 
acúmulo de veículos sobre o lo-
cal, além de manutenção e re-
formas mal executadas.

O  documento  destaca  que  
foi  decisão  do  Dnit  manter  
“um tráfego superior ao proje-
tado para a ponte, ao longo das 
últimas décadas de sua existên-
cia”. O inquérito segue em an-
damento. 

Em  nota,  o  Dnit  informou  
que colabora ativamente com 
todos os órgãos investigativos 
que estão atuando na ocorrên-
cia e foi aberta na Corregedo-
ria uma  investigação prelimi-
nar sumária para apurar as cau-
sas  do  colapso  da  Ponte  JK,  
que vão determinar os prejuí-
zos decorrentes  e  quantifica-
ção de danos. O departamento 
destacou ainda que contratou 
o Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas (IPT) do Estado de 
São Paulo para produzir um re-
latório  externo  que  apontará  
as causas do colapso da ponte. 
l  COM INFORMAÇÕES DO GOVERNO FEDERAL  E 

DA AGÊNCIA BRASIL

O túnel do Vale do Anhangabaú, região central de 
São Paulo, foi interditado ontem por causa de um incên-
dio em um caminhão de laticínios. Não houve vítimas. l

Vida na cidade

Seis presos fugiram da Cadeia Pública de Sumaré, na 
região metropolitana de Campinas, no domingo. A fuga 
ocorreu após audiência de custódia, em que o juiz decide se 
o acusado pode responder ao processo em liberdade. Segun-
do a Secretaria de Segurança Pública (SSP), quatro deten-
tos foram recapturados na calçada da cadeia. l

Sistema carcerário

Estrutura tem 630 metros de extensão e um vão livre de 154 metros 

FELIPE BRASIL/MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

Ponte entre MA e TO é inaugurada, 
um ano após queda com 18 vítimas
Um laudo preliminar da 
tragédia apontou 
sobrecarga, deformação 
do concreto, perda da 
capacidade de resistência 
e acúmulo de veículos

Estradas
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NOTAS E INFORMAÇÕES

O
governador Tarcísio de Freitas apresen-
tou à Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp) um projeto de lei 
para isentar os donos de motocicletas 
com até 150 cilindradas do pagamento 

do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automo-
tores (IPVA). Não satisfeitos em apenas aprovar uma 
proposta já muito ruim, os deputados esforçaram-se 
em piorá-la. De imediato, parlamentares do PT passa-
ram a defender a benesse para motos com até 170 
cilindradas. Determinado a não perder o mérito do 
projeto, Tarcísio enviou então uma mensagem aditi-
va à Casa, em que elevou o critério de isenção para 
180 cilindradas.

Prova do sucesso é que o projeto foi aprovado de 
forma simbólica – ou seja, o consenso dispensou a 
votação nominal. Agora, por óbvio, Tarcísio vai san-
cioná-lo. Com isso, quase 80% das motocicletas que 
hoje circulam no Estado de São Paulo estarão isentas 
de IPVA a partir de 2026 – um ano eleitoral.  Nada 
menos do que 4,3 milhões de veículos, pertencentes a 
milhões de eleitores, deixarão de pagar o imposto.  
Não há razão social e econômica plausível para a deci-
são do governo e da Alesp de livrar esses contribuin-
tes do pagamento do imposto, a não ser, claro, uma 
motivação política.

O  governo  e  os  deputados  consideram  que  mi-
lhões de cidadãos merecem tratamento tributário es-
pecial. Na justificativa do projeto, o secretário da Fa-
zenda e do Planejamento, Samuel Kinoshita, infor-
mou que as motos são veículos mais acessíveis e ágeis 
no trânsito, que garantem maior mobilidade pessoal, 
e “isentar o IPVA desses veículos evitará onerar de 
forma  desproporcional  quem  mais  depende  deles,  

muitas vezes utilizados, de maneira empreendedora, 
como instrumento de trabalho e geração de renda”.

Ora, o mesmo raciocínio poderia ser aplicado, por 
exemplo, para os motoristas de aplicativo, que tam-
bém usam seus automóveis “como instrumento de 
trabalho e geração de renda”. No mesmo exercício 
hipotético, pode-se dizer que os proprietários de veí-
culos automotores em geral deveriam ser igualmente 
agraciados, pois seus deslocamentos costumam ser 
feitos em razão do trabalho, da geração de renda e da 
movimentação da economia. Mas esses contribuin-
tes não tiveram a sorte de serem vistos pelo governo 
e pelos deputados como eleitores em potencial.

O IPVA, como qualquer imposto, existe para finan-
ciar o funcionamento da máquina pública e a presta-
ção de serviços à sociedade, a partir de um fato gera-
dor. No caso do IPVA, o fato gerador é ter a proprieda-
de  de  veículo  automotor.  Logo,  ser  dono  de  uma  
moto, um carro, um  ônibus,  uma caminhonete ou 
um caminhão já é motivo para torná-lo devedor do 
imposto.

Apenas no próximo ano, a renúncia fiscal custará 
R$ 690 milhões. Somadas todas as isenções já conce-
didas no IPVA, serão mais de R$ 7 bilhões anuais que 
deixarão de chegar aos cofres do Estado e dos municí-
pios, que têm direito a 50% da arrecadação. É uma 
renúncia muito elevada, que mesmo um Estado rico 
como São Paulo não pode se dar ao luxo de adotar. 
Mas o imperativo eleitoral parece falar mais alto. l

A demagogia 
na garupa

Aprovação de isenção de IPVA 

para motos em SP mostra que 

o populismo é suprapartidário

Consumo de cannabis triplica entre as mulheres

Sociedade

Um  estudo  da  Universidade  
Federal  de  São  Paulo  (Uni-
fesp)  mostra  que  o  consumo  
de  cannabis  entre  meninas  e  

mulheres a partir dos 14 anos 
mais do que triplicou no Brasil 
nos últimos anos. Entre adoles-
centes,  a  proporção  subiu  de  

2,1%  para  7,9%  e,  entre  adul-
tas,  de  3%  para  10,6%  entre  
2012 e 2023.

O levantamento aponta que 

a  maconha  segue  como  a  
substância ilícita mais consu-
mida no País. O porcentual de 
pessoas que já usaram a droga 
ou  algum  produto  à  base  de  
cannabis, como óleos, alimen-
tos ou resinas, ao menos uma 
vez na vida é de 16,6%, o que 

corresponde a cerca de 28 mi-
lhões de brasileiros.

O  uso  recente  de  cannabis  
entre  os  entrevistados  tam-
bém registrou alta nos últimos 
12 meses analisados, passando 
de 2,8% para 6%. l ANDREZA DE OLI-

VEIRA
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

SÃO PAULO
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PRESIDENTE PRUDENTE

Cemitério Israelita do Embu 
(Shloshim)
Dora Freidenson – Hoje, às 12 horas, 
no S B - Q 28 - Sep. 76. 
Cemitério Israelita do Butantã
(Matzeiva) 
Wiliam Gleicher – Dia 26, às 13 horas, 

no S R - Q 360 - Sep. 20.
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a presta-
ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita por meio de quatro conces-
sionárias  autorizadas:  Consolare,  

Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 
com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares.

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências  indicadas,  para  realizar  a  
contratação dos serviços.

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

O avanço do crime organizado 
contra o sistema financeiro le-
vou a Polícia Federal a fechar 
um acordo de cooperação on-
tem com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico  
e Social (BNDES) e a Federa-
ção Brasileira de Bancos (Fe-
braban). O pacto tem um pra-
zo de duração de 60 meses, pe-
ríodo  em  que  as  instituições  
vão agir estrategicamente para 
evitar a reedição de esquemas 
como o do Primeiro Comando 
da Capital  (PCC)  – instalado  
na  Faria  Lima  e  desmontado  
pela Operação Carbono Ocul-
to em agosto.

“Antigamente,  para  assal-
tar um banco, chegavam com 
dinamite,  com  metralhadora,  
com carro. Hoje não. Com lap-
top, às vezes intimidando um 
servidor que tem responsabili-
dade  na  instituição  ou  com-
prando, o que é pior, você tem 
operações de grande vulto, são 
centenas de milhares de reais 
que foram transferidos para o 
crime organizado”, afirmou o 
presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante.  Segundo  ele,  “a  
proliferação das fintechs preo-
cupa  o  BNDES”.  “O  Banco  

Central já tomou medidas em 
relação às  contas  balcão  (que  
favoreciam a lavagem de dinhei-
ro), mas eu quero fazer uma su-
gestão  aqui.  Dá  um  prazo  de  
seis  meses  para  que  todas  as  
fintechs  se  regularizem.  Não  
regularizou? Fecha.”

A assinatura do acordo reu-
niu na sede da Polícia Federal 
em São Paulo, além de Merca-
dante, o diretor-geral da PF, de-
legado  Andrei  Rodrigues,  e  o  
presidente da Febraban, Isaac 
Sidney – além de quadros técni-
cos ligados ao BNDES e o presi-
dente do Conselho de Contro-
le  de  Atividades  Financeiras  
(Coaf), delegado da PF Ricar-
do Saadi.

“Se o crime mudou, não po-
demos ficar parados no tempo 
e pensar em combater essas no-
vas modalidades de delinquên-
cia  com  práticas  que  viemos  
adotando há 10, 15,  20 anos”,  
disse  Andrei.  “Agora  que  te-
mos um brasileiro à frente da 
Interpol  (delegado  da  PF  Val-
decyr  Urquiza),  esperamos  já  
nos primeiros meses de 2026 
fechar um acordo para trazer 
essa  organização  internacio-
nal para a nossa parceria.”

O presidente da Febraban, 
Isaac Sidney, reforçou que a co-
laboração entre a PF e o BN-
DES é “mandatória”. “Aqueles 
que não querem se somar para 
combater o crime no sistema 
financeiro precisam ser bani-
dos. Ou pedem para sair ou pre-

cisam ser retirados pelo de-
vido processo legal.”

O  presidente  da  Febra-
ban fez ainda um alerta. “O 
crime  organizado  infeliz-
mente já se infiltrou nos te-
cidos da economia.” Segun-
do ele, a Carbono Oculto le-
vou  “a  uma  autorregula-
ção” dos bancos “para que 
as  instituições  financeiras  
pudessem adotar uma série 
de controles em termos de 
integridade”.

SEM NOMES. Indagado se os 
ataques ao sistema financei-
ro  estão  atrelados  em  sua  
maioria ao PCC, o diretor-
geral  da  PF,  Andrei  Rodri-
gues, afirmou que “não cita, 
jamais, nenhuma facção cri-
minosa”.  Para  ele,  nomear  
as organizações é “glamou-
rizar o crime”.

“Independentemente da 
nomenclatura  da  facção,  é  
enfrentar com rigor, com fir-
meza, com integração, com 
cooperação,  com  investi-
mento,  com  capacitação,  
com  tecnologia”,  afirmou  
Andrei. l FAUSTO MACEDO E FELIPE DE 

PAULA

LOTERIA

Reclamação  de  Simone  
Ferreira: “Gostaria de rela-
tar problemas que estamos 
enfrentando com fiação caí-
da. O problema principal é 
em frente ao número antigo 
5A, mas outros três postes 
estão com a fiação solta na 
Rua  Apoquitaua.  No  local,  
há muitos fios caídos, até pe-
las calçadas.”

Resposta da Vivo: “A Vivo 
informa que concluiu o tra-
tamento  de  todo  o  cabea-
mento pertencente à empre-
sa no endereço citado (Rua 
Apoquitaua) e nas  imedia-
ções (Rua José Guimarães, 
Rua Vicente Franco Ribeiro 
e Rua Tito Capinam). Após 
contato com a leitora, ela es-
tá ciente das tratativas reali-
zadas.”

Resposta  da  Enel  Distri-
buição São Paulo: “A Enel 
Distribuição  São  Paulo  es-
clarece que os fios mencio-
nados são de telecomunica-
ções  e  que  o  compartilha-
mento  de  postes  entre  as  
distribuidoras de energia e 
as empresas de telecomuni-
cações é uma obrigação defi-
nida por resolução conjun-
ta  da  Agência  Nacional  de  
Energia Elétrica e da Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações. Conforme a regu-
lamentação, a responsabili-
dade por instalação, manu-
tenção e ordenamento dos 
cabos é exclusivamente das 
operadoras de telecom.” l 

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br

Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 

Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/

Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

Escrevem d’essa localidade ao 
Ypanema: No dia 8 do corrente 
foi  aqui baptisado um indivi-
duo de 60 annos de edade mais 
ou menos, que já se chamava 
Manuel Nunes Ribeiro,  regu-
lando ter um metro e 80 centi-
metros de altura. Logo que che-
gou ao conhecimento do nos-
so  bom  vigario  que  havia  na  
sua  parochia  um  homem  
d’aquella edade sem baptismo 
e, póde-se dizer, sem religião, 
resolveu-se  incontinenti  a  
mandal-o chamar e offereceu-
se para seu padrinho e para bap-
tisal-o, o que com effeito teve 
logar, designando-se para isso 
o dia 8 do corrente.  Este  ho-
mem nasceu nas immediações 
do logar em que está hoje situa-
da a freguezia do Guarehy. l

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Rio Bonito

Parceria internacional
Diretor-geral da PF
espera contar já no 

próximo ano com
o apoio da Interpol

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitora reclama de 
fiação caída em ruas

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Crimes na Faria Lima 
fazem PF fechar acordo 
com BNDES e Febraban
Instituições vão agir em 
parceria para tentar
sufocar a estratégia de 
facções como o PCC, que 
controlam fintechs para 
lavagem de dinheiro 

Depois da Operação Carbono Oculto

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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FUTEBOL
l Copa Africana de Nações
Senegal x Botsuana
11h45 / BandSports
Nigéria x Tanzânia
14h15 / BandSports
Tunísia x Uganda
16h45 / BandSports
l Copa da Liga Inglesa
Arsenal x Crystal Palace
17h / ESPN

BASQUETE
l NBB 
Minas x Flamengo
19h / ESPN 2
l NBA
Denver Nuggets x 
Dallas Mavericks
22h / Prime Vídeo

BRUNO ACCORSI
RODRIGO SAMPAIO

Campeão  da  Copa  do  Brasil  
após bater o Vasco no Maraca-
nã, o Corinthians projeta estar 
livre para fazer novas contrata-
ções até o dia 10 de janeiro, uti-
lizando parte dos R$ 97,8 mi-
lhões destinados ao clube pelo 
título  para  resolver  pendên-
cias financeiras na Fifa. Atual-
mente,  o  clube  está  punido  
com um transfer ban em razão 
de uma dívida de R$ 33 milhões 
com o Santos Laguna pela com-
pra do zagueiro Félix Torres, o 
que impede o registro de no-
vos atletas desde agosto.

“Eu tenho certeza absoluta 
de  que  nós  vamos  contratar.  
Nós estamos trabalhando para 
isso  acontecer,  e  o  Corin-
thians vai estar livre para con-
tratações  a  partir  do  dia  10”,  
garantiu  o  presidente  Osmar  
Stábile. Ainda no gramado do 
Maracanã,  o  dirigente  expli-
cou que a premiação será im-
portantíssima para dar passos 
na reconstrução financeira, in-
cluindo  o  pagamento de pre-
miações atrasadas ao elenco.

“Se Deus quiser, assim que a 
gente  receber  o  dinheiro  da  
premiação,  nós  também  va-
mos acertar as premiações dos 
jogadores”, afirmou o dirigen-
te.  O  clube  ainda  deve  parte  
dos bônus prometidos aos atle-
tas  pelas  classificações  nas  
quartas e  nas oitavas de final 
do torneio. Além disso, a semi-
final e o título geraram novos 

prêmios  que  também  preci-
sam ser quitados.

Stábile demonstrou otimis-
mo com o fechamento das con-
tas de 2025: “O Corinthians vai 
resolver seus problemas. Nós 
vamos fechar o ano, coisa que 
faz muitos anos que não acon-
tece,  com  direito  de  imagem  
tudo em dia,  salário  tudo em 
dia, décimo terceiro tudo em 
dia”, concluiu.

Apesar do alívio com o tro-
féu, a situação financeira ainda 
demanda rigor. Três dias antes 
da final contra o Vasco da Ga-
ma,  o  Corinthians  divulgou  
um  balancete  indicando  um  
déficit de R$ 204,2 milhões até 
outubro. A previsão orçamen-

tária para 2026, aprovada pelo 
Conselho Deliberativo no iní-
cio da semana, projeta o clube 
fechando o ano no azul,  com 
superávit  de  R$  12  milhões  e  
Ebitda de R$ 320 milhões.

Mesmo com a  classificação 
para a Libertadores do ano que 
vem,  o  Corinthians  tem  uma  
previsão  de  enxugar  custos  
com o futebol para o próximo 

ano. O objetivo é diminuir os 
gastos com a folha atual (direi-
tos de imagem, encargos e be-
nefícios) de R$ 435 milhões pa-
ra R$ 354 milhões — uma que-
da de R$ 81 milhões. Somado a 
outros custos, como despesas 
com serviços e jogos, o corte 
total no futebol chegaria a R$ 
90 milhões.

Ao  incluir  a  folha  de  paga-
mento geral, com a inclusão de 
outros setores do clube, a redu-
ção  prevista  se  mantém  na  
mesma  porcentagem:  de  R$  
505  milhões  para  R$  410  mi-
lhões.  Em  busca  de  soluções  
para  reduzir  custos,  o  presi-
dente Osmar Stábile tem mira-
do cortes no clube social e che-

gou até a cogitar o fim de moda-
lidades como o futsal, mas re-
cuou após a repercussão nega-
tiva entre os torcedores e con-
selheiros.

O Corinthians também esta-
beleceu uma  meta  de arreca-
dar R$ 151 milhões com a ven-
da de jogadores. Alguns atletas 
da base, como o meia Breno Bi-
don  e  o  atacante  Gui  Negão,  
são observados por clubes da 
Europa e podem ser negocia-
dos. O goleiro Hugo Souza e o 
atacante Yuri Alberto também 
podem  receber  propostas  do  
Velho  Continente.  Além  das  
possíveis saídas no campo, há 
dúvida  sobre  a  continuidade  
do executivo de futebol Fabi-
nho  Soldado,  que  desperta  o  
interesse do Internacional.

COMEMORAÇÃO. A Neo Quími-
ca  Arena  foi  o  palco  de  uma  
grande festa ontem. Cerca de 
dez mil torcedores, segundo a 
Polícia Militar, enfrentaram o 
sol forte de São Paulo para cele-
brar o título da Copa do Brasil 
ao lado do elenco alvinegro. O 
evento, realizado no estaciona-
mento Oeste, contou com um 
trio elétrico onde os jogadores 
exibiram o troféu.

Apesar da previsão inicial pa-
ra as 11h, os atletas subiram no 
trio por volta das 12h30, levan-
do o público ao delírio. O cli-
ma de euforia abriu espaço pa-
ra as tradicionais provocações 
aos rivais: o atacante Romero 
chegou a assumir o microfone 
para brincar com o Palmeiras, 
enquanto  Matheuzinho,  Yuri  
Alberto e  Hugo  Souza  desce-
ram para interagir diretamen-
te com a galera, o que causou 
um breve tumulto no local.

Devido às temperaturas aci-
ma  dos  30°C,  a  organização  
precisou intervir para auxiliar 
torcedores que passaram mal 
com o calor, distribuindo água 
durante a festa. Após a come-
moração, o elenco iniciou ofi-
cialmente  um  curto  período  
de férias. A reapresentação do 
grupo está marcada para o dia 
3 de janeiro, quando começa a 
preparação para o Campeona-
to Paulista de 2026. l

O atacante Neymar foi sub-
metido  a  uma  artroscopia  
para tratamento de lesão no 
menisco medial do joelho es-
querdo. O atleta, que foi ope-
rado  por  Rodrigo  Lasmar,  
no  Mater  Dei  Nova  Lima  
(MG), teve alta à tarde, co-
meçará  fisioterapia  e  deve  
voltar a jogar em março. l

Jogadores do Corinthians erguem a taça da Copa do Brasil para delírio da torcida na Neo Química Arena

FELIPE RAU/ESTADÃO

Comemoração
Mesmo com o forte calor

em São Paulo, cerca de
dez mil corintianos foram à 

Neo Química Arena ontem

Após título, clube projeta fim 
de punição e volta ao mercado

Diretoria alvinegra planeja ainda usar parte da premiação pela 
conquista da Copa do Brasil para quitar salários e bônus atrasados

Corinthians

MARCOS ANTOMIL
LEONARDO CATTO 

A Polícia Civil instaurou um in-
quérito para investigar possí-
veis desvios de verbas no São 
Paulo em negociações de joga-
dores. A suspeita é de que diri-
gentes tenham sido beneficia-
dos com valores que deveriam 
compor o caixa do clube. Se-
gundo a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP), as investiga-

ções  correm  em  segredo  de  
Justiça pelo Departamento de 
Polícia de Proteção à Cidada-
nia (DPPC).

O  caso  não  possui  relação  
com a suposta venda irregular 
de ingressos de camarotes no 
MorumBis, revelada na sema-
na passada. Enquanto a investi-
gação  sobre  os  atletas  partiu  
da Polícia Civil, o inquérito so-
bre os ingressos deve ser for-
malizado pelo Ministério Pú-
blico (MP).

O  delegado  Tiago  Cor-
reia, que também preside a 
investigação sobre o patro-
cínio  entre  Corinthians  e  
Vai de Bet, conduzirá as apu-
rações. A pedido do MP, ele 
também deve assumir o ca-
so dos camarotes.

A Justiça autorizou a que-
bra de sigilo bancário de di-
rigentes e empresários que 
estariam envolvidos com a 
venda de atletas. 

Em nota, o São Paulo in-
formou que não tem conhe-
cimento de qualquer inves-
tigação em andamento e res-
saltou que está à disposição 
das autoridades para  pres-
tar esclarecimentos caso se-
ja formalmente citado. l

Polícia Civil abre inquérito 
para apurar desvio de verbas

São Paulo

Neymar faz 
artroscopia 
para manter
sonho da Copa

Santos
O MELHOR DA TV

TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2025

ESPORTES
A19

O ESTADO DE S. PAULO

  ines249



Registro Civil

Informações dos cartórios do País 
mostram ainda que ‘Ravi’ ultrapassou o 
número de registros de ‘Miguel’

BRASÍLIA

O nome “Helena”  é  o  cam-
peão de registros feitos  pe-
los pais no Brasil pela segun-
da  vez  consecutiva.  Dados  
do levantamento da Associa-
ção Nacional dos Registrado-
res de Pessoas Naturais (Ar-
pen-Brasil), que reúne infor-
mações  dos  cartórios  do  
País,  mostram  ainda  que  o  
nome “Ravi” ultrapassou em 
2025 o número de registros 
de “Miguel”,  que liderava o 

ranking no ano passado.
O  levantamento  leva  em  

consideração dados do Portal 
da Transparência do Registro 
Civil, que inclui informações 
sobre nascimentos, casamen-
tos e óbitos. Segundo as infor-
mações  da  Arpen-Brasil,  fo-
ram registradas 28.271 crian-
ças com o nome de Helena em 
2025. Ao longo da série históri-
ca,  cerca  de  473  mil  pessoas  
foram  registradas  com  esse  
nome no País.

Antes  de  “Helena”  chegar  
ao topo no ano passado, a últi-

ma vez que um nome femini-
no havia liderado a lista foi em 
2016,  com  “Maria  Eduarda”.  
Em segundo lugar na preferên-
cia  dos  pais  aparece  o  nome  
“Ravi”, com 21.982 crianças re-
gistradas.  Em  terceiro  vem  
“Miguel”,  com  21.654  regis-
tros.  “As  escolhas  de  nomes  
refletem não apenas preferên-
cias individuais, mas também 
tendências culturais, sociais e 
midiáticas que influenciam di-
retamente as famílias brasilei-
ras”,  afirma  Devanir  Garcia,  
presidente da Arpen-Brasil.

CENSO  2022.  Neste ano,  tam-
bém vieram a público os dados 
do  Censo  2022  do  Instituto  
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística  (IBGE).  Eles  indicam  
que “Maria” e “José” ainda são 
os  nomes  mais  populares  no  
País.  Os  números  apontam  
que há mais de 12 milhões de 
“Marias” (6%) e 5 milhões de 
“Josés”  (2,5%)  no  Brasil.  Por  
outro lado, o País tem 4,3 mil 
nomes  usados por apenas 20  
pessoas. Já em relação a sobre-
nomes, é um País de Silvas: 34 
milhões de registros.

Em entrevista à Rádio Eldo-
rado, Juliana Soledade, pro-
fessora da Universidade Fe-
deral da Bahia e especialista 
em nomes de pessoas, expli-
cou que os principais fatores 
para a escolha dos pais são as 
homenagens  afetivas,  seja  a  
familiares ou a figuras em des-
taque na mídia. Entre os joga-
dores de futebol,  por exem-
plo, o nome de Neymar, ata-
cante do Santos, passou a fa-
zer parte do registro civil bra-
sileiro, com 2.443 pessoas re-
gistradas,  com  idade  média  
de 11 anos.

FERRAMENTA  INTERATIVA.  
Mas você consegue imaginar 
quando foi o primeiro regis-
tro do  seu nome,  de acordo 
com dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca?  Qual  é  a  década  com  o  
maior  número  de  pessoas  
nascidas e registradas com o 
seu nome? A partir de um ma-
terial  interativo  preparado  
pelo  Estadão  com  base  em  
mais de 140 mil nomes, é pos-
sível saber qual é a “idade” do 
seu  nome.  Confira  em:  
https://www.estadao.com.br
/brasil/qual-e-a-idade-do-se
u-nome-consulte-em-ferra-
menta-interativa-com-da-
dos-do-ibge/ l

Lista geral ainda tem
Alice, Isis, Theo, Noah...

l Os 10 nomes femininos 
mais registrados em 2025
1.º Helena – 28.271
2.º Maitê – 20.677
3.º Cecilia – 20.378
4.º Maria Cecilia – 16.889
5.º Aurora – 16.506
6.º Alice – 14.777
7.º Laura – 14.487
8.º Antonella – 10.436
9.º Isis – 10.378
10.º Heloisa – 9.703

l Os 10 nomes masculinos 
mais registrados em 2025
1.º Ravi – 21.982
2.º Miguel – 21.654
3.º Heitor – 17.751
4.º Arthur – 17.514
5.º Theo – 16.766
6.º Gael – 16.201
7.º Bernardo – 15.395
8.º Davi – 14.425
9.º Noah – 14.182
10.º Samuel – 14.021

l No ranking geral
1.º Helena – 28.271
2.º Ravi – 21.982
3.º Miguel – 21.654
4.º Maitê – 20.677
5.º Cecilia – 20.378
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pelo segundo ano
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Sem caixa, um terço dos municípios
está em atraso com fornecedores

Prefeitos também relatam que não têm verba para quitar despesas que serão 
transferidas para 2026; confederação culpa programas criados pelo governo federal

Contas públicas Pesquisa

 41 ANOS  

info@milanleiloes.com.br

Soluções para:

• Industrias 
• Bancos 

• Seguradoras

DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA

Um terço dos municípios brasi-
leiros está em atraso com for-
necedores e não terá verbas su-
ficientes para quitar despesas 
que serão transferidas  para  o  
ano que vem, aponta pesquisa 
da Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM). O levanta-
mento mapeou a situação fis-
cal de 4.172 cidades, o que re-
presenta 75% do total.

De todos os municípios con-
sultados, 1.202 (28,8%) dizem 
que estão com atraso no paga-

mento  de  fornecedores.  Ou-
tros 2.858 (68,5%) estão em dia 
com  os  pagamentos  e  112  
(2,7%) não responderam esse 
questionamento.

Ao  mesmo  tempo,  1.293  
(31%)  prefeituras  vão  deixar  
despesas que seriam realiza-
das  neste  ano  para  2026  (os  
chamados  restos  a  pagar)  
sem fonte de recurso suficien-
te para serem bancadas. As ci-
dades que não irão deixar des-
pesas pendentes sem fonte de 
c u s t e i o  s o m a m  2 . 6 2 3  
(62,9%).  Outras  256  (6,1%)  
não responderam.

Segundo  a  organização,  as  

prefeituras estão com a folha 
de pagamento dos servidores 
em dia (98% relatam não ter 
atraso nos pagamentos), mas 
assumiram novas obrigações 

com programas sociais e po-
líticas públicas, muitas delas 
criadas pelo governo federal 
e  aprovadas  pelo  Congresso  

Nacional, sem dinheiro sufi-
ciente para  custear  os  servi-
ços públicos.

O presidente da CNM, Pau-
lo Ziulkoski, cita o piso salarial 
dos  enfermeiros,  o  programa  
Mais Médicos e a implantação 
de escolas em tempo integral 
como exemplos de ações que 
aumentaram  as  despesas  dos  
municípios sem que a arrecada-
ção e os repasses federais cu-
bram os custos.

“O governo federal não pa-
ra de criar pepino para os mu-
nicípios,  e  os  prefeitos  ade-
rem  a  isso.  Não  é  o  prefeito  
quem está sofrendo. Quem es-

tá pagando isso é a população 
mais pobre”, diz Ziulkoski. En-
tre  os  Estados,  196  municí-
pios de Minas Gerais e 168 de 
São  Paulo  estão  em  atraso  
com fornecedores. O número 
de cidades sem dinheiro para 
pagar  despesas  no  ano  que  
vem, por sua vez, é de 213 em 
Minas, 192 em São Paulo e 114 
no Rio Grande do Sul.

Em 2022, o Congresso apro-
vou uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que proí-
be a aprovação de novos pro-
gramas  com  impacto  para  os  
municípios sem o custeio ne-
cessário. Segundo a CNM, po-
rém, várias legislações têm si-
do  aprovadas  afastando  essa  
obrigação.

Na mesma pesquisa, oito em 
cada  cada  dez  gestores  
(80,2%) elegeram a crise finan-
ceira e a falta de recursos como 
o principal desafio encontrado 
no momento, além da instabili-
dade  política  e  econômica  
(67,5%),  da  gestão  na  saúde  
(63,4%)  e  dos  reajustes  sala-
riais (62,2%). l

B1

ARRECADAÇÃO VAI A R$ 226,75 BI EM 
NOVEMBRO, NOVO RECORDE. PÁG. B2

Inadimplentes
Do total, 196 municípios de 

Minas Gerais e 168 de São 
Paulo estão em atraso

com fornecedores
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FLÁVIA SAID
BRASÍLIA

A arrecadação de impostos e ou-
tras receitas do governo atingiu 
R$ 226,75 bilhões em novembro, 
alta  de  3,75%  sobre  o  mesmo  
mês de 2024, já descontada a in-
flação, e um novo recorde. No 
acumulado de 11 meses no ano, 
as receitas também são recorde, 
R$ 2,59 trilhões. Houve aumen-
to  na  arrecadação  de  pratica-
mente todos os impostos, segun-
do informou a Receita Federal. 
Em 2024, o Brasil já havia regis-
trado os maiores níveis de arre-
cadação de tributos em 20 anos.

Neste ano, a arrecadação tem 
crescido em praticamente todos 
os impostos. Até a tributação so-
bre residentes no exterior vem 
“surpreendido  positivamente”,  
segundo o chefe da divisão de  
Previsão e Análise de Receitas, 

Fábio Avila de Castro. As recei-
tas  desse  tributo  cresceram  
15,39% de janeiro a novembro, 
ante o mesmo período de 2024.

Segundo Castro, que apresen-
tou ontem os resultados da Re-
ceita em novembro, o aumento 
da arrecadação entre os não resi-
dentes no País se deu via royal-
ties, rendimentos do trabalho e 
também nos Juros sobre Capital 
Próprio (JCP).

Já a  arrecadação  dos  tribu-
tos  com  comércio  exterior,  
com alta de 11,01%, foi favoreci-
da  pela  taxa  de  câmbio,  pelo  
volume em dólar das importa-
ções  e  das  alíquotas  efetivas  
médias tanto para  o Imposto 
de Importação (II) quanto pa-
ra o IPI vinculado.

A arrecadação com o Imposto 
sobre  Operações  Financeira  
(IOF)  cresceu  19,88%  até  no-
vembro. Em valores, as receitas 
do IOF tiveram alta de R$ 12,9 
bilhões, saltando de R$ 64,7 bi-
lhões de janeiro a novembro de 
2024  para  R$  77,5  bilhões  em  
igual período deste ano.

No entanto, a alta das recei-
tas com o  Imposto de  Renda 
Retido na Fonte (IRRF) sobre 
rendimentos de capital, de me-

nos  de  3%,  é  um  resultado  
“muito  bom”,  segundo  Cas-
tro. “Quando a gente conside-
ra que no ano passado tivemos 
R$  13  bilhões  de  recolhimen-
tos de fundos exclusivos,  en-
tão a gente está comparando a 
base  de  2025  com  uma  base  
bastante robusta de 2024”, dis-
se. Reflexo da alta da Selic, que 
tem impacto direto nos rendi-
mentos  dos  fundos  de  renda  
fixa, principalmente.

ATIVIDADE INDUSTRIAL. A arre-
cadação do Imposto sobre Pro-
dutos  Industrializados  (IPI)  
avançou apenas 0,57%. “A ativi-
dade  industrial  está  pratica-
mente estável e temos o refle-
xo  exato  dessa  estabilidade  
também no IPI”, disse.

Sobre a arrecadação com Im-
posto  de  Renda  sobre  Pessoa  
Jurídica  (IRPJ)/Contribuição  
sobre  Lucro  Líquido  (CSLL),  
que  tiveram  crescimento  real  
de 1,44%, ele disse que esse con-
junto de tributos não teve de-
sempenho muito bom.

Também tiveram alta as recei-
tas previdenciárias, com cresci-
mento real de 3,10%, chegando a 
R$ 641,95 bilhões, puxadas pela 

expansão  da  massa  salarial  
(5,59%) e pelo aumento das com-
pensações tributárias com débi-
tos  de  receita  previdenciária  
(14,74%). Houve ainda a reonera-
ção escalonada da contribuição 
patronal de municípios e da fo-
lha  de  pagamentos,  que  vem  
acontecendo ao longo do ano.

A arrecadação  com  PIS/Pa-
sep e Cofins até o mês passado 
teve  crescimento  real  de  
2,79%,  puxada  majoritaria-
mente pelos serviços, que se-
guem  fortes.  “O  mesmo  não  
acontece com a venda de bens, 
que vem numa situação de es-
tabilidade”, disse Castro, des-
tacando  o  bom  desempenho  

da arrecadação  das  empresas  
financeiras e das bets.

NOVAS ALÍQUOTAS.  O chefe do 
Centro de Estudos Tributários 
e Aduaneiros da Receita Fede-
ral, Claudemir Malaquias, disse 
que  o  impacto  das  alíquotas  
maiores para a tributação de fin-
techs, bets e JCP, aprovadas se-
mana passada pelo Congresso, 
será  conhecido  apenas  em  
2026. No caso da contribuição 
das  fintechs,  por  exemplo,  a  
alíquota  irá  de  9%  para  15%.  
Também a elevação do porcen-
tual arrecadado sobre o Gross 
Gaming Revenue (GGR), a re-
ceita bruta  de  jogos,  das bets,  
passará de 12% para 18%. “O im-
pacto da arrecadação vai ser ava-
liado agora, a partir do início do 
ano que vem.”

Os aumentos  nas  alíquotas  
de fintechs, bets e JCP foram 
incluídos no projeto que reduz 
os  benefícios  fiscais  em  10%,  
aprovado  pelo  Congresso  na  
semana passada. O texto pre-
vê  a  elevação  escalonada  da  
Contribuição  Social  sobre  o  
Lucro Líquido (CSLL) inciden-
te sobre fintechs – a alíquota 
subirá de 9% para 15% a partir 
de  2028.  Os  bancos  tradicio-
nais pagam 20% de CSLL, mas 
o imposto efetivo sobre finan-
ceiras  não  bancárias  tende  a  
ser maior, em parte terem ren-
tabilidade maior. Por fim, a co-
brança  de  Imposto  de  Renda  
(IR)  sobre  a  distribuição  dos  
JCP por empresas a acionistas 
passará de 15% para 17,5%.l

ARTIGO

Gustavo Justino  de  Oliveira  e 
André Castro  Carvalho 
São, respectivamente, professor 
doutor de Direito Administrativo 
na USP e no IDP/Brasília, membro 
integrante do Comitê Gestor de 
Conciliação da Comissão 
Permanente de Solução 
Adequada de Conflitos do CNJ; 
e doutor em Direito pela USP

N
o Norte e no Nordeste 
do País, entre 5% e 8% 
da população ainda vi-
ve sem acesso ao sanea-

mento básico, segundo estudo 
do Instituto Trata Brasil com o 
Conselho Empresarial Brasilei-
ro  para  o  Desenvolvimento  
Sustentável  (Cebds).  A  desi-

gualdade  regional  desafia  as  
metas  do  Novo  Marco  Legal  
do  Saneamento,  que  prevê  a  
universalização  dos  serviços  
até 2033.  Nesse cenário,  con-
tratos de concessão são instru-
mentos essenciais  para  atrair  
investimentos. Contudo, práti-
cas  contratuais  como  cláusu-
las de barreira, quando mal ca-
libradas, podem afastar opera-
dores e comprometer a expan-
são  dos  serviços  justamente  
onde são mais necessários.

A  “cláusula  de  barreira”  é  
uma regra contratual ou edita-
lícia que restringe a participa-
ção de  determinados  agentes  
em certames ou contratos futu-
ros sobre o mesmo objeto. Em-
bora  admitida  em  certos  ca-
sos,  deve  observar  os  princí-
pios da competitividade, isono-
mia, proporcionalidade e van-

tajosidade, conforme a Consti-
tuição e a Lei n.º 14.133/2021.

O tema ganhou projeção em 
2024, quando o Supremo Tri-
bunal  Federal  (STF)  suspen-
deu  liminarmente  o  leilão  de  
Parcerias  Público-Privadas  

(PPPs)  da  Sanepar.  O  edital  
previa  que  um  mesmo  grupo  
não  poderia  vencer  mais  de  
um dos três lotes, mesmo apre-
sentando a melhor proposta. A 
justificativa  era  incentivar  a  
pluralidade  de  operadores  e  
comparar modelos de gestão. 

Para  o  ministro  Flávio  Dino,  
tal limitação poderia restringir 
a concorrência de forma injus-
tificada. A liminar foi revoga-
da, mas  o  debate  permanece, 
pois  outros  Estados  também  
devem  lançar  leilões  com  re-
gras semelhantes.

Essas cláusulas podem ter fi-
nalidades legítimas, como evi-
tar conflitos de interesse e dis-
tribuir riscos, desde que tecni-
camente justificadas. Sem es-
sa fundamentação, tornam-se 
entraves à livre concorrência e 
à proposta mais vantajosa.

Para 2026 estão previstos in-
vestimentos relevantes no se-
tor: R$ 4,3 bilhões em Rondô-
nia, R$ 5,7 bilhões na Paraíba, 
R$ 4 bilhões no Rio Grande do 
Norte e um projeto em estudo 
no Maranhão. Regiões com bai-
xa  cobertura  exigem  escala  e  

alavancagem financeira. Limi-
tar a atuação de grupos em di-
versos lotes  pode  inviabilizar  
sinergias, elevar custos e afas-
tar investidores.

A dispersão forçada dos lo-
tes  afeta  a  bancabilidade  dos  
projetos e encarece o capital. É 
preciso avaliar o real benefício 
dessas  cláusulas,  consideran-
do  alternativas  como  regula-
ção eficiente e benchmarking 
por inteligência artificial (IA).

Cabe  ao  poder  concedente  
justificar  com  solidez  qual-
quer  restrição  à participação.  
Sem essa base, a cláusula tor-
na-se obstáculo à eficiência, à 
inovação  e  à  universalização.  
O edital de saneamento de Per-
nambuco pode ser um marco, 
desde que não repita os erros 
de restrição indevida já obser-
vados em outros contextos. l

Analistas de mercado reduzem projeção de inflação

Relatório Focus Menor pressão

Arrecadação em novembro chega a 
R$ 226,75 bilhões, um novo recorde
Resultado divulgado 
pela Receita Federal
corresponde a um 
aumento real
(acima da inflação)
de 3,75% ante 2024

Contas públicas Tributos

BRASÍLIA

Divulgada  ontem,  a  mediana  
do novo relatório Focus para a 

inflação  suavizada  (métrica  
que dilui saltos bruscos nas ex-
pectativas)  nos  próximos  12  
meses  caiu  de  4,04%  para  
3,99%.  Um  mês  antes,  estava  

em  4,09%.  Essa  medida  ga-
nhou importância nas análises 
do mercado após a regulamen-
tação da meta de inflação contí-
nua, válida a partir deste ano.

O novo alvo foi descumpri-
do pela primeira vez no dia 10 
de julho, quando o IBGE infor-
mou que o IPCA fechou junho 
com alta de 5,35% em 12 meses 
–  portanto,  acima  do  teto  da  
meta,  de  4,50%.  No  mesmo  
dia, o Banco Central teve de pu-
blicar uma carta aberta ao mi-

nistro  da  Fazenda,  Fernando  
Haddad, informando que espe-
rava que a inflação acumulada 
em 12 meses caísse abaixo do 
teto da meta no fim do primei-
ro trimestre de 2026. A meta é 
de  3%,  com  tolerância  de  1,5  
ponto porcentual para mais ou 
para menos. l MARIANNA GUALTER

Privatização no saneamento básico e cláusulas de barreira

É preciso avaliar o
benefício dessas
cláusulas, considerando
regulação eficiente e
benchmarking por IA

Em expansão

R$ 2,59 trilhões 
é o total da arrecadação do 
governo federal em 11 me-
ses até novembro neste 
ano, um aumento real de 
3,25% e um novo recorde

3,75% foi a alta das 
receitas em novembro

B2 ECONOMIA&NEGÓCIOS
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“EM SEGURANÇA & SERVIÇOS

ESCOLHA QUEM CUIDA MUITO”
TODO CUIDADO É POUCO
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Márcio Garcia

Apresentador, ator e empresário
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Guardei os recibos
Pedro Fernando Nery

E
sta é nossa coluna de Na-
tal.  O Natal  é  época de 
perdão  e  reconciliação.  
E a nossa coluna está to-

da trabalhada no ódio e ressen-
timento. A coluna  é  sobre  os  
desvios no INSS.

Há algo em comum entre vá-
rias  pessoas  envolvidas  no  
escândalo.  Elas  eram  ardoro-
sas  defensoras  dos  aposenta-
dos,  e  criticavam  inflamada-
mente as  tentativas  de  refor-
ma do sistema. Conquistaram 
poder, não desfizeram a refor-
ma  e,  agora,  são  acusadas  de  
fazer exatamente aquilo que a 
reforma não fez: tirar dinheiro 
dos aposentados. Eu me lem-
bro bem, e essa coluna é sobre 
isso:  como  dizem os mais jo-

vens, eu guardei os recibos.
Vamos começar com a advo-

gada Tonia Galleti. Eu me lem-
bro bem de Tonia Galleti, pri-
meiro  porque  sempre  errava  
seu sobrenome e escrevia To-
nia  Galleto.  Segundo,  porque 
ela fez uma interessante répli-
ca ao meu primeiro artigo no 
Estadão, há dez anos.

“É preciso muito cuidado pa-
ra não se tornar cruel”, disse To-
nia. Meu texto era sobre o défi-
cit da Previdência. Disse tam-
bém  que  “idosos  são  pessoas  
humanas que merecem respei-
to  e  dignidade”.  E  reclamou  
que, em tempos de crise,  “va-
lem  mais  os  números  que  as  
pessoas”. Tonia e seus familia-
res  receberam  R$  20  milhões  

do Sindnapi, segundo o relator 
da CPMI. “Vocês podem falar 
que houve uma certa imoralida-
de, mas a minha família traba-
lhou”, ela respondeu.

Tonia era crítica da reforma 
da Previdência. Falou sobre ló-
gica do capital, retirada de direi-
tos, conjecturou sobre os ido-
sos  que  morreriam  nas  ruas:  
“Os veremos mendigando, sem 
dentes, fétidos”. A sua casa, por 

sua vez, foi visitada pela PF.
O  ex-presidente  do  INSS  

Alessandro  Stefanutto,  meses  
antes de ser preso, ainda batia 
na reforma que não desfez. “As 
pessoas  perderam  direitos”,  
disse. “Foi um engodo.” A refor-
ma seria até culpada pelo atual 
quadro  fiscal,  uma  afirmação  
que pelo menos é criativa em 
meio a tanta ladainha. A Con-
tag, a entidade líder em descon-
tos, chamava a reforma de ma-
chista. O n.º 2 da Previdência 
falava  até  pouco  em  “lingua-
gem  neoliberal  do  mercado”  
(para o uso da palavra déficit). 

O  ex-secretário,  inclusive,  
fez um alerta: o mercado quer 
agora uma nova reforma e des-
sa vez para aumentar a idade 

mínima para  70  anos.  Ele  foi  
preso na semana passada.

Todos são inocentes até que 
se prove o contrário, certo. Mas 
me intriga que as acusações se-
jam verdadeiras. As preocupa-
ções  nunca  foram  genuínas?  
Eles sempre foram oportunis-
tas? Eram decentes, mas foram 
tentados? Ou nas suas cabeças 
achavam justo receber um bô-
nus por serem tão bondosos?

Qual a psicologia dessas pes-
soas?  Se  algum  livro  explica,  
vai ser o meu pedido para o Pa-
pai  Noel.  Espero  que  ele não  
tenha sofrido descontos. l

Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500
combina arte bom gosto, hospedagem de excelência e oferece um
ambiente único com 600.000m² de área verde.

H O T E L R E S O R T E G O L F E C L U B E D O S 5 0 0

VENHA PASSAR O RÉVEILLON
NO CLUBE DOS 500!

Uma noite especial com ceia All Inclusive, banda ao vivo e

a�vidades para toda família celebrar a chegada do novo ano,

envoltos no conforto e na elegância de um hotel 5 estrelas.

X:  @pfnery

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 
LIVRO ‘EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 
AS DESIGUALDADES NO BRASIL’

AVALIAÇÃO DE 
MERCADO

www.embraesp.com.br

(11)
 
3665-1590

Valor médio por 
pessoa deve ficar
em R$ 507, ante
R$ 532 no ano
passado, mostra
pesquisa da entidade

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Há algo em comum
entre os envolvidos
no escândalo do
INSS: eram defensores
dos aposentados 

NNA SCABELLO

Estudo da FecomercioSP mos-
tra que os paulistanos estão dis-
postos a gastar até R$ 507, em 
média, com presentes de Natal, 
um valor abaixo do apontado em 
2024 (R$ 532). Além disso, 54% 
dos  entrevistados  pretendem  
comprar até três itens diferen-
tes, enquanto menos de um ter-
ço  deve procurar,  no  máximo,  
cinco produtos.  Essa dinâmica  
resulta em uma média de 4,4 pro-
dutos por consumidor.

O desafio para cumprir com 
o teto de R$ 500, no entanto, é 
que  a  maioria  das  pessoas  
(52,3%)  não  pretende  usar  o  
13.º  terceiro  salário  para  as  
compras de fim de ano. Isso si-
naliza que há mais prudência 
no cenário econômico familiar 
de agora, em que as pessoas es-
tão preferindo pagar as dívidas 
ou mesmo poupar algum recur-
so em vez de aumentar os gas-
tos, aponta a FecomercioSP.

Na comparação com os úl-
timos dois anos, a pesquisa 
indica  que  a  intenção  de  
comprar presentes neste Na-
tal  aumentou.  Quase  sete  
em cada dez (66%) paulista-
nos disseram que iriam atrás 
de algum item para presen-
tear  neste  ano  –  ante  62%,  
em 2024, e 59% em 2023.

Segundo a FecomercioSP, 
esse otimismo reflete o mer-
cado de trabalho ainda aque-
cido, com o desemprego na 
mínima  histórica  (5,4%),  o  
que, consequentemente, re-
sulta  na  elevação  da  renda  
média do País. Os juros ele-
vados e as incertezas em rela-
ção ao cenário de 2026, po-
rém, são um desafio para o 
varejo, visto que o segmento 
já apresenta sinais de desace-
leração mais forte no segun-
do semestre de 2025.

A federação estima que as 
vendas do quarto trimestre 
devem  crescer  apenas  2%  
em relação a igual período 
do ano passado, com avan-
ço de 5% no fechamento de 
2025, abaixo do apurado no 
ano passado (9,3%). A Feco-
mercioSP  ouviu  1.048  pes-
soas na cidade de São Paulo 
entre os dias 28 de novem-
bro e 2 de dezembro. l

FecomercioSP vê gastos menores no Natal 
Varejo Mais cautela
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LUCIANA COLLET

A Aliança Energia, joint ventu-
re entre a Vale e o Global Infras-
tructure Partners (GIP), acer-
tou  a  compra  do  Complexo  
Eólico Caetité Norte, na Bahia, 

atualmente detido pela Pontal 
Energy, geradora e comerciali-
zadora  de  energia  controlada  
pela gestora de private equity 
Denham  Capital.  O  valor  da  
operação não foi divulgado.

A conclusão da transação es-
tá condicionada ao cumprimen-
to  de  condições  precedentes,  
incluindo a aprovação do Con-
selho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade) e a valida-
ção prévia da Agência Nacional 
de  Energia  Elétrica  (Aneel)  e  
da Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE).

Em  comunicado  ao  merca-
do, a Aliança afirmou que, uma 
vez concluída a operação, a usi-
na eólica Caetité Norte contri-
buirá para o fortalecimento do 
portfólio de ativos da compa-
nhia e para a geração de valor 
ao negócio. O empreendimen-
to tem 193,2 megawatts (MW) 
de capacidade instalada e está 
em operação comercial desde 
agosto do ano passado.

A joint  venture tem outros 
três complexos eólicos e uma 
usina solar, além de três hidre-
létricas. Detém  ainda  partici-
pação relevante em outras qua-
tro  hidrelétricas.  No  total,  a  
Aliança tem 1.701 MW de capa-
cidade instalada.

Já a Pontal  Energy afirmou 
que  a  transação  representa  a  
primeira venda de um ativo ma-
duro  do  portfólio  de  geração  
centralizada  da  empresa.  A  
companhia  tem  mais  de  600  
MW  em  operação,  distribuí-
dos entre os Estados da Bahia e 

Ceará. Além do complexo ven-
dido, a Pontal mantém outros 
três parques eólicos operacio-
nais e três em desenvolvimen-
to, que juntos somam 1 GW.

“A venda do Complexo Eóli-
co  Caetité  Norte  é  mais  um  
passo consistente na nossa es-
tratégia de reciclagem de capi-
tal e demonstra a capacidade 
da nossa plataforma de gerar 
valor  em  diferentes  estágios  
do  ciclo  dos  ativos”,  disse  o  
CEO da Pontal Energy, Gusta-
vo Ribeiro, por meio de nota.

A empresa informou também 
que está preservando o capital 
no Brasil para reinvestimentos 
estratégicos,  impulsionando  a  

expansão do grupo. Os planos 
da Pontal envolvem avançar “na 
consolidação  do  mercado  de  
energias renováveis e no desen-
volvimento de novas fronteiras 
do setor, especialmente com sis-
temas  de  armazenamento  em  
larga escala e soluções digitais.

DARDANELOS. Em outra opera-
ção no setor, o Cade aprovou, 
sem restrições, a aquisição pe-
la EDF Brasil de 75% da hidre-
létrica  Dardanelos  –  partici-
pação atualmente detida pela 
Neoenergia.  A  usina,  de  261  
megawatts  (MW)  de  potên-
cia  instalada,  localizada  em  
Mato Grosso, foi avaliada na 
operação em R$ 2,2 bilhões.

Pelo  acordo,  anunciado  no  
fim de novembro, a usina passa-
rá a ser detida EDF Brasil Hi-
dro  Participações,  na  qual  a  
EDF  Brasil  Holding  fará  um  
aporte de R$ 280,5 milhões e a 
Neoenergia  aportará  R$  93,5  
milhões. l 

China impõe tarifas de até 42% a lácteos da EU 

Guerra comercial Retaliação  

Aliança Energia
compra novo
complexo eólico
Empresa, controlada 
pela Vale e pelo
Global Infrastructure 
Partners, acerta
aquisição da usina
Caetité Norte, na Bahia

Perfil
Usina tem 193,2 MW de

capacidade instalada e
está em operação desde 

agosto do ano passado

Infraestrutura Mudança de  mãos

O Ministério do Comércio da 
China (Mofcom) anunciou on-
tem  a  imposição  de  medidas  
compensatórias provisórias so-

bre a importação de certos pro-
dutos  lácteos  originários  da  
União Europeia. A decisão esta-
belece a cobrança de depósitos 

de segurança (garantias em di-
nheiro) com alíquotas que va-
riam de 21,9% a 42,7%. Pelo co-
municado do governo chinês, a 

medida já entra hoje em vigor.
A ação foi interpretada pelo 

mercado como uma retaliação 
às tarifas que a União Europeia 
impôs aos veículos elétricos fa-
bricados  na  China.  O  escopo  
da tarifação abrange uma varie-
dade de itens, incluindo quei-

jos frescos  (como requeijão),  
queijos  processados,  queijos  
do  tipo  azul  (como  o  roque-
fort), além de leite e creme de 
leite não concentrados e sem 
adição de açúcar (com teor de 
gordura superior a 10%). l GUI-

LHERME NANNINI
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AMÉLIA ALVES

O  conselho  de  administração  
da  CSN  Mineração  aprovou  a  
aquisição de uma participação 
adicional na MRS Logística, con-
cessionária de transporte ferro-
viário, em uma operação que po-
de chegar a R$ 3,35 bilhões. As 
ações  foram  compradas  da  
CSN  (Companhia  Siderúrgica  

Nacional), controladora da mi-
neradora,  conforme  fato  rele-
vante divulgado na quinta-feira 
da semana passada simultanea-
mente pelas duas companhias.

A transação envolve a compra 
de até 11,17% do capital social da 
MRS e foi estruturada em duas 
etapas. Na primeira, já concluí-
da, a CSN Mineração adquiriu 
9,17% do capital social da com-
panhia ferroviária pelo valor de 

R$  2,75 bilhões,  pagos  à  vista.  
Nessa  fase,  foram  compradas  
ações ordinárias e preferenciais 
classe A e B de emissão da MRS.

A segunda etapa, ainda sujei-
ta  a  aprovações  regulatórias,  
prevê a aquisição adicional de 
2% do capital da MRS, compos-
ta  exclusivamente  por  ações  
preferenciais classe B, ao cus-
to de R$ 600 milhões, também 
com pagamento à vista.

ATIVO LOGÍSTICO. Com a conclu-
são da operação, a CSN Minera-
ção passará a deter 14,3% do ca-
pital votante da MRS, além de 
49,28% do total de ações prefe-
renciais da companhia ferroviá-
ria. A empresa informou ainda 
que parte das ações ordinárias 
permanecerá vinculada ao acor-
do de acionistas da MRS, em vi-
gor desde 1996.

Segundo a CSN Mineração, 
a operação reforça sua exposi-
ção a um ativo logístico consi-
derado estratégico para  o es-
coamento da produção de mi-
nério,  além  de  representar  
uma  reorganização  societária 
dentro do grupo CSN.

Para o analista Gabriel Bar-
ra, do Citi,  a operação repre-

senta, sobretudo, uma realoca-
ção interna de exposição den-
tro do grupo, pois tanto a mine-
radora  quanto  a  ferrovia  são  
controladas pela CSN. “O de-
sembolso ocorre num momen-

to em que a empresa deve ace-
lerar  os  investimentos  pode  
aumentar o custo de oportuni-
dade do  capital  e restringir  a 
distribuição de dividendos no 
médio prazo.”l

CARLOS EDUARDO VALIM

Fundado há dez anos, o super-
mercado digital Shopper come-
çou a fazer entregas fora do Es-
tado de São Paulo. Até 24 de no-
vembro,  a  plataforma  atendia  
140 cidades paulistas, por meio 
de centros de distribuição e lo-
gística próprios. Com a expan-
são territorial, vai alcançar mais 
2.543  cidades  em  outros  nove  
Estados e no Distrito Federal. 

“Vamos chegar a regiões que 
têm 70% da população do Brasil 
e  com  produtos  selecionados,  
que o consumidor não encontra-
ria facilmente em suas cidades”, 
diz  o  CEO  e  cofundador  da  
Shopper, Fábio Rodas. “A ideia é 
testar.  A  gente  quer  aprender  
com essa expansão geográfica. 
Vamos passar dois ou três me-
ses e ver o que acontece, como 
vai ser a demanda. Se os clientes 
gostarem  do  nosso  serviço,  a  
ideia é levar a mais cidades e, em 
algum momento, chegar ao terri-
tório inteiro (do País).”

Serão mais de 3 mil produtos 

premium, incluindo de peque-
nos produtores brasileiros, den-
tre os mais de 12 mil que ven-
dem em São Paulo, de mais de 
700 fornecedores diferentes.

O projeto de expansão para 
fora das fronteiras paulistas co-
meçou apenas em agosto deste 
ano, quando a empresa passou 
a importar a marca de chocola-
tes holandesa Tony’s. Desde en-
tão, a Shopper começou a rece-
ber mensagens de consumido-
res interessados em receber o 
produto  em  outros  Estados.  
Nos três meses seguintes, a em-
presa começou a adaptar o site 
para receber pedidos de fora.

Outras marcas foram agrega-
das ao plano, como o chocolate 
Feastables, marca do youtuber 
com centenas de milhões de se-
guidores MrBeast, e o nacional 
Dengo,  além  de  suplementos  
alimentares e naturais.

Por  enquanto,  a  estratégia  
funciona como projeto-piloto, 
com empresas logísticas parcei-
ras, em vez de usar veículos pró-
prios. As entregas são abasteci-
das pelos três centros de distri-
buição da marca – em Ribeirão 
Preto, Osasco e São Paulo, este 
último inaugurado, em agosto, 
com investimento de R$ 25 mi-
lhões. O novo espaço mais que 
dobrou a capacidade de opera-
ção da empresa, para mais de 50 
mil metros quadrados.

Na mesma época, a empresa 
anunciou a comercialização de 
seus produtos por meio do apli-
cativo do iFood na capital pau-
lista, e também o  lançamento 
do Shopper Now, de  entregas 

ultrarrápidas  em  São  Paulo  –  
em até 15 minutos. 

‘TESTANDO A DEMANDA’. Ideali-
zada pelos empreendedores Fá-
bio Rodas e Bruna Vaz, que se 
conheceram na escola de negó-
cios Insper, a Shopper surgiu co-
mo um site que testava o inte-
resse das pessoas por receber as 
compras em casa. Depois de ve-
rem um vídeo gravado pela pró-
pria Bruna, os usuários podiam 
optar por fazer pedidos de pro-
dutos  para  receber  em  casa,  
mas, se tentavam concretizar a 
compra,  eram  informados  de  
que não havia entregas em sua 
região. Na verdade, a página de 
compras ainda  não  havia  sido 
desenvolvida. “Desde o come-
ço, fazemos investimentos pas-
so a passo, testando a demanda, 
e vai ser assim na nova expan-
são”, conta Rodas.

Ao perceber que havia deman-

da, os sócios investiram R$ 28 
mil para iniciar as operações e a 
fazer entregas no entorno do es-
critório.  Apenas  dois  anos  de-
pois, a Shopper passou a aten-
der todo o centro expandido de 
São Paulo. E só no quinto ano de 
operação começou a atuar fora 
da capital paulista.

O  atual  movimento  de  ex-
pansão faz parte da estratégia 
da Shopper para atingir os R$ 2 
bilhões de faturamento anual 
até 2027. Segundo Rodas, a me-
ta  está  caminhando  até  me-
lhor do que o esperado para al-
cançar  esse  objetivo,  mas  só  
no próximo ano a empresa de-
ve divulgar os seus números.

MAIS VENDIDOS. As três catego-
rias  de  produtos  mais  vendi-
dos são, pela ordem, produtos 
de limpeza, seguidos por fru-
tas, legumes e vegetais, arma-
zenados em seus centros a tem-

peraturas  inferiores  às  dos  
mercados tradicionais, para fi-
carem mais frescos, e, por fim, 
suplementos alimentares.

A empresa usa apenas siste-
mas  tecnológicos  desenvolvi-
dos internamente. Até mesmo 
o sistema de gestão (conhecido 
como ERP, na sigla em inglês) e 
o de gerenciamento de clientes 
(CRM), que as empresas de mé-
dio e grande  porte costumam  
comprar  de  fornecedores  de  
software, foram desenvolvidos 
internamente.

A expansão da Shopper vem 
sendo bancada pelos recursos le-
vantados em quatro rodadas de 
investimentos,  que  trouxeram  
nomes conhecidos para o time 
de apoiadores do negócio. Nas 
duas primeiras rodadas, que le-
vantaram  R$  10  milhões  e  R$  
120  milhões,  em  2019  e  2021,  
chegaram  José  Galló,  ex-CEO  
da Lojas Renner, Juscelino Mar-
tins, do atacadista Grupo Mar-
tins, o fundo Canary VC, do em-
preendedor  Ariel  Lambrecht,  
cofundador do aplicativo de mo-
bilidade da 99, e o frigorífico Mi-
nerva Foods.

Em 2021, ainda, a empresa le-
vantou R$  170  milhões  com  o  
GIC, fundo soberano de Singapu-
ra. Na última rodada, este ano, 
foi a vez do iFood trazer mais R$ 
150 milhões, com o GIC e o bra-
ço de investimentos do Minerva. 
Para o médio ou longo prazo, Ro-
das conta que uma oferta públi-
ca inicial de ações (IPO, na sigla 
em ingles) é um caminho prová-
vel, e pode acontecer numa bol-
sa de valores fora do Brasil.l

Operação
Transação envolve a
compra de até 11,17%

do capital da MRS
em duas etapas

CSN Mineração amplia sua fatia 
na MRS Logística, por R$ 3,35 bi

Logística Compra  de  participação

Rodas e Bruna, sócios na Shopper; parceria começou na faculdade

SHOPPER/DIVULGAÇÃO

Supermercado virtual nascido em SP, 
Shopper amplia operação a 9 Estados 

“Vamos chegar a 
regiões que têm 70% da 
população do Brasil e 
com produtos 
selecionados que o 
consumidor não 
encontraria facilmente 
em suas cidades”
Fábio Rodas
CEO e cofundador da Shopper 

Fundada há 10 anos, plataforma dá largada a projeto de expansão territorial; meta 
da empresa, que tem entre os investidores a iFood, é faturar R$ 2 bilhões em dois anos

E-commerce Rota da demanda
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

SERVIÇO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00928719252025
UASG – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS 90424/2025
Nº PROCESSO: 154.00013919/2025-94

Objeto: Insumos para maquina unitarizadora de medicamentos. Total de Itens Licitados: 09 itens
licitados (nove itens licitados). Valor total da licitação: Sigiloso nos termos do artigo 24 da Lei Federal nº
14.133/2021. Disponibilidade do edital: 23/12/2025. Horário: das 08h00 às 16h00. Endereço:Av. Prof.
Lineu Prestes, 2565; www.gov.br/compras e www.usp.br/licitacoes. Link do PNCP: 63025530000104-
1-005571/2025. Entrega dasPropostas: a partir de 23/12/2025 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 16/01/2026 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.Fonte: DOESP e PNCP

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

SERVIÇO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00928710222025
UASG – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS 90426/2025
Nº PROCESSO: 154.00013956/2025-01

Objeto: Conjunto Nebulização Fria, Tubo Nebulização e outros. Total de Itens Licitados: 05 itens
licitados (cinco itens licitados). Valor total da licitação: Sigiloso nos termos doartigo 24 daLei Federal nº
14.133/2021. Disponibilidade do edital: 23/12/2025. Horário: das 08h00 às 16h00. Endereço:Av. Prof.
Lineu Prestes, 2565; www.gov.br/compras e www.usp.br/licitacoes. Link do PNCP: 63025530000104-
1-005572/2025. Entrega dasPropostas: a partir de 23/12/2025 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 16/01/2026 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

SERVIÇO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00928696732025
UASG – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS 90440/2025
Nº PROCESSO: 154.00014188/2025-02

Objeto: Medicamentos. Total de Itens Licitados: 10 itens licitados (dez itens). Valor total da
licitação: Sigiloso nos termos do artigo 24 da Lei Federal nº 14.133/2021. Disponibilidade do
edital: 23/12/2025. Horário: das 08h00 às 16h00. Endereço: Av. Prof. Lineu Prestes, 2565;
www.gov.br/compras e www.usp.br/licitacoes. Link do PNCP: 63025530000104-1-005566/2025.
Entrega das Propostas: a partir de 23/12/2025 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 15/01/2026 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

SERVIÇO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00928674742025
UASG – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO ORDINÁRIO 90443/2025
Nº PROCESSO: 154.00013921/2025-63

Objeto: Refrigeradores. Total de Itens Licitados: 01 item licitados (um item licitado). Valor total
da licitação: Sigiloso nos termos do artigo 24 da Lei Federal nº 14.133/2021. Disponibilidade do
edital: 23/12/2025. Horário: das 08h00 às 16h00. Endereço: Av. Prof. Lineu Prestes, 2565; www.
gov.br/compras e www.usp.br/licitacoes. Link do PNCP: 63025530000104-1-005567/2025.
Entrega das Propostas: a partir de 23/12/2025 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 15/01/2026 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP

Pregão Eletrônico nº 515/2025 - UASG 393003
Nº Processo: 50600010987202546. Objeto: Contratação de empresa especializada 
na prestação de serviços de execução do Plano Anual de Dragagem de Manutenção 
Aquaviária - PADMA na Hidrovia do rio Tapajós (HN-106), compreendendo o 
trecho situado entre a cidade de Santarém/PA e Itaituba/PA, no estado do Pará. 
Total de Itens Licitados: 1. Edital: 23/12/2025 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 
às 17h59. Endereço: Saun Quadra 3 Bloco a - Cgcl, Asa Norte - BRASÍLIA/DF ou 
https://www.gov.br/compras/edital/393003-3-90515-2025. Entrega das Propostas: a 
partir de 23/12/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
08/01/2026 às 15h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O edital 
poderá ser obtido por meio dos sítios: www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras.

NATHALIA PRADO RADEL
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

Edital nº 5 – SEAD/SEFAZ/RN, de 19 de Dezembro de 2025
Inscrições: das 10 horas do dia 26 de dezembro de 2025 às 18 horas do dia 16 
de janeiro de 2026 (horário oficial de Brasília/DF).
Cargo: Auditor Fiscal de Receitas Estaduais da SEFAZ/RN. 
Vencimento básico: R$ 13.283,64.
Vagas: 50 e formação do cadastro de reserva.
Informações: www.cebraspe.org.br/concursos/SEFAZ_RN_25_AUDITOR ou 
(61) 3448-0100 ou 0800 722 1125.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO DE VAGAS 
E A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA NO 

CARGO DE AUDITOR FISCAL DE RECEITAS ESTADUAIS

FMD - Securitizadora S.A.
CNPJ nº 37.365.187/0001-37 - NIRE 353.005.517-61
Ata da 8ª (Oitava) Assembleia Geral Extraordinária

Data, Hora e Local: 24/11/2025, 16h, na sede social da companhia, dispensada a convocação,
Parágrafo 4º, artigo 124, Lei nº 6.404/1976, com a presença confirmada de todos os acionistas.
Presença: reuniram-se os acionistas da sociedade, representando a totalidade do capital social da
FMD - Securitizadora S.A., Felipe Mitsuo Duarte e Marcos Massayoshi Aso. Deliberações: I - O
Sr. Presidente pôs em votação a análise da proposta da diretoria para emissão de 30.000 debêntures
simples, no montante de R$ 30.000.000,00, ao valor unitário de R$ 1.000,00 cada uma, sendo
aprovada pelos acionistas por unanimidade a referida emissão, conforme Escritura da 4ª Emissão
Privada de Debêntures Simples, arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo, anexo à
Ata da AGE. Esta ata é Extrato da Ata da 8ª AGE, servindo para fins legais de publicidade dos atos
societários deliberados. Na qualidade de Presidente e Secretário da Assembleia, declaramos que a
presente é cópia fiel da Ata original lavrada no livro próprio. Santo André/SP, 24/11/2025. (a.a.). Felipe
Mitsuo Duarte - Presidente e Acionista, Marcos Massayoshi Aso - Secretário e Acionista. JUCESP nº
423.765/25-5 e Emissão Privada de Debêntures Simples nº ED006779-9/000 em 15/12/2025. Marina
Centurion Dardani - Secretária Geral.

Acreditar Securitizadora S.A.
CNPJ/MF nº 24.592.791/0001-54 - NIRE 353.004.906-49

Ata da 10ª (Décima) Assembleia Geral Extraordinária

Data, Hora e Local: 24/03/2025, 17h, na sede social da companhia, dispensada a convocação,
Parágrafo 4º, artigo 124, Lei nº 6.404/1976, com a presença confirmada de todos os acionistas.
Presença: reuniram-se os acionistas da sociedade, representando a totalidade do capital social
da Acreditar Securitizadora S.A., Francisco Leite Furtado e Sebastião Carlos Leite Filho.
Deliberações: I - Destituição do Sr., Sebastião Carlos Leite Filho do cargo de Diretor de Relação com
Investidores e extinção do cargo; II - Eleição do Sr. Francisco Leite Furtado para o cargo de Diretor
Presidente; III - Alteração dos artigos 7° ao 10° do Estatuto Social da Companhia e; IV - Reforma e
Consolidação do Estatuto Social da Companhia. Esta ata é Extrato da Ata da 10ª AGE, servindo para
fins legais de publicidade dos atos societários deliberados. Na qualidade de Presidente e Secretário da
Assembleia, declaramos que a presente é cópia fiel da Ata original lavrada no livro Próprio. Mogi das
Cruzes/SP, 24/03/2025. (a.a.). Francisco Leite Furtado - Presidente e Acionista, Sebastião Carlos
Leite Filho - Secretário e Acionista.

PUBLICAÇÃO
SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE
RELAÇÕES COM
INVESTIDORES

CONSULTE
NOSSA EQUIPE
COMERCIAL:

(11) 3856-2442

ACESSE E CONHEÇA:

PUBLIQUE SEUS
BALANÇOS
E ATOS
SOCIETÁRIOS
NO ESTADÃO
E GARANTA

OS MELHORES

RESULTADOS

O veículo

mais admirado

por leitores

qualificados e

reconhecido

pelo mercado

publicitário em

todo o território

nacional.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – CONDESU

O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável – CONDESU, por meio 
de seu superintendente, Julio Cezar Simon Carmona, na forma da Lei Federal nº 14.133, 
de 1º de abril de 2021, e demais legislações pertinentes, torna público o 2º TERMO 
ADITIVO AO EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 02/2025. Fica retificado o item 2.6 do 
Anexo II – Planilha de Preços, para correção de erro material, passando a vigorar com 
a versão corrigida e consolidada por este Termo. Ficam retificadas todas as ocorrências 
do item 2.6 no edital e nos anexos, para constar a descrição corrigida do referido item. As 
alterações passam a vigorar a partir da publicação do Edital Consolidado no site oficial 
do CONDESU (www.condesu.com.br), no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP), e da publicação do extrato deste Termo Aditivo no Diário Oficial do Estado de 
São Paulo e em jornal de grande circulação. Permanecem inalteradas e ratificadas as 
demais cláusulas e condições estabelecidas no Edital de Credenciamento nº 02/2025 
não abrangidas pelo presente Termo Aditivo. Outras informações poderão ser obtidas 
pelo telefone (19) 3812-6389, na sede do CONDESU, situada na Rua Baronesa Geraldo 
de Rezende, 275 – Centro – Cosmópolis/SP, de segunda-feira a sexta-feira no horário 
das 09h00 às 16h00, ou pelo e-mail credenciamento@condesu.com.br.

MAXISHOP ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.
C.N.P.J. nº 56.439.094/0001-54 - NIRE nº 35.300.112.270

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 2025.
Data, hora, Local: 15.12.2025, às 16h, na sede social, Avenida Antonio Frederico Ozanam, nº 6000, Piso Supe-
rior, Loja E-1, Jundiaí/SP. Convocação: Publicado no Jornal O Estado de São Paulo, impresso e no digital do mes-
mo jornal, nos dias 03, 04 e 05.12.2025. Quorum: Acionistas representando número legal. Mesa: Presidente: 
Umberto Scarparo. Secretário: André Latorre Noronha. Deliberações Aprovados: a) O Balanço Patrimonial es-
pecialmente levantado em 30/11/2025, e suas Demonstrações Contábeis; a.1) O remanejamento da “Reserva para 
Expansão e Revitalização”, no valor de R$ 12.507.176,00 para a conta de Distribuição de Dividendos aos Acionis-
tas; a.2.) A destinação do Resultado do Exercício, no valor de R$ 40.913.929,28 para a conta de Lucros Acumula-
dos; a.3.) A destinação dos Lucros Acumulados, no valor de R$ 85.360.807,06 para a conta de Distribuição de Di-
videndos aos Acionistas; b) A Distribuição de Dividendos aos Acionistas, apurados até 30/11/2025, no montante de 
R$ 117.249.225,18 a ser realizada para os acionistas, nos anos de 2026, 2027 e 2028, na forma e datas que vie-
rem a ser definidas pelos administradores da companhia, devendo tal montante ser transferido imediatamente 
para a conta contábil de “Lucros/Dividendos a Distribuir”; b.1.) Que na hipótese de não pagamento dos valores no 
prazo estipulado, fica desde já autorizado o aumento de capital social, no mesmo prazo, mediante a utilização do 
saldo remanescente em conta corrente dos acionistas; c) Resta autorizada a administração da companhia a ado-
tar as providências necessárias para a implementação das deliberações aprovadas nesta Assembleia. Encerra-
mento: Nada mais. Jundiaí, 15.12.2025. Acionistas Presentes: Lupa Administração de Bens S/A., André Latorre 
Noronha, Andrade & Latorre Participações S/A., Adilson Cosloski, Mateus Latorre Scarparo, Umberto Scarparo, Lu-
mar Administração de Bens S/A., Lamd Administração e Participações Ltda, Antonio Latorre e Paula Latorre Noro-
nha Vianna. JUCESP nº 444.278/25-4 em 18.12.2025, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Itaú Unibanco S.A.
CNPJ 60.701.190/0001-04                                                                                                                                            NIRE 35300023978

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE OUTUBRO DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.10.2025, às 11h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo
Setubal, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Andre Luis Teixeira Rodrigues - Presidente; e Renato da
Silva Carvalho - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada
a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DO DIA: Eleger novos diretores para
compor o mandato trienal em curso. DELIBERAÇÕES TOMADAS: 1. Eleitos como Diretores (i) ALBANO
MANOEL ALMEIDA, brasileiro, casado, engenheiro, RG SSP/SP nº 28.198.495-5, CPF nº 286.052.458-40, e
(ii) ANA PAULA NUNES CERCHIARI ALMEIDA, brasileira, casada, engenheira, RG SSP/MS n° 909248, CPF n°
312.032.318-73 ambos domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre
Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, para o mandato trienal em curso que vigorará até a posse
dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028. 2. Registrado que os Diretores eleitos (i) apresentaram os
documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e
147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 4.970/21 do Conselho Monetário Nacional
(“CMN”), incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos os documentos foram arquivados
na sede da Companhia; e (ii) serão investidos após homologação de sua eleição pelo Banco Central do Brasil.
3. Registrado que os demais cargos da Diretoria não sofreram alterações. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA
SEDE:  Declarações de desimpedimento dos Diretores eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos,
lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de outubro de 2025. (aa)
Andre Luis Teixeira Rodrigues - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. Acionista: Itaú Unibanco
Holding S.A. (aa) Andre Luis Teixeira Rodrigues e Renato da Silva Carvalho - Diretores. Certificamos ser a
presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 30 de outubro de 2025. (aa) Andre
Luiz Teixeira Rodrigues - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. JUCESP sob nº 432.786/25-9, em
15.12.2025. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ: 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 3279/2025

CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 8781/2025
A FFM/ICESP, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado 
na Avenida  Dr. Arnaldo, 251 – Cerqueira César, São Paulo – SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo 
“MENOR PREÇO GLOBAL SOB DEMANDA”  para contratação de empresa especializada no fornecimento “MATERIAIS 
MEDICOS OPME (CONSIGNAÇÃO COM COMODATO DE INSTRUMENTAIS)” cujos detalhes estão disponíveis no site 
do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM.

FRACASSO
COMPRA REGULAMENTO FFM 3168/2025

CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA FFM RS Nº 2181/2025
Declaramos a Contratação supracitada como fracassada, pois nenhuma das proponentes com valor dentro do referencial 
atendeu tecnicamente ao memorial descritivo. 

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

COMUNICA: Data de abertura de Seleção de Fornecedores

PROCESSO: WS1862777269. Ato Convocatório – Edital 079/2025. OBJETO: Contratação 
de empresa especializada para o fornecimento de licenças e a prestação de serviços 
relacionados a uma Plataforma de Monitoração e Operação de Cibersegurança, abrangendo 
o fornecimento de licenças em modelo de subscrição SaaS para solução de SIEM (Security 
Information and Event Management) com recursos de Inteligência Artificial para análise 
e correlação de eventos, bem como a prestação de serviços de SOC (Security Operation 
Center) na modalidade MSS (Managed Security Services), com monitoramento contínuo 
(24h x 7 dias por semana), a ser realizado por intermédio do Sistema Ariba, cuja abertura está 
marcada para o dia 13/01/2026 a partir das 11h00min. Os interessados em participar do certame 
deverão acessar a partir de 23/12/2025, através do site https://fundacaobutantan.org.br/licitacoes/
ato-convocatorio.

Extrato de republicação
PREGÃO ELETRÔNICO - 02/2025

Nº PROC. ADM. 54/2025
Extrato de publicação gerado automaticamente pelo sistema BLLCOMPRAS torna público para 
conhecimento dos interessados que o órgão CAMARA MUNICIPAL DA ESTANCIA BALNEARIA DE 
PERUIBE, de acordo com a regulamentação 14.133-2021 realizará PREGÃO ELETRÔNICO tendo 
como autoridade ADILSON DA SILVA OLIVEIRA. PUBLICAÇÃO: 22/12/2025 16:30. INÍCIO REC. 
PROPOSTA: 24/12/2025 08:00. FIM REC. PROPOSTA: 22/01/2026 09:00. INÍCIO DISPUTA: 22/01/2026 
10:00. TIPO DE LANCE: MENOR LANCE. TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO. EXCLUSIVO ME: 
NÃO. VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 191.287,7496. OBJETO DO PROCESSO: Contratação 
de empresa especializada para prestação de serviços continuados de gestão e manutenção da 
infraestrutura de tecnologia da informação da Câmara Municipal de Peruíbe, com apoio remoto de 
equipe técnica de níveis N2 e N3, visitas mensais de gestor técnico e responsabilidade pela elaboração 
e acompanhamento do novo Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI), conforme condições, 
quantidades, exigências e especificações estabelecidas no Termo de Referência. OBSERVAÇÕES DO 
PROCESSO: (41) 3097-4600 - Suporte ao Fornecedor. Para demais informações contato via e-mail: 
licitacao@camaraperuibe.sp.gov.br, telefone: 1334513026 ou acesso pelo link: https://bllcompras.
com/Process/ProcessView?param1=%5Bgkz%5DbBvrOW9J3x2mhiSsWaonT0WDV5wGgv_ 
p0QOC8b3wgCb7Rrc4HDm2nFFAEsbKEx_FggYaSOgod36I0erxi04KI1XlCFZmbXlBZoWATnwDXnI%3D.

ADILSON DA SILVA OLIVEIRA - PERUÍBE-SP - 22/12/2025

CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUÍBE

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO 
Processo Administrativo SEI nº 2025.110222.02432

Processo SIGA: SES/00008/2025
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 52/2025-SES

AVISO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SES, inscrita no CNPJ sob nº 02.973.240/0001-06, 
sediada na Av. Carlos Cunha, s/nº, Bairro do Calhau, São Luís – MA, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que realizar-se-á no dia 13/01/2026 às 09h00min (horário de Brasília), a 
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, que tem por 
objeto o “Registro de Preço, visando a aquisição dos medicamentos do Grupo 1B do Componente 
Especializado da Assistência Farmacêutica – CEAF, regulamentado pela Portaria de Consolidação 
nº 6, de 28 de setembro de 2017, Título V, capítulo II, para atender às necessidades das demandas 
da Superintendência da Assistência Farmacêutica – SUAF, vinculada à Secretaria Estadual de Saúde 
do Estado do Maranhão - SES., conforme as condições, especificações e quantitativos discriminados 
no Termo de Referência (ANEXO I) do Edital, sendo presidida pelo Agente de Contratação/Prego-
eiro desta SES e realizada através do Portal de Compras do Governo Federal: https://www.gov.br/
compras/pt-br/. Informações: Comissão Permanente de Contratação – CPC (subsolo), no e-mail: 
licitases@saude.ma.gov.br e telefones: (98) 3198-5559 e 3198-5560.

São Luís - MA, 17 de dezembro de 2025.
Chrisane Oliveira Barros
Presidente da CPC/SES
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BEATRIZ ROCHA
E-INVESTIDOR

As ações da Alpargatas fecharam 
ontem em queda de 2,39%, cota-
das a R$ 11,44, o que correspon-
deu a uma perda de R$ 152 mi-
lhões em valor de mercado no 
dia, segundo dados da Elos Ayta 
Consultoria. Mais cedo, o papéis 
chegaram a bater na mínima de 
R$  11,26,  quando  recuavam  
3,92%. O movimento ocorreu de-
pois de polêmica envolvendo a 
Havaianas,  uma das  principais  
marcas da companhia.

Políticos  de  direita  critica-
ram a nova campanha da mar-
ca, que escolheu a atriz Fernan-
da  Torres  para  apresentar  o  
anúncio,  e  estimularam  um  
boicote ao produto. Como rea-

ção, políticos da esquerda saí-
ram em defesa da Havaianas.

No  vídeo,  a  artista  faz  uma  
brincadeira com a expressão “pé 
direito” e deseja que as pessoas 
comecem 2026 com os “dois pés 
na  porta,  na  estrada,  na  jaca”.  
“Desculpa,  mas  eu  não  quero  
que você comece 2026 com o pé 
direito. Não é nada contra a sor-
te, mas vamos combinar: a sorte 
não depende de você. O que eu 
desejo é que você comece o ano 
novo com os dois pés. Os dois 

pés na porta, na estrada, na jaca, 
onde você quiser. Vai com tudo, 
de corpo e alma, da cabeça aos 
pés”, diz ela, no anúncio.

Procurada pelo E-Investidor, 
a  Alpargatas  não  se  pronun-
ciou sobre a polêmica.

Para Gustavo Cruz, estrate-

gista-chefe  da  RB  Investi-
mentos,  o impacto tende a  
se concentrar no curto pra-
zo, sem força suficiente para 
alterar a trajetória da marca. 
“Essa leitura se apoia no his-
tórico recente do mercado, 
especialmente em períodos 
eleitorais,  quando  executi-
vos de grandes empresas se 
posicionaram publicamente 
e,  no  ciclo  seguinte,  esses  
movimentos não se traduzi-
ram em efeitos duradouros 
sobre os negócios”, destaca.

Segundo ele, na prática, o 
ruído costuma ficar restrito 
a grupos mais vocais, influen-
ciadores ou nichos específi-
cos,  que  reagem  de  forma  
mais intensa no calor do mo-
mento. “Isso pode gerar al-
gum barulho negativo pon-
tual, mas não uma mudança 
estrutural”, diz.

Cruz ressalta ainda que a 
Havaianas não tem hoje um 
concorrente direto forte o su-
ficiente  para  capturar  uma  
eventual  insatisfação  pon-
tual do consumidor.l 

Varejo Briga  política

A EVA AI, empresa responsável 
por um aplicativo de relaciona-
mento baseado em inteligência 
artificial, anunciou a abertura do 
que chama de primeiro café do 
mundo voltado a encontros pre-
senciais entre pessoas e seus par-
ceiros virtuais. Batizado de EVA 
Café, o espaço será inaugurado 
em fevereiro, em Nova York, em 
formato de pop-up, e permitirá 
que usuários levem seus compa-
nheiros de IA para um “date” fo-
ra do ambiente doméstico.

Segundo  a  empresa,  o  café  
funcionará como um ambiente 
físico pensado  especificamen-
te para interações com persona-
gens digitais. Em vez de mesas 
para casais, o local contará com 
lugares  individuais,  cada  um  
equipado com um suporte para 
celular, onde o usuário posicio-
na  o  telefone  para  conversar  
com seu parceiro virtual duran-
te a experiência.

O anúncio foi feito no site ofi-
cial da EVA AI, que descreve o 
projeto como uma tentativa de 
transportar relações digitais pa-
ra o mundo físico. A empresa diz 
que muitos usuários já conver-

sam diariamente com seus per-
sonagens,  compartilham  roti-
nas e emoções, mas não tinham, 
até agora, um espaço social dese-
nhado para esse tipo de intera-
ção fora da esfera privada.

O  funcionamento  do  café  
não prevê interação entre os fre-
quentadores nem atividades co-
letivas. A proposta é que cada 
pessoa passe o tempo da forma 
que desejar: conversando com a 
IA, compartilhando o dia ou ape-
nas dividindo o silêncio.

De acordo com dados citados 
pela  companhia,  cerca  de  um  
terço dos homens e um quarto 
das mulheres com menos de 30 
anos afirmam já ter interagido 
com companheiros de inteligên-
cia artificial.

As imagens divulgadas do pro-
jeto indicam um ambiente de es-
tética  minimalista  e  futurista,  
com  iluminação  baixa,  mesas  
compactas e clima que remete a 
bares ou cafés voltados a encon-
tros  românticos.  Para  partici-
par, é preciso usar o aplicativo 
da EVA  AI,  criar  um  persona-
gem virtual e se inscrever numa 
lista de espera online. l H.S.

SÃO PAULO

IMÓVEIS

Vendem-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

2 DORMITÓRIOS

JARDINS
89m², 2 quartos, dep.empr. com-
pleta, 1vaga, 119m² área total
(13)97426-4531 CRECI 205194

ZONA OESTE

2 DORMITÓRIOS

BUTANTÃ

R$445.000 Lançamento, apto.
37m² . Av.V i ta l B ras i l 329.
☎(11)98906-5516 Creci 38510-J
Acesse www.imobiliariafmf.com.br

Alugam-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

MORUMBI
Até 3200m², Av .Giovanni Gronchi
5340 esq. Frente 5 ruas última!
☎(11) 99765-4321

LITORAL

Vendem-se

CASAS

CARAGUÁ MARTIM DE SÁ

R$1.100.000 Casa principal
179m², 600m²át, 3ds(1ste), pisc.,
área gourmet, jardim, 3vgs, ar cond,
casa caseiro 125m², 2dts(1ste),
varanda ☎(11)99901-3351

GJÁ ACAPULCO
5 suítes, mais dependências, pis-
cina, churrasqueira, 9 vagas, sen-
d o 3 c o b e r t a s , 3 5 0 m ² .
(13)97426-4531 CRECI 205194

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

TERRENOS

ITATIBA - MORUNGABA
756m², alto,esq.,vista pôr do sol,
bucólico.Px.Iguatemi.S/Taxa cond.
$320mil parcelo(19)991369636

COMUNICADOS

COMUNICADO
Prezado Sr. HUGO LOPES RODRI-
GUES ROCHA, portador da CTPS
5111812 série – 5800-SP. Serve
o presente para notifica-lo da dis-
pensa por justa causa, em razão
das faltas injustificadas por 30
dias, caracterizando o abandono de
emprego em 23/12/2025, nos
termos do artigo 482, alínea “i” da
CLT. V.Sas. deverá comparecer os
mais breve na Rua: Pau do Café,
1500 - Casa Grande - Diadema -
SP , para formalização da dispen-
sa. SÃO PAULO, 23 DE DEZEMBRO
DE 2025. ATENCIOSAMENTE
CONSORCIO CM QUARTEIRAO

PUBLICAÇÃO À SEMASA
ANTONIO SPIRITO, torna público
que requereu ao SEMASA a Reno-
vação da LICENÇA AMBIENTAL DE
OPERAÇÃO-LO Nº 000004/2022
para Fabricação de esquadrias de
metal, não associada ao trata-
mento superficial de metais, na Rua
dos Alpes, atual nº 843, antigo nº
173, Vila Curuçá, conforme Pro-
cesso Ambiental Nº 158234/
2025. E declara aberto o prazo de
30 dias para manifestação escri-
ta, endereçada ao SEMASA.

RELAX /
ACOMPANHANTES

DEPILAÇÃO, MASSAGEM
e algo mais.☎(11)97510-2441

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:
(11)  3855-2001

ICQC

202 -2

Efeito
Queda de ontem das

ações representou perda 
de R$ 152 milhões em

valor de mercado

Alpargatas cai 2,3% na Bolsa
com reação à nova campanha
Apesar do ruído em 
torno de anúncio das 
Havaianas com 
a atriz Fernanda 
Torres, analista não 
vê impacto estrutural

Empresa de IA terá café 
para ‘encontros virtuais’

Tecnologia Abrirá em  fevereiro

B10 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2025
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITAPIRA/SP
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2025 – PROCESSO 
Nº 65/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para fornecimento de licença de uso de software para 
sistema integrado de processo legislativo eletrônico 
e digital, preferencialmente, em plataforma web 
com protocolo web; votação eletrônica; certificados 
digitais; consulta pública; incluindo a prestação 
de serviços técnicos correlatos, implantação do 
sistema, migração e conversão de dados, suporte 
técnico especializado, treinamento, serviços de 
manutenção preventiva, corretiva, adaptativa e 
evolutiva para atender as necessidades da Câmara 
Municipal de Itapira – SP, conforme condições e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 
08h30 do dia 14/01/2026. INÍCIO DA SESSÃO DE 
DISPUTA DE PREÇOS: às 9h30 do dia 14/01/2026 
no endereço eletrônico: Sistema eletrônico de 
contratações SCPI – Portal de Compras – Pregão 
Eletrônico – FIORILLI, (http://transparencia.itapira.
sp.gob.br:8079/compraseditalc/). O Edital e seus 
anexos encontram-se à disposição dos interessados 
no site www.camaraitapira.sp.gov.br – licitações.

Itapira, 22 de dezembro de 2025
Carlos Alberto Sartori

Presidente da Câmara Municipal de Itapira

PUBLICAÇÃO
SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE
RELAÇÕES COM
INVESTIDORES

ACESSE E CONHEÇA:

CONSULTE NOSSA

EQUIPE COMERCIAL:

(11) 3856-2442

PUBLIQUE SEUS
BALANÇOS
E ATOS SOCIETÁRIOS
NO ESTADÃO E
GARANTA
OS MELHORES
RESULTADOS

150 ANOS DE
HISTÓRIA E
TRADIÇÃO NO
JORNALISMO
PAUTADOS PELA
TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90012/SME/2025 - PROCESSO ELETRÔNICO nº 6016.2025/0041500-8 - Contratação 

de Instituição de Ensino Superior para oferta do Curso de Especialização em Educação Especial com ênfase  
em Transtorno do Espectro Autista - TEA. Acha-se reaberta a licitação em epígrafe, que será realizada  
às 09h30 do dia 12/01/2026. O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos, até o último dia que anteceder a abertura, 
mediante recolhimento de guia de arrecadação, ou através da apresentação de pen-drive para gravação,  
na COMPS - Núcleo de Licitação e Contratos - Rua Dr. Diogo de Faria, 1247 - sala 315 - Vila Clementino, ou através 
da internet pelos endereços eletrônicos: https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras, 
https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_proposta&pagina=1 e https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/
md_epubli_controlador.php?acao=inicio.

EDUCAÇÃO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES
A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna públicas as licitações abaixo. Os pregões serão realizados pela 
plataforma COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR 
ou pelo Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md_epubli_controlador.
php?acao=negocios_pesquisar.
PROCESSO: 6018.2025/0140867-7 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 91266/2025-SMS.G, do tipo menor preço, processo 
nº 6018.2025/0140867-7, destinado ao REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE LEPONEX, 
VENVANSE, VENLAFAXINA E MIRTAZAPINA PARA CUMPRIMENTO DE DETERMINAÇÕES JUDICIAIS - AÇÃO 
JUDICIAL. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00 do dia 20 de janeiro de 
2026, a cargo da 9ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2024/0136116-4 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 91267/2025-SMS.G, do tipo menor preço, processo 
nº 6018.2024/0136116-4, destinado ao REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE LOÇÃO CETAPHIL 
PRO AD RESTORADERM - AÇÃO JUDICIAL. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 
09h30 do dia 14 de janeiro de 2026, a cargo da 4ª CPL/SMS.

SAÚDE

Chamamento Público 003/SEHAB/COHAB-SP/2025 - Processo SEI nº 6014.2025/0006781-5 - Objeto: 

AQUISIÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS DE INTERESSE SOCIAL NO DISTRITO DO JARDIM HELENA 

SITUADO NA ZONA LESTE DE SÃO PAULO. O município de São Paulo, por meio da Secretaria Municipal de 

Habitação - SEHAB, torna pública a realização de chamamento público sob o nº 003/SEHAB/COHAB-SP/2025, 

destinado a obter as propostas mais vantajosas à aquisição de imóveis para implantação de unidades habitacionais. 

Os envelopes contendo a proposta e demais documentos obrigatórios deverão ser entregues das 10h até às 15h do 

dia 05/02/2026, na Rua São Bento, 405, 11º andar, sala 114 A. Os protocolos e a disponibilização do edital e seus 

anexos serão feitos, preferencialmente, pelo e-mail: copel@cohab.sp.gov.br e também pela seguinte página 

eletrônica: http://cohab.sp.gov.br/licitacoes.aspx Observação: caso algum interessado não consiga acessar os 

documentos pela via eletrônica, deverá entrar em contato por meio do telefone 11 3322-4680.

HABITAÇÃO

Sindicato dos Empregados em Fiscalização, Inspeção e Controle Operacional nas Empresas de Transporte 
de Passageiros e Trabalhadores no Sistema de Veículos Leves sobre Canaletas e Pneus no Estado de São 
Paulo - SINDFICOT-VLP - CNPJ/MF 67.142.174/0001-60 - Rua Barão de Iguape nº 339 - Liberdade - São Paulo 

- SP - CEP 01507-000 - Fones: 3341-2006/3277-2124 - e-mail: sindficotpresidencia@gmail.com - EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - Ficam pelo presente Edital, em conformidade com o Artigo 

33 do Estatuto Social, convocados todos os Trabalhadores em Fiscalização, Inspeção e Controle Operacional nas 

Empresas de Transporte de Passageiros, Urbanos, Suburbanos, Intermunicipais, Interestaduais, Turismo e 

Fretamento, Prestadores de Serviços no Sistema de Transporte de Passageiros nas Empresas Públicas, Gestoras, 

Gerenciadoras e Permissionárias no Estado de São Paulo, exceto ABCD e Baixada Santista, associados ou não, 

para comparecerem e participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada na Rua Barão de Iguape, 

nº 339, Liberdade, São Paulo, SP em 29 de dezembro de 2025, às 09h00 com quórum de 50% mais um em 

primeira chamada e com qualquer número de participantes em segunda chamada uma hora após, a fim de 

votarem a seguinte “Ordem do Dia”: (01) Balanço Anual do Exercício de 2024, conforme Artigo 30 do 
Estatuto Social, (02) Previsão Orçamentária para o ano de 2026, (03) Assuntos diversos. São Paulo,  

23 de Dezembro de 2025.  Diretor Presidente: Geraldo Abílio de Meireles.

Itauseg Participações S.A.
CNPJ 07.256.507/0001-50 NIRE 35300325273

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 17 DE DEZEMBRO DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Em 17.12.2025, às 10h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre  
Conceição, 7º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Renato da Silva Carvalho - Presidente;  
e Lineu Carlos Ferraz de Andrade - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). ORDEM 
DO DIA: Deliberar sobre a redução de capital social da Companhia, com consequente futura alteração  
e consolidação do Estatuto Social da Companhia, após decorrido o prazo de 60 (sessenta) dias contados 
da data de publicação do extrato da ata desta Assembleia, nos termos do art. 174 da LSA. DELIBERAÇÕES 
TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1.1. Aprovada a redução do capital social, por julgá-lo excessivo em relação 
ao objeto social da Companhia, nos termos do artigo 173 da LSA, no montante de R$5.002.066,18 (cinco 
milhões, dois mil, sessenta e seis reais e dezoito centavos), passando de R$6.970.000.000,00 (seis bilhões 
e novecentos e setenta milhões de reais), para R$6.964.997.933,82 (seis bilhões, novecentos e sessenta  
e quatro milhões, novecentos e noventa e sete mil, novecentos e trinta e três reais e oitenta e dois centavos), 
sem o cancelamento de ações, mantendo-se inalterados os percentuais de participação dos atuais acionistas 
no capital social da Companhia. 1.2. Em decorrência da redução de capital, registrado que serão restituídos 
aos acionistas da Companhia, após o prazo indicado no item 1.3 abaixo, os valores a seguir indicados:  
a. R$ 3.120.111,81 (três milhões, cento e vinte mil, cento e onze reais e oitenta e um centavos) ao ITAÚ 
UNIBANCO S.A., mediante entrega de 2.011.050 (dois milhões, onze mil e cinquenta) quotas que a 
Companhia detém no capital social da SP Rua das Palmeiras Ltda. (CNPJ nº 47.565.012/0001-27), conforme 
valor patrimonial registrado em 30.11.2025; b. R$ 1.321.673,44 (um milhão, trezentos e vinte e um mil,  
seiscentos e setenta e três reais e quarenta e quatro centavos) ao ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A.,  
mediante pagamento em moeda corrente nacional; e c. R$ 560.280,93 (quinhentos e sessenta mil, 
duzentos e oitenta reais e noventa e três centavos) ao ITAÚ BBA ASSESSORIA FINANCEIRA S.A., mediante 
pagamento em moeda corrente nacional. 1.3. Registrado que a deliberação de redução de capital somente 
será plenamente eficaz após decorrido o prazo de 60 (sessenta) dias contados da data de publicação do 
extrato da ata desta Assembleia sem qualquer impugnação por credores quirografários, nos termos 
do artigo 174 da LSA. Em seguida, esta ata será registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo.  
1.4. Autorizada a Diretoria da Companhia a praticar todos os atos necessários à consecução das deliberações 
ora tomadas. 1.5. Em consequência das deliberações anteriores, observadas as condições mencionadas  
no item 1.3 acima, a redação do caput do art. 3º do Estatuto Social será alterada para: “Art. 3º. - O capital 
social totalmente integralizado em moeda corrente nacional é de R$6.964.997.933,82 (seis bilhões, novecentos 
e sessenta e quatro milhões, novecentos e noventa e sete mil, novecentos e trinta e três reais e oitenta e dois 
centavos) representado por 5.994.329.759 (cinco bilhões, novecentos e noventa e quatro milhões, trezentas  
e vinte e nove mil, setecentas e cinquenta e nove) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.  
Parágrafo único. A Companhia poderá adquirir as próprias ações a fim de cancelá-las ou mantê-las em tesouraria 
para posterior alienação, mediante autorização da Diretoria.” 1.6. Uma vez efetivada a deliberação tomada  
no item 1.5 acima, consolidar o Estatuto Social da Companhia que passará a ser redigido na forma rubricada 
pelos presentes. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por 
todos, foi assinada. São Paulo (SP), 17 de dezembro de 2025. (aa) Renato da Silva Carvalho - Presidente; 
e Lineu Carlos Ferraz de Andrade - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Lineu Carlos 
Ferraz de Andrade - Diretor; Itaú Unibanco S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; e Itaú BBA Assessoria 
Financeira S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor.

 

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.094/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 02.221/2025 – SECRETARIA EXECUTIVA DE POLÍTICA 
PARA MULHERES E PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE - OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
HATCH PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES ADMINISTRATIVAS DA SECRETARIA 
EXECUTIVA DE POLÍTICA PARA MULHERES E PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE, conforme 
Especificações e Condições constantes do Edital e seus Anexos que estará à disposição dos 
interessados nos sítios: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://transparencia.osasco.
sp.gov.br/?cod=245 - Envio das Propostas de Preços pelo site https://www.gov.br/compras/pt-br, 
com DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 23/12/2025 e 
DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 16/01/2026 às 10h.

Osasco, 18 de dezembro de 2025.
Meire Regina Hernandes

Secretária Executiva de Compras e Licitações 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

COMUNICA: Data de abertura de Seleção de Fornecedores

PROCESSO:  WS1565678132. Ato Convocatório – Edital 087/2025. OBJETO: Contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços de consultoria especializada no sistema 
SAP S/4 HANA, em diversos módulos e Ariba, para atendimento e suporte a chamados de 
sustentação, a ser realizado por intermédio do Sistema Ariba, cuja abertura está marcada para o 
dia 15/01/2026 a partir das 11h00min. Os interessados em participar do certame deverão acessar 
a partir de 24/12/2025, através do site https://fundacaobutantan.org.br/licitacoes/ato-convocatorio.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ nº 56.577.059/0014-16

COMPRA REGULAMENTO FFM 3328/2025

A Fundação Faculdade de Medicina, entidade de direito privado sem fins lucrativos, por meio do Departamento de Contratos e Compras, 
situado na Avenida Dr. Arnaldo, 251 - Cerqueira César, São Paulo - SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo 
MENOR PREÇO GLOBAL para contratação de empresa especializada no serviço de Aplicação de resina em muro, cujos detalhes 
estão disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras e Contratação da FFM.

COMPRA REGULAMENTO FFM 3329/2025

A Fundação Faculdade de Medicina, entidade de direito privado sem fins lucrativos, por meio do Departamento de Contratos e Compras, 
situado na Avenida Dr. Arnaldo, 251 - Cerqueira César, São Paulo - SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo 
MENOR PREÇO GLOBAL para contratação de empresa especializada no serviço de Instalação de Pontos de Rede no ITACI, cujos detalhes 
estão disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras e Contratação da FFM.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ nº 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO FFM 3330/2025

A Fundação Faculdade de Medicina, entidade de direito privado sem fins lucrativos, por meio do Departamento de Contratos e Compras, 
situado na Avenida Dr. Arnaldo, 251 - Cerqueira César, São Paulo - SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo 
MENOR PREÇO GLOBAL para contratação de empresa especializada no fornecimento de Acessórios de Fibrobroncoscópio (Fonte de 
Luz Portatil) - Olympus, cujos detalhes estão disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de 
Compras e Contratação da FFM.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA:
FFM 1999/2025-00 - “FORNECIMENTO E INSTALAÇÕES DE REVESTIMENTO DE PROTEÇÃO DE 
BATENTES”

ADJUDICAÇÃO – COMPRAS REGULAMENTO FFM
FFM 1560/2025-00 (RC 44.219) ALLMED PRONEFRO BRASIL LTDA, 04.980.517/0001-45

RAIA DROGASIL S.A.
CNPJ/MF nº 61.585.865/0001-51 - Companhia Aberta de Capital Autorizado

AVISO AOS ACIONISTAS
Em continuidade ao Aviso aos Acionistas divulgado em 01/12/2025, comunicamos aos Senhores Acionistas que, em 
Assembleia Geral Extraordinária realizada na presente data, foi ratificada: (i) a proposta de apropriação  de juros a 
título de remuneração sobre o capital próprio no montante total bruto de R$ 145.400.000,00, correspondente a 
R$0,084880137 por ação ordinária de emissão da Companhia, sobre a qual será efetuada a dedução do imposto de 
renda retido na fonte conforme aplicável. O pagamento será efetuado até o dia 29/05/2026, em data a ser 
oportunamente fixada pela Administração da Companhia, e não sofrerá nenhuma atualização monetária até o 
efetivo pagamento. A remuneração tem como base a posição acionária do dia 05/12/2025, sendo certo que, a partir 
de 06/12/2025, as ações da Companhia foram negociadas “ex juros sobre capital próprio”. Sobre o valor bruto da 
remuneração haverá retenção de Imposto de Renda na Fonte, de acordo com o artigo 9º da Lei 9249/95 de 
26/12/1995. Não estarão sujeitos a tal retenção os acionistas pessoas jurídicas que sejam comprovadamente 
imunes ou isentos, que tenham apresentado até o dia 07/12/2025 documentação comprobatória dessa condição 
ou certidão judicial atualizada acompanhada de uma declaração junto a esta empresa na Av. Corifeu de Azevedo 
Marques, 3.097, SP/SP, CEP: 05.339-900. (ii) a declaração de dividendos intercalares no montante total de 
R$ 130.000.000,00, o que corresponde a R$ 0,075890081 por ação, com base e à conta dos lucros acumulados do 
exercício, conforme indicado nas Informações Financeiras Intermediárias da Companhia na data base de 
30/09/2025. O montante dos dividendos intercalares será (a) pago em 29/12/2025; e (b) será imputado ao valor do 
dividendo obrigatório referente ao exercício social que se encerrará em 31/12/2025. Farão jus aos dividendos 
intercalares os acionistas que constaram da base acionária da Companhia no final do pregão do dia 05/12/2025, 
sendo certo que, a partir de 06/12/2025 as ações foram negociadas “ex dividendos”. São Paulo, 22/12/2025

RAIA DROGASIL S.A. Flavio de Moraes Correia - Diretor de Relações com Investidores

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

COMUNICA: Data de abertura de Seleção de Fornecedores

PROCESSO: WS1912121008. Cotação simplificada – Edital 073/2025. OBJETO: Fornecimento 
de licenças de uso da plataforma Google Workspace versão Education Plus Student e recursos 
de Inteligência Artificial via Gemini for Education, incluindo, ainda, os serviços especializados 
de implantação, migração de dados, capacitação técnica treinamento e suporte técnico, a ser 
realizado por intermédio do Sistema Ariba, cuja abertura está marcada para o dia 30/12/2025 a partir 
das 16h00min. Os interessados em participar do certame deverão acessar a partir de 23/12/2025, 
através do site https://fundacaobutantan.org.br/licitacoes/cotacao-simplificada.

RAIA DROGASIL S.A.
CNPJ/MF nº 61.585.865/0001-51 - NIRE 35.300.035.844 - COMPANHIA ABERTA
EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 22/12/2025

Realizada em 22/12/2025, às 15h, na sede social da Raia Drogasil S.A. (“Companhia”). Convocação: O Edital de 
Convocação foi publicado nas edições de 01, 02 e 03/12/2025 no jornal “O Estado de S. Paulo”, nas páginas B9, 
B11 e B9, respectivamente, com divulgação simultânea na página desse mesmo jornal na internet. Presença: 
Presentes acionistas representando aproximadamente 84,12% do capital social. Mesa: Presidente: Antonio 
Carlos de Freitas; e Secretário: Elton Flávio Silva de Oliveira. Deliberações: 1.1. Ato contínuo, após exame e 
discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, os acionistas deliberaram por aprovar: (i) por maioria, 
tendo sido computados 1.441.067.085 votos a favor, 73 votos contrários e registradas 6.000 abstenções, a 
ratificação da declaração de dividendos intercalares aprovada na reunião do Conselho de Administração realizada 
no dia 28/11/2025. Os dividendos cuja declaração é ora ratificada totalizam R$ 130.000.000,00, o que 
corresponde a R$ 0,075890081 por ação, com base e à conta de lucros acumulados do exercício, conforme 
indicado nas Informações Financeiras Intermediárias Trimestrais da Companhia na data base de 30/09/2025 
(“Dividendos Intercalares”). Os Dividendos Intercalares serão pagos em 29/12/2025 e imputados ao dividendo 
obrigatório referente ao exercício social que se encerrará em 31/12/2025, não sendo objeto de atualização 
monetária. Ficou consignado que farão jus aos Dividendos Intercalares os acionistas que constaram da base 
acionária da Companhia no final do pregão do dia 05/12/2025. Desde 06/12/2025, inclusive, as ações da 
Companhia passaram a ser negociadas “ex dividendos” na B3 S.A. – Brasil, Bolsa e Balcão (“B3”). (ii) por maioria, 
tendo sido computados 1.441.070.573 votos a favor, 256 votos contrários e registradas 2.329 abstenções, o 
aumento do capital social da Companhia mediante a capitalização de parte da reserva estatutária de lucros no 
valor total de R$ 750.000.000,00, com a distribuição gratuita de ações aos acionistas, a título de bonificação, 
em 2% do total das ações ordinárias atuais, o que corresponderá à emissão de 34.360.144 novas ações ordinárias, 
sendo 1 nova ação ordinária emitida para cada 50 ações ordinárias existentes. As novas ações serão atribuídas 
gratuitamente aos acionistas, conferindo-lhes integralmente os direitos estabelecidos a partir da data desta 
Assembleia Geral Extraordinária. As ações decorrentes da bonificação serão creditadas na posição acionária na 
B3 em 26/12/2025, data em que constará nos extratos de custódia dos acionistas. A Companhia destaca, contudo, 
que a visualização das posições acrescidas do saldo bonificado ocorrerá somente a partir do primeiro dia útil 
subsequente, isto é, 29/12/2025, quando os acionistas poderão consultar seus saldos atualizados. A bonificação 
será realizada exclusivamente em números inteiros. A Companhia fixará prazo não inferior a 30 dias para que 
os acionistas possam transferir frações de ações oriundas da bonificação. Encerrado esse prazo, eventuais sobras 
decorrentes das frações serão agrupadas em números inteiros e alienadas na B3, sendo o valor líquido apurado 
disponibilizado aos acionistas titulares dessas frações. A Companhia divulgará oportunamente informações 
detalhadas sobre esse procedimento. O custo atribuído às ações bonificadas será de R$ 21,827615157841 por 
ação. (iii) por maioria, tendo sido computados 1.441.068.127 votos a favor, 144 votos contrários e registradas 
4.887 abstenções, a alteração do caput do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia, a fim de refletir o capital 
social atualizado, conforme aprovado acima. (iv) por maioria, tendo sido computados 1.441.070.178 votos a 
favor, 133 votos contrários e registradas 2.847 abstenções, a ratificação da apropriação de juros a título de 
remuneração sobre o capital próprio na importância bruta de R$ 145.400.000,00, correspondente a 
R$ 0,084880137 por ação ordinária de emissão da Companhia, sobre o qual será efetuada a dedução do imposto 
de renda na fonte conforme aplicável, aprovada nos termos da reunião do Conselho de Administração da 
Companhia realizada em 28/11/2025. Ficou consignado que a remuneração terá como base a posição acionária 
de 05/12/2025, sendo que desde 06/12/2025, inclusive, as ações da Companhia são negociadas “ex juros sobre 
capital próprio” na B3. O pagamento será efetuado até o dia 29/05/2026, em data a ser estabelecida 
pela administração da Companhia, e não sofrerá nenhuma atualização monetária até o efetivo pagamento. 
São Paulo, 22/12/2025. Mesa: Antonio Carlos de Freitas - Presidente; Elton Flávio Silva de Oliveira - Secretário.
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LOGO. Podlubny acrescenta que 
grande  parte  das  transações  
vai se concentrar nas primei-
ras janelas do ano. “O que tiver 
para  acontecer  em  captação  
no exterior em 2026 será feito 
entre janeiro e abril”, diz.

POSITIVO.  O  responsável  por  
renda fixa do Bradesco BBI, Fe-
lipe  Thut,  acredita  em  um  
2026 ainda  positivo, com  um 
volume de captações no exte-
rior de US$ 25 bilhões a US$ 30 
bilhões.  “Lá  fora,  as  compa-
nhias captam com um juro fixo 
e com a possibilidade de corte 
na taxa básica pelo Fed (banco 

central  dos  Estados  Unidos)  
ao longo do ano. Muitos inves-
tidores  buscarão  travar  taxa  
em papéis que  ofereçam  me-
lhor retorno”, diz.

EMERGENTES. O apetite dos fun-
dos voltados a mercados emer-
gentes também aumentou e de-
ve se manter em 2026, acres-
centa o responsável pelo mer-
cado de dívida no  Citi  Brasil,  
Alexandre  Castanheira.  Esse  
fluxo de investimento passou 
a ser positivo no meio de 2025, 
em consequência da diversifi-
cação de ativos nos EUA e ou-
tros mercados com o enfraque-
cimento do dólar.

FILA. Na fila de empresas brasi-
leiras  que  devem  emitir  nas  
primeiras janelas de 2026 es-
tão CSN, Aura Minerals e ou-
tras que suspenderam opera-
ções  em  meio  às  preocupa-
ções com a qualidade de crédi-
to de grandes companhias do 
País, como Braskem e Raízen, 
que vieram em seguida à ines-
perada  recuperação  judicial  
da Ambipar.

FRANGO... A rede de lanchone-
tes  Kentucky  Fried  Chicken  
(KFC) pretende abrir de 50 a 
60 lojas no Brasil em 2026, en-
tre  estabelecimentos  pró-
prios  e  franquias,  depois  de  
ter anunciado a inauguração 
de 30 unidades em 2025. A em-
presa planeja priorizar insta-
lações em vias públicas e com 
drive-thru.  Nesse  sentido,  a  
expectativa é que a porcenta-
gem de pontos de venda em 
shopping  centers  caia  dos  
atuais 96,6% para 70%. A em-
presa tem hoje 260 pontos de 
venda no País. 

... FRITO. As inaugurações se in-
serem  na  meta  da  marca  de  
chegar a 500 restaurantes no 
Brasil até 2030. A ideia é con-
solidar o País como um mer-
cado estratégico para as ope-
rações globais. “Vivemos um 
dos momentos mais estratégi-
cos da nossa história no Bra-
sil”, disse CEO do KFC Brasil, 
Otávio Pimentel.

É NATAL. Às vésperas do Natal, 
o comércio caminha para re-
plicar o desempenho positivo 
da  Black  Friday.  Na  semana  
de 15 a 21 de dezembro, as ven-
das  processadas  pelo  Itaú  
cresceram 7,7% ante período 
equivalente do  ano passado, 
segundo  dados  obtidos  com  
exclusividade pela Coluna. Os 
números  consideram  opera-
ções realizadas  via maquini-
nhas de cartões, PIX QR Co-
de e PIX transferência, feitas 
de  pessoas  físicas  para  pes-
soas  jurídicas,  tanto  no  co-
mércio eletrônico quanto no 
varejo físico.

EXPANSÃO l A rede KFC planeja inaugurar de 50 a 60 lojas no Brasil no ano que vem, 
após ter anunciado a abertura de 30 em 2025; foco é em pontos na rua, com drive-thru

O
ano de  2025  está  terminando  com  um  volume  muito  
relevante de captações no exterior. As companhias bra-
sileiras e o Tesouro levantaram mais de US$ 35 bilhões 
com emissões de títulos de dívida (bonds). Em média, o 

Brasil vinha captando de US$ 20 bilhões a US$ 25 bilhões por 
ano lá fora. Muito do ímpeto das empresas de acessar investi-
dores estrangeiros veio em antecipação à eleição brasileira de 
2026 e das condições favoráveis impulsionando o alongamen-
to dos passivos. A visão entre banqueiros que assessoram es-
sas empresas é de que as chances de o número se repetir em 
2026  são  baixas,  não  só  pelo  fato  de  as  companhias  terem  
alongado o vencimento de suas dívidas, mas porque as necessi-
dades de novos investimentos ainda não são claras frente às 
indefinições no cenário político e econômico. No entanto, a 
maioria  espera  que  2026  continue  sendo  um  ano  bastante  
ativo, no mesmo patamar ou acima de anos anteriores.

Captações externas 
devem seguir fortes 
no próximo ano
Perspectiva, porém, é de um valor 
menor do que os US$ 35 bi de 2025

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CYNTHIA DECLOEDT,  ALTAMIRO SILVA JUNIOR, 
ALEXANDRE ROCHA E  ANDRÉ MARINHO

DIVULGAÇÃO/KFC

É até quanto 
especialistas 
avaliam que 

vão chegar as 
captações brasi-

leiras no exte-
rior em 2026

US$ 30
bilhões

DESCE

Ações de
empresas do 
setor elétrico 
caem, exceto 
Isa Energia

As ações de 
empresas do 
setor elétrico 
recuaram on-

tem. Os papéis 
da Axia caíram 

3,08% (PNC). 
Engie baixou 
2,23%, Copel, 

-1,24%, Equato-
rial, -2,87%, 

CPFL, -1,80%, 
Energisa, 

-2,48%, e Au-
ren, -1,50%. A 
exceção ficou 
para Isa Ener-
gia, que avan-

çou 1,30%.

Foi o que o Itaú 
registrou no 

volume de ven-
das do comér-

cio antes do 
Natal, de 15 a 21 

de dezembro

7,7%
de avanço

Números são menores em anos eleitorais

A volatilidade trazida pelas eleições presidenciais vai 
pesar, na visão do responsável pelo mercado de renda 
fixa e dívida estruturada do UBS-BB, Samy Podlubny. 
“É difícil precisar o quanto as captações devem cair em 
2026, mas tudo indica que serão mais baixas. Historica-
mente, os volumes são menores em anos eleitorais.”

SOBE

Petroleiras 
sobem em 

bloco em dia 
de forte alta 
do petróleo

As ações de 
petroleiras se 
destacaram 

ontem, impul-
sionadas pela 
forte alta no 

preço do petró-
leo. A Prio 

avançou 3,14%, 
segunda maior 
alta do Iboves-

pa. PetroRe-
concavo subiu 
2,52% e Brava 
Energia, 1,29%. 
Petrobras teve 
valorização de 
0,49% (ON) e 
0,29% (PN).

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1758 1,3458 0,1788
EURO 0,851 1,0000 1,1445 0,1520
FRANCO SUÍÇO 0,792 0,9312 1,0658 0,1416
LIBRA ESTERLINA 0,743 0,8737 1,0000 0,1328
IENE 157,007 184,6055 211,2940 28,0640

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,99 442.688 14,83 15,09 1,15

CAFÉ NY* MAI/26 332,70 38.217 324,40 334,55 2,09

SOJA CBOT** JAN/26 10,53 153.985 10,48 10,56 0,38

MILHO CBOT** MAI/26 4,55 224.830 4,50 4,55 0,66

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (DEZEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
COGNA ON ON NM 3,42 -5,00 15.308

VAMOS ON EJ NM 3,10 -4,32 9.568

LOJAS RENNERON 13,08 -3,47 20.326

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

MARCOPOLO PN N2 6,44 5,75 23.058
PETRORIO ON NM 39,41 3,14 39.644
VALE ON EDJ NM 72,92 2,92 50.353 

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
17/12 a 17/1 0,1719 1,0726 0,6728 0,5000
18/12 a 18/1 0,1699 1,0216 0,6707 0,5000
19/12 a 19/1 0,1584 0,9701 0,6592 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 48.362,68 0,47 1,35 13,68
FRANKFURT - DAX 24.283,97 -0,02 1,88 21,97
LONDRES - FTSE 9.865,97 -0,32 1,50 20,71
TÓQUIO - NIKKEI 50.402,39 1,81 0,47 26,34

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,5843 0,99 4,68 -9,64
DÓLAR TURISMO 5,6590 -1,75 1,78 -12,17
EURO 6,5640 1,25 6,04 2,16
OURO US$/ONÇA-TROY 4445,90 84,50 5,26 60,83
WTI US$/BARRIL 57,8500 2,41 -1,03 -19,28
IBRENTUS$/BARRIL 61,9100 1,46 -0,61 -17,21

IGP-M (FGV) 0,9989 IPCA (IBGE) 1,0446
IGP-DI (FGV) 0,9956 INPC (IBGE) 1,0418
IPC-FIPE 1,0385 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,90 0,00 0,00 20,84

CDI 14,90 0,00 0,00 22,63

CDB - CDI

Índice Outubro Novembro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,03 0,03 3,68 4,18
IGP-M (FGV) -0,36 0,27 -1,03 -0,11
IGP-DI (FGV) -0,03 0,01 -1,30 -0,44
IPC (FIPE) 0,27 0,20 3,51 3,85
IPCA (IBGE) 0,09 0,18 3,92 4,46
CUB (Sinduscon) 0,16 0,28 5,61 5,78
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,45 0,41 4,40 4,93

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/01. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,93 3.542,19

15/8/2040 7,15 1.674,36

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,42 4.197,94

PREFIXADO 1º/1/2028 13,23 779,19
1º/1/2032 13,90 459,17

SELIC 1º/3/2028 0,04 18.018,72
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 158.141,65 PTS. | Dia -0,21% | Mês -0,58% | Ano 31,47%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Novembro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
136,16

Var. (%)
0,06

Var. 1 ano(%)
0,81

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 317,85 -0,15 0,87
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 69,47 0,05 -4,48
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2159,06 23,72 -3,47

MOEDAS E COMMODITIES
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C6  E  C7  A fundo

Filósofo 
Immanuel 
Kant ajuda a 
entender a 

essência da arrogância

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

C8 Música

Homenagem ao samba
Diogo Nogueira começa em março nova turnê que 

também celebra seus 20 anos de carreira

PRISCILA PRADE

A turnê 
‘Infinito 
Samba’ vai 
virar projeto 
audiovisual 
em junho
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Alice
Ferraz

Regina Silveira em foco

l REGINA SILVEIRA. Regina Silveira foi considerada uma das artistas mais influentes 
do âmbito ibero-americano, com notável impacto também no campo docente. Já 
na segunda semana de janeiro, Regina embarca para Nova York – ela abre dia 9 de 

janeiro sua sexta individual na galeria Alexander Gray Associates. Na mostra, 
dois quebra-cabeças monumentais: To Be Continued… (1997) e sua continuação 
inédita, Continued… (2025), ambos com 110 peças gigantes que mapeiam persona-
gens, eventos e paisagens políticas e culturais da América Latina.

R
egina Silveira começa 2026 em clima de 
festa. A artista acaba de receber o Prêmio 
Tomás Francisco Prieto, criado em 1990 pela 
Fundação Casa de la Moneda de Madri. O 

prêmio prevê uma retrospectiva da carreira da artis-
ta no museu e o desenho de uma moeda. “Foi uma 
surpresa total. Não me inscrevi em nada; devo ter 
sido recomendada por artistas ou curadores”, con-
ta à Coluna. “Me sinto muito honrada.” A conquista 
a coloca na linhagem de amigas como a argentina 
Liliana Porter e a espanhola Esther Ferrer, vencedo-
ras de edições anteriores. “Eles estão escolhendo 
mulheres da minha geração, com radiação de in-
fluências ao longo da carreira”, diz Regina à Coluna. 

Regina Silveira e sua obra ‘To Be Continued…’ 
estarão dia 9 de janeiro em Nova York

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

l LEGADO À MESA. Madri ganhou, neste fim 
de ano, um sabor de Brasil com memória – 
e fumaça boa de parrilla. Prestes a completar 
20 anos, o Rubaiyat Madrid reabre renovado, 
mas sem esquecer de onde veio. Depois de cin-
co meses fechado,  o  restaurante  ressurgiu  
com um projeto de interiores de Alejandra 
Pombo que mistura tradição gaúcha e acon-
chego doméstico, daqueles que fazem o sa-
lão parecer sala de casa. Netos de Belarmi-
no Iglesias, Diego e Victor Iglesias contam 
à Coluna que a ideia foi atualizar, sem apa-
gar a história: “Renovamos o Rubaiyat Ma-
drid sem  perder  a alma que meu avô  nos 
deixou, presente em cada detalhe”.

l LEGADO 2. O cardápio também mudou – e 
com sotaque brasileiro mais forte. Para o 
inverno  europeu,  o  restaurante  acaba  de  
incluir feijoada servida aos sábados, além 

de arroz biro-biro, farofa, mandioca frita e, 
claro, picanha. A casa, conhecida pelos cortes 
especiais, amplia agora o olhar para ingredien-
tes da horta de pequenos produtores e para o 
mar, com duas novas opções de pescados na 
brasa para compartilhar. “Madri é uma das ci-
dades mais competitivas do mundo em gastro-
nomia. Era o momento de acompanhar essa 
evolução”, diz Diego Iglesias à Coluna.

l LEGADO  3.  O Rubaiyat Madrid é um dos 
sete endereços da marca criada por Belar-
mino  Iglesias  nos  anos  1950.  O  primeiro  
restaurante abriu em 1957, em São Paulo, 
pouco depois de sua chegada ao Brasil. Ho-
je,  sob  o  comando  da  terceira  geração  –  
Diego e Victor –, o grupo mantém quatro 
casas no País, além de unidades no Chile e 
na  Argentina  e  Espanha.  “Manter  vivo  o  
legado  do  meu  avô  é  um  orgulho  e  uma  
responsabilidade histórica”, afirma Diego. 

NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

Virginia 
Weinberg 
lança um novo 
produto para 
a biotech de 
beleza Olera

l BELEZA AMAZÔNICA. O Brasil já é o terceiro maior mercado de beleza 
do mundo e o cuidado com a pele virou rotina para 76% da população, 
segundo a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal e 
Cosméticos. De olho nesse público – e no apetite por novidades –, a 
economista Virginia Weinberg criou a brasileiríssima Olera, biotech 
que aposta em ativos extraídos da semente do açaí, com proprieda-
des  anti-inflamatórias  e  antioxidantes.  A  ideia  nasceu  em  2019,  
durante uma viagem pela Amazônia. Por lá, Virginia conheceu o 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia e o TI35, extrato da 
semente do açaí amazônico que até então não tinha aplicação na 
indústria de beleza.

l BELEZA 2. Foram três anos de pesquisa até incluir, pela primeira 
vez, o TI35 em cosméticos. “O açaí já é conhecido na cosmética, 
mas quase sempre a partir da polpa ou do óleo. O nosso ponto de 
partida foi olhar para o que era descartado: a semente”, diz a funda-
dora à Coluna. Hoje, a Olera completa três anos no mercado com 
um novo produto no portfólio: um sérum regenerador, que se soma 
ao creme para os olhos e à loção de limpeza. E promete ir além. “A 
semente do açaí concentra 14 bioativos, cientificamente comprova-
dos, capazes de tratar e regenerar a pele em nível celular”, finaliza.

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE ROBERTO SETTON E DIVULGAÇÃO 

Netos de Belarmino Iglesias, Diego e Victor Iglesias, mantêm legado no Rubaiyat Madrid 

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE DIVULGAÇÃO

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE ACERVO PESSOAL, SETE CHAVES/DIVULGAÇÃO E CELINE CENTURIÓN - TWICE MEDIA HOUSE
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MATHEUS MANS

Quem  acompanha  Érick  Jac-
quin na televisão conhece bem 
o chef exigente, de sobrance-
lhas franzidas e críticas certei-
ras  que  não  poupam  nem  os  
candidatos mais confiantes do 
Masterchef.  Mas  há  um  outro  
Jacquin – generoso, emotivo – 
que agora ganha  destaque no 
documentário  Jacquin  Como  
Você Nunca Viu!, disponível no 
Amazon Prime Video.

Dirigido por Eric Belhassen, 
o filme acompanha a trajetória 
do chef francês que deixou Pa-
ris, enfrentou a falência no Bra-
sil  e  renasceu  como  um  dos  
maiores ícones da gastronomia 
e  do  entretenimento  brasilei-
ros. É uma história de recome-
ços, temperada com generosi-
dade, lágrimas e trabalho duro.

“Todo mundo tem uma per-
sonalidade  com  três  dimen-
sões, às vezes quatro. Para pes-
soas públicas, é uma coisa ain-
da mais forte, porque pouco a 
pouco tem de colocar uma ca-
rapaça para não ser muito vul-
nerável”, explica Belhassen ao 
Estadão.  O diretor conheceu 
Jacquin há mais de 15 anos, du-
rante as filmagens de Por Que 
Você Partiu, seu primeiro docu-
mentário  sobre  chefs  france-
ses radicados no Brasil.

Naquela época, em 2009, Be-
lhassen capturou uma cena re-
veladora:  Jacquin  brigando  

agressivamente com sua equi-
pe no restaurante La Brasserie, 
na Rua Bahia. Quando o diretor 
perguntou se deveria manter a 
sequência, o chef não hesitou. 
“Ele viu a cena e falou: pode pôr, 
pode pôr a cena”, conta Belhas-
sen. Aquela decisão corajosa – 
aceitar mostrar um lado nada li-
sonjeiro de si mesmo – chamou 
a  atenção  de  um  produtor  de  
TV e acabou pavimentando o ca-
minho para o Masterchef.

O  documentário  mergulha  
no episódio mais doloroso da vi-
da de Jacquin: a falência do La 
Brasserie. “Foi traumático para 
ele, foi um momento muito for-
te, no qual ele quase ia embora 
do Brasil”, revela o diretor. Ao 
lado  da  mulher,  Rosângela,  o  
chef  francês  estava  prestes  a  
abandonar o País quando tudo 
desmoronou. Mas dessa queda 
nasceria sua reinvenção.

“É uma coisa que não se pode 
negar: ele é um cara extrema-
mente generoso, justo. Quando 
ele vê um jovem que quer traba-
lhar, que é apaixonado, ele vai 
pegar e vai ajudar”, diz Belhas-
sen. O filme mostra essa faceta 
menos conhecida  –  o  homem  
que coloca dinheiro no bolso de 
amigos em dificuldades finan-
ceiras, que se emociona e cho-

ra, que brinca com colegas em 
competições  espontâneas  de  
bebida de coco verde.

AMIZADE. A relação entre dire-
tor e chef, construída ao longo 
de anos, permitiu que as câme-
ras capturassem momentos ge-
nuínos. “O acordo era: filme o 
que quiser, mas me deixa fazer 
o  meu  trabalho”,  recorda  Be-
lhassen. Houve tensão, claro – 
ambos são perfeccionistas. “A 
gente brigou algumas vezes. Te-
ve um momento em que ele fa-
lou: ‘Não, não vai ser assim por-
que aqui é minha cozinha’. E eu 
respondi:  ‘Não,  vai  ser  assim  
porque aqui é meu set’”, conta.

O  resultado  é  um  retrato  
íntimo que equilibra a agressi-
vidade televisiva com a doçu-
ra familiar, a exigência profis-
sional  com  a  vulnerabilidade  
emocional.  Nas  cenas  filma-
das na  França,  com a família 
de  origem,  emerge  um  Jac-
quin ainda mais delicado. 

Além de entreter, o documen-
tário tem inspirado. “Nas redes 
sociais,  a  gente  já  recebeu  al-
guns comentários falando que 
esse  filme  deu  vantagem,  deu  
força para continuar e lutar, co-
mo o Jacquin fez”, conta Belhas-
sen. A trajetória do chef – do es-
trelato às dívidas, da quase de-
sistência ao império de inúme-
ros restaurantes – ressoa espe-
cialmente entre os que enfren-
tam os próprios recomeços.

O diretor pensa em uma con-
tinuação. “Talvez fazer a segun-
da parte, a partir do momento 
que ele encontrou um novo par-
ceiro para a gastronomia, quan-
do  começou  a  construir  esse  
universo de restaurantes”, diz. 
Afinal o que não falta na história 
de Jacquin é tempero. l

Streaming Perfil

História do chef 
francês que perdeu 
tudo e, depois virou 
astro do ‘Masterchef’, 
virou documentário 
no Prime Video

“G
oogle,  quantos  dis-
cos foram lançados 
em 2025?”, pergun-
to. “Impossível res-

ponder a essa questão, mas sa-
be-se que chegaram ao merca-
do centenas de milhares de ál-
buns e singles em 2025”, me res-
ponde a ferramenta de busca. A 
mesma que me informa que as 
plataformas de streaming rece-
bem, diariamente, cerca de 120 
mil novas canções.

A ideia de apresentar os dis-
cos e os artistas que se destacam 
neste ou naquele ano, então, nas-
ce mais das técnicas de investiga-
ção utilizadas – que nos fazem 
parecer com uma mistura de Co-
lumbo com Indiana Jones – do 

que prestar atenção a tudo o que 
nos  é  indicado  pelas  playlists  
das plataformas de streaming.

Mas 2025 foi um ano e tanto 
para a música – isso, claro, para 
quem desconfia da sucessão de 
ídolos que só existem no univer-
so das redes sociais. Houve uma 
série de destaques no showbiz 
nacional e internacional, de dife-
rentes estilos e gerações. Eis os 
meus escolhidos.

Na música brasileira, há dois 
exemplos do que Nelson Motta 
classificou  como  “nepotismo  
do bem”, ou seja, herdeiros que 
trazem, em seu DNA, um qui-
nhão do talento de seus pais. Os 
meus  escolhidos  foram  Chico  
Chico, rebento de Cássia Eller, 

que fez de Let it Burn/ Deixa Ar-
der,  um combinado de blues e 
música folk da melhor qualida-
de. Já a estreia do cantor e com-
positor carioca Zeca Veloso al-
terna a cultura  baiana (que  se  
faz presente em faixas como Sal-
vador e Talvez Menor) com o ba-
lanço soul do Rio de Máquina do 
Rio  e  Desenho  de  Animação.  
AFIM, de Zé Ibarra, dialoga com 
a geração de Zeca. Entre os con-
sagrados, gostei do manifesto fe-
minista/religioso de Vanessa da 
Mata em Todas Elas e a pesquisa 
dos balanços carioca e baiano de 
Seu Jorge em Baile à la Baiana.

Os meus prediletos internacio-
nais trazem dois nomes que justi-
ficam todo o hype em torno de-

les. Lux, de Rosalía, é um híbrido 
de música pop e ópera, cantado 
em 13 línguas diferentes, e com 
momentos  encantadores.  Get-
ting Killed, do nova-iorquino Gee-
se, traz uma incursão pelo novo 
universo  de  guitarras  do  rock  
americano e revela um talento – 
o cantor e guitarrista Cameron 
Winter, que em 2026 será uma 
das atrações do C6 Fest. 

O cantor de jazz pop/soul/hip-
hop  José  James  reverencia  os  
anos 1970 em Year of the Dragon 
que traz uma versão linda para 
Rock With You, hit de Michael Jack-
son. O casal formado pela guitar-
rista e cantora Susan Tedeschi e 
seu marido,  o guitarrista Derek 
Trucks (um monstro da slide gui-

tar),  recriam  Mad  Dogs  &  En-
glishmen,  clássico  do  repertório  
do cantor Joe Cocker e do pianis-
ta Leon Russell – e, aqui, eles vão 
além da homenagem e criam algo 
totalmente novo. Steven Wilson 
dá novo sopro de vida ao rock pro-
gressivo no conceitual The Over-
view, uma suíte de 41 minutos ba-
seada no efeito que acomete os 
astronautas no espaço ao se depa-
rarem com a Terra. Isso dá a Wil-
son a oportunidade de passear pe-
las músicas eletrônica e erudita e 
até conversar com o pop, num re-
gistro magistral. Pensando bem, 
2025 foi um ano e tanto. l

Da falência ao sucesso, Jacquin conta sua saga

Sergio Martins

Entre o hype e a arqueologia musical

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO – 8/9/2025

“Não se pode negar: ele 
(Jacquin) é um cara 
extremamente 
generoso, justo. Quando 
ele vê um jovem que 
quer trabalhar, que é 
apaixonado, ele vai 
pegar e vai ajudar”
Eric Belhassen
Diretor do documentário

Filme mostra as múltiplas facetas de Jacquin, além do que se vê na TV

SÉRGIO MARTINS É JORNALISTA
E CRÍTICO MUSICAL

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz l SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)
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Continue pensando e 
dizendo coisas lindas, 
porque apesar de que o 

mundo anda na mão contrária, 
esse estado de coisas não há de 
ensombrecer aquilo que emerge 
límpido e vibrante do fundo do 
coração. Há muita vida para viver.

Ainda que tudo esteja 
aquém do que você ima-
ginava para o momento 

atual, mesmo assim sua alma po-
de contabilizar bastante avanço 
e, por isso, melhor você se focar 
no que deu certo do que naquilo 
que ainda está errado.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Continue você fazendo 
o que estiver ao seu al-
cance, sem ir além disso, 

porque cada passo além do possí-
vel que você der será uma encren-
ca nova que se agregará aos per-
rengues em andamento, justo 
quando é melhor descansar.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Sentir atração é algo 
que sua alma precisa 
administrar com sabe-

doria, porque num primeiro 
momento fica difícil discernir 
de onde surge essa atração, se 
é de uma carência emocional 
ou de uma visão do futuro.

TOURO 21-4 a 20-5

Melhor você não assu-
mir responsabilidades 
que depois vão pesar 

demais, por serem quase impos-
síveis de dar conta. A boa vonta-
de precisa ser associada ao bom 
senso, para que não aconteça 
uma coisa dessas. Em frente.

Procure ter em mente 
metas realistas de curto, 
médio e longo prazo, 

porque a partir de agora as fanta-
sias que nossa humanidade sem-
pre persegue tendem a produzir 
contrariedades de forma imedia-
ta. Ninguém gosta disso.

PEIXES 20-2 a 20-3

Difícil separar o que 
seja uma ilusão de um 
sonho, mas vale a pe-

na todo e qualquer esforço 
que sua alma fizer para discer-
nir essa sutil diferença, por-
que, no fim, é a diferença en-
tre o êxito e a frustração.

LIBRA 23-9 a 22-10

Considere o seguinte, 
nesta parte do ano, e 
depois de um tempo 

cheio de pressões, as pessoas 
andam com a cabeça fora do lu-
gar e, por isso, se melindram 
facilmente com qualquer coisa 
que é dita. Não há conserto.

LEÃO 22-7 a 22-8

Procure evitar dar pas-
sos maiores do que a 
perna, mas ao mesmo 

tempo não deixar de ter em 
mente que é preciso aceitar cer-
ta dose de riscos para não ficar 
para trás. É um momento de 
alta complexidade. Bom senso.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Veja o que seja realmen-
te possível, para não se 
atrapalhar desnecessa-

riamente nesta parte do cami-
nho. Nas imagens mentais com-
binadas com a boa vontade, tu-
do parece possível, mas não é 
assim na prática.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Procure abrir mão do 
que resiste à sua vonta-
de, para não se compli-

car mais nesta parte do ano. Si-
ga o fluxo dos acontecimentos e 
tente resgatar o que seja possí-
vel no meio desse momento 
que é de ponta-cabeça.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Por que será que sem-
pre é mais atraente a 
fantasia do que a reali-

dade? Bom, não importa en-
contrar resposta para o que, 
talvez, nem a tenha, o que im-
porta é você aprender a fazer 
escolhas de muito bom senso.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Dê sempre às pessoas mais do que elas esperam obter” N. Boswell

CÂNCER 21-6 a 21-7

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

Ator ficou conhecido 
por seus papéis em 
‘It’ e ‘The Wire’

James Ransone 1979-2025

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

O
ator  norte-america-
no  James  Ransone,  
conhecido por seu tra-

balho  na  série  The  Wire  e  no  
filme It: Capítulo 2, morreu na 
sexta,  21,  aos 46 anos.  O fato  
foi tornado público pela autori-
dade médica local, o County of 
Los  Angeles  Medical  Exami-
ner. O ator, segundo as autori-
dades, tirou a própria vida. 

Ransone  ficou  conhecido  
por ter  dado vida a  Ziggy Sa-
botka  em  12  episódios  da  2.ª  
temporada  de  The  Wire  
(2003), Eddie Kaspbrak em It: 
Capítulo 2 (2019). Ele também 

interpretou  o  cabo  Josh  Ray  
Person, inspirado num militar 
real, em Geração Kill (2008). Ja-
mes  Ransone  também  esteve  
em  diversos  filmes de  terror,  
como O Telefone Preto (2021) e 
A Entidade (2012 e 2015).

ONDE BUSCAR AJUDA. Se você 
está passando por sofrimento 
psíquico  ou  conhece  alguém  
nessa situação, busque ajuda. 
O Centro de Valorização da Vi-
da  (CVV)  oferece  ajuda  ime-
diata. O serviço de apoio emo-
cional  é  gratuito  e  oferece  
atendimento 24 horas por dia. 
O contato pode  ser  feito  por 
e-mail,  pelo  chat  no  site  
cvv.org ou pelo telefone 188.

O Mapa da Saúde Mental ma-
peia com unidades de saúde e 
iniciativas gratuitas de atendi-
mento  psicológico  presencial  
e online. Fornece ainda mate-
riais de orientação sobre trans-
tornos  mentais:  mapasaude-
mental.com.br. l

Coração indomável
Data estelar: Vênus em 
quadratura com Netuno

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

OBITUÁRIO

ROBYN BECK/AFP – 26/8/2019

O
coração é indomável, 
pois, aí está a verdade 
que o ser humano 
oculta, e não se tome 

o ocultamento como hipocri-
sia, porque esse julgamento 
seria mais hipócrita do que a 
eventual hipocrisia de viver-
mos dentro de uma fotogra-
fia bem montada enquanto 
espreitamos pelo momento 
de cometermos transgres-
sões e pecados.

O coração é indomável, por-
que dele emergem os impul-
sos que nos farão encontrar a 
oportunidade de transgredir 
e pecar, e não há razão para 
condenar o ser humano por 
isso, já que, mesmo sendo ir-
remediavelmente propenso a 
fazer o mal em diferentes pro-
porções, denuncia assim mes-
mo a verdade, somos todos 
muito complexos, feitos de 
contradições e paradoxos, e 
aqueles que conseguem trans-
cender esse estado de coisas 
nunca se atrevem a apontar o 
dedo acusador a ninguém. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

1. A marinada: ponha no pro-
cessador  ou  liquidificador  as  
cebolas pequenas, 3 dentes de 
alho, os tomates, 200 ml de vi-
nho branco, salsinha e 1 xícara 
de água e 2 colheres (sopa) de 
sal. Bata bem.
2. Faça furos no pernil e encai-
xe os alhos cortados. Esfregue 
a superfície do pernil com sal e 
despeje a marinada.

3. Ponha o pernil numa traves-
sa ou saco plástico grande, fe-
che e deixe na geladeira por 24 
a 48 horas para marinar.
4.  Tire  o  pernil  da  geladeira  
uma hora antes de assar. Corte 
a cebola grande em fatias gros-
sas e ponha no fundo da assa-
deira – apoie nelas a carne, pa-
ra que não toque a assadeira.  
Despeje a marinada na forma.
5.  Ponha as minicebolas e  fa-
tias  de  abacaxi  na  assadeira  
com  o  pernil.  Espalhe  galhos  
de alecrim e pimenta por cima.
6. Ponha água quente (mais ou 
menos 1 dedo) no fundo da as-
sadeira, cubra a assadeira com 
papel-alumínio. 
7. Preaqueça o forno por 10 mi-
nutos a 200°C e asse o pernil 

com a gordura voltada para ci-
ma. Calcule 1 hora de forno para 
cada quilo de carne. Na metade 
do tempo, retire a folha de alu-
mínio e vá regando o pernil com 
a marinada até dourar bem.
8. Tire a assadeira do forno, re-
tire o pernil e reserve. 
9. Sem limpar a assadeira, po-
nha 2 colheres de água e 2 co-
lheres de vinho branco e leve 
ao fogo raspando o fundo para 
obter um molho. Coe e transfi-
ra para uma molheira.
10. Sirva o pernil em tempera-
tura ambiente com as cebolas 
e o abacaxi assados. Se quiser, 
sirva também com farofa. l 

CRUZADAS

https://bit.ly/44xKfri
NA WEB

Natal é alta temporada de per-
nil e ainda dá tempo de prepa-
rar o seu para a ceia. Mas você 
precisa temperar hoje e deixar 
marinando até dia 24 de ma-
nhã.  Sugiro  um  pernil  com  
tempero bem brasileiro, uma 
vinha  d’alho,  como  dizia  mi-
nha querida vó Negrinha, cozi-
nheira  de  mão  cheia,  com  
quem aprendi que cozinhar é 
demonstrar amor. São neces-
sárias 3 h mais 24 h a 48 h de 
marinada na geladeira.

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

E-mail:  patriciacferraz@gmail.com;  instagram:  @patriciacferraz

Prato do dia
Patrícia Ferraz

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz l SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

Pernil na vinha 

d’alho _  1  pedaço  de  pernil  inteiro  
(300 g por pessoa)
_ 3 ou 4 dentes de alho corta-
dos ao meio e mais 2 inteiros 
_  1  pimenta  dedo-de-moça  
sem sementes em fatias
_ 200 ml de vinho branco para 
a marinada e mais 2 colheres 
(sopa) para o molho final 
_ 2 tomates
_ 3 cebolas pequenas
_ 4/5 galhos de alecrim fresco
_ 3 ou 4 ramos de salsinha
_ 1 cebola grande para forrar a 
assadeira
_ 1 xícara de água para a marina-
da e mais água para o fundo da 
assadeira
_  2  colheres  (sopa)  de  sal  e  

mais sal para esfregar no pernil
ACOMPANHAMENTO
_ 8 a 10 cebolas minicortadas 
ao meio 
_ 1 abacaxi cortado em fatias
_ 50 g de manteiga

É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOSIngredientes

6 a 8 porções

Preparo 
Fácil. 

Jogue as cruzadasNA WEB
https://bit.ly/4iXwb00
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Immanuel Kant sintetiza 
o comportamento: o 
arrogante é um sujeito 
que exige que tenhamos 
por ele uma consideração 
que nega ter por nós

WIKIMEDIA COMMONS

Visão filosófica

COMPORTAMENTO

FELIPE PIMENTEL

ESTADO DA ARTE

O
que  é  a  arrogância?  
Por  si  só,  a  palavra  
pouco esclarece. Par-

tíssemos  dela,  concluiríamos  
erroneamente do que trata. Pri-
meiro,  porque  logo  notaría-
mos que se arrogar algo não pa-
rece um ato condenável. De to-
do  modo,  sabemos  que  a  ar-
rogância não é algo positivo. É 
improvável que alguém aceite 
de bom grado ser tomado por 
arrogante. Estaria a arrogância 
ligada a uma espécie de mode-
ração daquilo que se arroga e 
que, só a partir de um ponto, se 
torna  condenável?  Mas  em  
que circunstâncias ela se reve-
la inaceitável? Parece um tan-
to inviável estabelecer um limi-
te para algo tão intangível. Por 
acaso, existe  algum consenso 
sobre o ponto a partir do qual 
alguém se torna arrogante ou 
passa a agir como tal? 

A  arrogância  tem  parentes:  
petulância, soberba, prepotên-
cia, desplante, desfaçatez, ousa-
dia, desaforo, descaro, insolên-
cia,  audácia,  afronta,  empáfia.  
São comportamentos que evo-

cam imposturas de tom insul-
tuoso, quase sempre ligadas ao 
conhecimento,  praticadas  por  
quem busca diminuir o próxi-
mo para sobressair. Mas qual é 
exatamente  a  singularidade  
que a distingue nesse conjunto?

Com outros conceitos, tam-
bém  é  comum  buscarmos  
uma  definição  precisa  e  aca-
barmos  nos  embaraçando.  A  
arrogância,  porém,  guarda  
uma peculiaridade: a despeito 
de eventuais discordâncias so-
bre  sua  acepção,  ela  é  facil-
mente identificável – há uma 
ojeriza que o arrogante provo-
ca  que  é  logo  percebida;  um  
repúdio que  aqueles  que  ou-
vem ou observam o arrogante 
sentem de imediato.

Contudo,  é  preciso  cautela  
ao  investigar  um  fenômeno  
quando  apenas  percebemos  
seus efeitos, e não o próprio ob-
jeto  ou  sua  origem.  Devemos  
investigar o que se passa no su-
jeito arrogante, não apenas na-
quele que sente ojeriza. Difícil 
seria definir a arrogância pelo 
grau de rejeição que ela desper-
ta. Além disso, tal ojeriza, em 
certas ocasiões, pode estar mar-
cada por equívocos ou precon-
ceitos. Seria sensato relegar à 

imprecisão uma postura capaz 
de gerar antipatias muitas ve-
zes  incuráveis?  Diante  dessas  
dificuldades, devemos avançar 
com  parcimônia  na  tentativa  
de compreender o que é a ar-
rogância  e  a  verdadeira  fonte  
do rechaço que ela provoca.

PRESTEZA.  Comecemos  pela  
ideia mais básica: a arrogância 
ocorre quando alguém se arro-
ga  algo  genericamente.  Ora,  
arrogar-se o direito a alguma 
coisa não é, em princípio, um 
erro moral nem algo que pro-
voque  rechaço.  Primeiro,  to-
das as pessoas podem – e de-
vem – arrogar-se uma série de 
direitos  que  lhes  são  funda-
mentais.  Segundo,  existem  
também os direitos de ordem 
moral e pessoal: a oportunida-
de de escolher os valores que 
orientam nossa vida privada, 
bem como o direito de reali-
zar  com  alguma  presteza  as  
ações das  quais  somos  capa-
zes – em que somos competen-
tes. Note-se como, no primei-
ro caso, proibir que alguém se 
arrogue  direitos  fundamen-
tais  pode  constituir  uma  es-
pécie de crime político, social 
e  até  jurídico;  já  no  segundo  

caso,  nós  mesmos  exigimos  
das pessoas que se arroguem 
o direito de oferecer sua pres-
teza em tarefas nas quais não 
nos julgamos capazes.

Seria  despotismo  impedir  
que uma pessoa escolhesse os 
valores morais pelos quais dese-
ja orientar sua vida privada; e 
seria também um forte sinal de 
insensatez  proibir,  por  exem-
plo, que um médico se arrogas-
se o direito de exercer a medici-
na ou que um juiz se arrogasse 
o direito de dominar a jurispru-
dência. Assim, parece claro que 
o ato de se arrogar um direito 
não constitui, por si só, algo mo-
ralmente condenável, nem po-
de ser automaticamente classi-
ficado  como  arrogância.  Me-
nos ainda se pode presumir que 
qualquer conteúdo, técnico ou 
moral, que alguém se arroga se-
ja inválido de antemão e permi-
ta a condenação do ato ou da 
pessoa como arrogante. Por es-
sas  razões,  podemos  afastar  
tanto a ideia mais básica de ar-
rogância quanto a possibilida-
de de condenar qualquer mani-
festação genérica dela.

Se concluímos que se arrogar 
qualquer  conteúdo,  de  forma  
genérica, não caracteriza ne-

‘The Yellow 
Scale’,

autorretrato 
de 1907 

do artista
checo

František 
Kupka

Para entender 
a essência da 
arrogância

É preciso cautela ao investigar apenas seus 
efeitos, como a ojeriza que a ação provoca
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cessariamente  arrogância,  
poderíamos então supor que a 
arrogância consiste em reivin-
dicar algo que não é genuina-
mente disponível para quem se 
arroga  –  seja  um  direito,  seja  
uma  competência.  Em  outras  
palavras, um ato seria arrogan-
te, no primeiro caso, quando al-
guém se arroga um direito que 
não lhe pertence; e, no segun-
do, quando alguém se julga tec-
nicamente qualificado em algo 
no qual é incompetente.

No primeiro caso, quando al-
guém se arroga um direito que 
não lhe é devido, somente reco-
nhecemos a invalidade desse di-
reito e restamos indiferentes à 
sua  reivindicação,  sem  qual-
quer tipo de ojeriza. Isso se ma-
nifesta de formas diversas: nas 
crianças, por exemplo, que exi-
gem coisas que não lhes são de-
vidas  (privilégios  reservados  
aos adultos), às quais responde-
mos com o tempo futuro (“um 
dia você terá”); ou ainda naque-
les que planejam ações ou rei-
vindicam direitos impossíveis, 
que tendemos a considerar lu-
náticos ou, em menor medida, 
idealistas,  e,  a  depender  do  
quanto falam de nossas fanta-
sias, tolos (como alguém que se 

arrogasse o direito de ser con-
sultado pelo papa antes de seu 
pronunciamento).

ESCÁRNIO.  No  segundo  caso,  
quando  alguém  se  arroga  co-
nhecimentos ou competências 
para os quais não tem capacida-
de, nossa reação não é de ojeri-
za, mas de um certo desprezo. 
Essa falta de competência po-
de decorrer tanto do desconhe-
cimento técnico – como quan-
do  alguém  se  julga  capaz  de  
construir  uma  máquina  sem  
qualquer preparo – quanto da 
inviabilidade real – como quan-
do alguém se acredita capaz de 
criar uma máquina do tempo. 
Donde se conclui que se arro-
gar um direito ou uma habilida-
de que não se possui nos reme-
te mais ao engano e ao escárnio 
do que à arrogância.

Se reconhecemos a existên-
cia efetiva da  arrogância,  mas 
não soubemos desvendar espe-
cificamente de que fonte ela se 
origina,  devemos,  portanto,  
buscar sua definição na forma 
de uma determinada ação. As-
sim,  a  primeira  forma  da  ar-
rogância, poderíamos supor, é 
aquela  postura  adotada  por  
quem  sempre  quer  explicitar  

sua opinião, independentemen-
te  do  assunto.  Ou  seja,  basta  
lançarmos um tema qualquer, 
e o sujeito põe-se a falar. Mas 
imediatamente essa forma apa-
rente da arrogância perde sua 
força, ao percebermos que cen-
tenas de pessoas podem assu-
mir  essa  postura,  a  todo  mo-
mento,  sem  parecerem  arro-
gantes. Os sábios, desde a anti-
guidade,  não  são,  nem  foram,  
chamados  de  arrogantes.  O  
que faz uma pessoa que dá sua 
opinião constantemente ser to-
mada por arrogante e outra que 
faz o mesmo não? Nada é claro.

A  segunda  forma  de  ar-
rogância poderia ser,  então, o 
comportamento  de  uma  pes-
soa que fala sempre com convic-
ção. Esta é a mais fraca das defi-
nições,  embora  talvez  seja  a  
mais corrente. É extremamen-
te comum que a carga de con-
vicção com que uma pessoa fa-
la seja tomada como sinal de ar-
rogância.  O  que  é  curioso,  e  
poucos o percebem, é que é pra-
ticamente impossível falar algu-
ma coisa que realmente pense-
mos e acreditemos sem uma do-
se  suficiente  de  convicção,  a  
não ser em alguma espécie de 
jogo cínico ou mesmo de politi-

cagem.  Adicionar  “me  parece  
que”  ou  “eu  acho”  não  muda  
em nada o enunciado, apenas o 
disfarça em uma hipotética pre-
sunção de não saber suficiente-
mente desprezível. A única for-
ma  factível  de  se  dizer  o  que  
não se sabe (pois isso é o que 
define  a  convicção)  é  dizer  o  
não sei – algo que é evidente,  
desde Platão, ser impossível de 
ser  feito  (só  Bertrand  Russell  
conseguiu,  razão  pela  qual  vi-
rou sir). Por certo, essa postura 
contém um dos possíveis indí-
cios de arrogância, mas termi-
na se confundindo com uma ou-
tra forma, a saber, a da pessoa 
que em todas as situações crê 
que sua opinião é a única corre-
ta. Tal situação traz as mesmas 
dificuldades  da  ideia  de  falar  
com convicção, dado que é irra-
cional enunciar opiniões que su-
pomos estarem erradas. Essas 
duas formas certamente apon-
tam para a arrogância, mas pare-
cem  insuficientes  –  principal-
mente porque parecem indicar 
somente presunção  e não ne-
cessariamente arrogância.

Tanto  mais  elas  apontam  
quanto mais se somam a uma 
terceira  forma  de  arrogância  
possível, que é a do sujeito cuja 
opinião,  além  de  apresentada  
com convicção e tomada como 
a  única  certa,  também  acaba  
por invalidar qualquer opinião 
contrária.  Esse  amálgama  na  
postura  do  arrogante  parece  
nos conduzir para uma defini-
ção possível,  levando-nos  an-
tes a uma quarta forma de ar-
rogância, que se soma a elas: a 
ideia de que a arrogância é um 
tipo de atitude em que o sujei-
to  deseja  diminuir  os  outros.  
Por si só, ela também é insufi-
ciente, pois, em circunstâncias 
especiais (competições em ge-
ral),  o  desejo  de  superar  o  
próximo é necessário. Mas en-
tão  deveríamos  situar  o  erro  
desse interesse em diminuir os 
outros quando não há necessi-
dade de fazê-lo, isto é, em cir-
cunstância na qual não há com-
petição e em que único ganho é 
a satisfação imoral de sentir-se 
melhor do que os demais. E es-
sa  forma  de  arrogância  ainda  
se  refina  quando  o  arrogante  
não  necessariamente  precisa  
diminuir  o  próximo,  mas  so-
mente desmerecê-lo. Com is-
so, parecemos nos aproximar  
de  uma  definição  da  ar-
rogância: postura constante de 
um sujeito que enuncia de for-
ma convicta e indubitável suas 
opiniões sobre todos os assun-
tos,  de  forma  tal  que  as  opi-
niões dos outros são desmere-
cidas,  desvalorizadas  ou  até  
mesmo diminuídas.

Nesse  sentido,  Immanuel  

Kant  pode  vir  nos  auxiliar.  
Em Metafísica dos Costumes, li-
vro que sucede à sua famosa  
Fundamentação  da  Metafísica  
dos Costumes, o filósofo desta-
cou  a  arrogância  como  um  
dos principais vícios morais,  
sintetizando-a  de  forma  ge-
nialmente  clara:  o  arrogante  
é um sujeito que exige que te-
nhamos por ele uma conside-
ração que nega ter por nós.

Kant define essa postura co-
mo  uma  ação  contraposta  ao  
respeito, na qual o sujeito supe-
restima sua opinião ao mesmo 
tempo  que  subestima  a  do  
próximo. Assim, a arrogância é 
um tipo de ambição na qual al-
guém demanda que os outros 
pensem pouco de si mesmos e 
muito em relação a ele. Ela dife-
re do orgulho próprio, que é o 
amor  pela  honra,  pois  a  ar-
rogância exige dos outros um 
respeito que lhes nega em con-
trapartida. O orgulho próprio 
está aberto a todos, enquanto 
a arrogância é egoísta: somen-
te ela merece louvores. A ar-
rogância é, sim, uma busca pe-
la honra, mas uma busca soli-
tária e exclusiva, pois vedada 
aos outros. Não suficiente, o 
arrogante comete o equívoco 
de buscar a honra exatamente 
daqueles a quem nega um pos-
sível orgulho, o que explica a 
necessidade constante de re-
petir seus atos, pois seu supos-
to orgulho próprio se alimen-
ta do reconhecimento de su-
jeitos por quem alimenta des-
prezo e desmerecimento.

REFINAMENTO. Há, no entanto, 
uma sutileza no ato do arrogan-
te que escapa à enunciação de 
Kant, pois escapa ao ato de fala 
do arrogante.  Porque a forma 
mais  refinada  de  arrogância  
não é um modo de falar, mas 
um modo de ouvir. Não é um 
modo de conhecer e se apresen-
tar, mas de receber. Não existe 
uma forma, única e singela, ar-
rogante de dizer algo, mas um 
modo  arrogante  de  ouvir  al-
guém, de conhecer alguém. Ra-
zoável seria receber o outro co-
mo se não soubéssemos de tu-
do, de um modo em que não  
estivéssemos prontos, em que 
supuséssemos  que  o  outro  
tem  algo  a  nos  oferecer,  que  
podemos  aprender  com  ele.  
Há  uma  abertura  do  homem  
ao conhecimento, que é a mais 
refinada e elevada virtude mo-
ral, especialmente porque pos-
sui  uma  capacidade transfor-
madora tanto sobre o homem 
quanto sobre o mundo circun-
dante. É a capacidade de permi-
tir que a mente aja sobre a natu-
reza que o esmaga, pois, quan-
do o homem aprende algo, lhe 
ocorre um movimento duplo: 
ele sente a vivacidade da desco-
berta ao mesmo tempo que pa-
rece poder captar pelo menos 
uma ínfima porção da realida-
de que o cerca, de forma a reti-
rá-lo das sombras da superfi-
cialidade  às  quais  suas  pró-
prias limitadas fantasias sem-
pre o condenaram. l 

A fundo
Faz-se necessário, 
a princípio, sondar o 
sujeito que pratica essa 
ação contraposta ao 
respeito
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“Antes de falar sobre as 
leis de incentivo (turnê 
de Diogo Nogueira tem 
patrocínio da Petrobras 
e das leis de incentivo 
à cultura), estude, 
para depois chegar 
às redes sociais e 
julgar o outro. 
Procure saber, 
como diz Gil”

“O samba é luta e 
resistência. “Ele bota o 
pé na porta mesmo”

DANILO CASALETTI

Se no álbum anterior, Sagrado, 
Diogo Nogueira se voltou para 
a ancestralidade do samba, no 
próximo,  Infinito  Samba,  ele  
olhar para o futuro, além de dei-
xar  um  testamento  para  as  
próximas gerações. O projeto, 
que se inicia com uma turnê cu-
jo  primeiro  show  ocorre  em  
março,  no  Rio,  e  chega  a  São  
Paulo no mesmo mês, terá al-
guns de seus sucessos e músi-
cas inéditas. Uma grande home-
nagem ao samba.

O show terá a direção artísti-
ca  de  Rafael  Dragaud,  ex-TV  
Globo e atual diretor da turnê 
Tempo Rei, de Gilberto Gil. A in-
tenção é fazer uma integração 
entre o cantor, seu figurino e os 
elementos cênicos. O formato 
será de palco. Nada das arenas 
que se popularizaram com a tur-
nê Tardezinha, de Thiaguinho.

Há  um  motivo:  Nogueira,  
além da sua banda, vai contar 
com a participação da Orques-
tra MPB Jazz. “Vai ter uma so-
noridade bem ‘enfezada’, encor-
pada, para fazer essa homena-
gem ao samba, de uma forma 
elegante, bacana, da forma co-
mo o samba merece.”

Infinito  Samba  tem  mais  
uma motivação: comemorar os 
20 anos de carreira de Noguei-
ra. Dos shows na Lapa, reduto 
da boemia carioca, ao primeiro 
álbum, Diogo Nogueira Ao Vivo, 
de 2007, foi tudo muito rápido. 
“Eu ainda era bem jovem, su-
percru”, recorda o cantor, que 
classifica  sua  trajetória  como  
“vitoriosa”.  “Eu  sempre  tive  
cuidado com  meu  repertório.  
Hoje, me sinto mais forte, expe-
riente”, lembra ele. 

Por falar na Lapa, uma das 
vertentes  que  Nogueira  vai  
mostrar na nova turnê é o sam-
ba de gafieira. “É uma sonorida-
de que eu amo. Dá para dançar, 
mexer  o  corpo.  Tem  balanço,  
swing  diferente.  É  quase  um  
jazz.” Assim como o jazz, nasci-
do  em  guetos,  a  gafieira  tam-
bém vem das casas do subúrbio 
e  tinha,  em  um  primeiro  mo-
mento,  a  função  de  arrecadar  
fundos para as escolas de sam-
ba. Nogueira também se preo-
cupa com esse público.

A turnê  Infinito Samba,  de-
pois de passar por cidades do 

Sul e Nordeste do País, fará seu 
encerramento no Parque Ma-
dureira,  no  Rio,  em  junho  de  
2026,  com  entrada  gratuita,  
quando será gravado o projeto 
audiovisual. O público pode es-
perar, além do samba de gafiei-
ra,  partido-alto,  samba-can-
ção,  releituras  e  canções  
românticas. “Sou um cantor po-
pular que está com o público. É 
um agradecimento”, diz.

Ao longo da carreira, Noguei-
ra  transitou  entre  projetos  
mais conceituais, como o Bossa 
Negra, de 2014, que gravou com 
o bandolinista Hamilton de Ho-
landa,  inspirado  pelos  afro-
sambas de Baden Powell e Vini-
cius de Moraes, e outros justa-
mente mais populares, susten-
tados por sucessos já consagra-
dos, como Ao Vivo no Noites Ca-

riocas,  de  2022,  que  traz  can-
ções como Talismã e Tá Escrito.

Para ele, algo natural. “Fa-
ço  o  que  gosto.  Sou  cantor.  
Meu timbre me permite can-
tar outros gêneros. Só faço, vi-
vo e canto. A música brasileira 
é essa força, essa união. Ela é o 
movimento cultural mais im-
portante deste país”, diz.

POP.  Nogueira  sabe  também  
que o samba está cada vez mais 
pop. Pelo menos o que frequen-
ta as paradas de sucesso, medi-
das,  atualmente,  pelo  ranking  
das plataformas digitais. Entre 
os  artistas  mais  ouvidos  em  
2025,  apenas  um  é  do  sam-
ba/pop, o grupo de pagode Me-
nos É Mais, com uma versão de 
Corazón Partío, do cantor espa-
nhol Alejandro Sanz.

Diogo explica que a diferen-
ça  está,  sobretudo,  na  instru-
mentação. “O samba mais pop 
elimina o violão de 7 cordas e o 
trombone, por  exemplo.  E  eu 
procuro dar uma modernidade 
ao samba com esses instrumen-
tos.  Aliás,  eu sou o único que 
faço isso com mais frequência.”

O que não se explica, no en-
tanto, é como um gênero tão 
presente  nas  ruas,  nas  rodas  
das  grandes  cidades,  e  com  
shows lotados, não está repre-
sentado de maneira mais signi-
ficativa nos dados das platafor-
mas. “Nosso público prefere ir 
à roda de samba do que ficar 
em casa ouvindo (risos).  Não  
posso nem te  dizer  o porquê 
isso ocorre. Não sabemos nem 
como funciona. Já me falaram 
que existem ‘fazendas’ de celu-
lares.  O  sambista  gosta  mes-
mo de ir para a rua.”

Nogueira  admite  que  não  
tem mais tanto tempo de ir às 
rodas  –  no  dia  em  que  falou  
com a reportagem, estava havia 
três semanas viajando, com pas-
sagens rápidas em casa para tro-
car a  mala.  Quando  tem  uma  
folga, vai ao Samba do Trabalha-
dor e ao Beco do Rato, ambos 
no Rio.  O cantor é  conhecido 
no  meio  por  gostar  de  traba-
lhar. Além dos shows, já deixou 
gravada  uma  nova  temporada 
de seu programa Diogo na Cozi-
nha, no GNT, no qual prepara 
pratos e canta para convidados.

BAMBAS.  Nogueira é bastante 
consciente sobre a função so-
cial e política do samba. Vem 
de  uma  linhagem  que  inclui  
seu  pai,  João  Nogueira,  que  
fundou, nos anos 1970, o Clu-
be do Samba, movimento para 
fortalecer  o  gênero.  Recebeu  
adesão de outros  bambas  co-
mo Martinho da Vila, Beth Car-
valho, Clara Nunes e Paulinho 
da Viola. Para o cantor o sam-
ba é luta e resistência. “Ele bo-
ta o pé na porta mesmo.”

A turnê Infinito Samba tem 
patrocínio da Petrobras e das 
leis  de  incentivo  à  cultura.  
Atualmente, é o suficiente pa-
ra  o  linchamento  virtual,  as-
sim como Gilberto Gil tem ex-
perimentado  por  sua  turnê  
Tempo Rei ser patrocinada pe-
los Correios.

Para esses possíveis julgado-
res, Nogueira tem apenas uma 
sugestão: estudar. “As leis de in-
centivo movimentam a cultura, 
geram  empregos.  As  pessoas  
confundem e acham que o di-
nheiro  vem  todo  para  o  meu  
bolso. Recebo só uma parte, as-
sim  como  todos  os  funcioná-
rios e  músicos  que  trabalham 
na turnê. A pessoa que pensa ao 
contrário disso, é ignorante. An-
tes de falar sobre a lei, estude, 
para depois chegar às redes so-
ciais e julgar o outro. Procure 
saber, como diz Gil.”

A  máxima  do  velho  samba  
de Nelson Sargento, “agoniza, 
mas não morre” continua váli-
da e parece ser a missão que No-
gueira  abraça.  “Somos  fortes.  
Da luta, do trabalho e da verda-
de. Fui criado pelo samba. Ele 
me deu a vida.” l 

Continuação da página C1

PRISCILA PRADE

Diogo Nogueira lança seu olhar 
para o futuro em ‘Infinito Samba’

Com sucessos e faixas 
inéditas, cantor e 
compositor carioca 
inicia novo projeto 
com turnê que começa 
no Rio, em março

Música Brasileira

‘Fui criado 
pelo samba. 
Ele me deu a 
vida’, diz 
Nogueira
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